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i / G A L I C I A . — U n a t e n t a d o a u n c o m e r c i o I 
| M l a ca l le d e S a n A n d r é s , p r o d u c e d « s p e r - i 

'•¡'"[/^/kctos e n l a l u n a d e l escaparate , p o r v a l o r I 
I ^ V j f d e 1-300 pesetas. E s t a l l a u n a b o m b a e n u n I 
n i * = h o r n o de l Po r t azgo . Se come te u n robo a I 

S bordo de u n barco e n V i g o . U n c i c l i s t a g r a - I 
I vcmente h e r i d o e n E l F e r r o l . H a quedado | 
5 c o n s t i t u i d a l a G e s t o r a p r o v i n c i a l de Orense. | 
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| N A C I O N A L . — H o y c o m e n z a r á e l debate ^ 
= sobre e l o r d e n p ú b l i c o . Los jefes de l a opo - i 
= s i c i ó n c a m b i a r á n impres iones sobre e l m o - = 
| m e n t ó p o l í t i c o . Se dice que en esta semana | 
| h a b r á c r i s i s . Es g r a v e m e n t e 1 c r i d o en u n = 
= a t e n t a d o en Oviedo e l e x - m i n i s t r o d o n A l - | 
| f redo M a r t í n e z . A . P. de A s t u r i a s acue rda = 
| i r a las elecciones m u n i c i p a l e s . E n G u : p ú z - = 
i coa e s t á a p u n t o de romperse e l F r e n t e i 
= P o p u l a r . i 
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L A C O K U Ñ A . — E l t r a s a t l á n t i c o " M a g a l l a n e s " a t r a c a n d o a l m u e l i e de l a Pa l loza . 
que d i c h o buque l l ega a n u e s t r o p u e r t o . 

Es l a p r i m e r a vez 
( F o t o C a n c e l o ) . 

Las se m m m n w m m a las á m m u 
moBicipiles si el Getuern m í n m i m 

M A D R - H ) , 3 3 . — D í a e l de m a ñ a n a , 
martes , de e x t r a o r d i n a r i a a c t i v i d a d 
p o l í t i c a , cabe esperar que l a j o r ­
nada s i r v a p a r a a c l a r a r las p o s i c i o ­
nes de los d i f e ren te s g rupos que e n ­
t r a n e n e l j uego p o l í t i c o y p a r a 
en t rever las pe r spec t ivas p o l í t i c a s 
i n m e d i a t a s . U n í n d i c e de l a a c t í -
v i d á d a n u n c i a d a p a r a hoy , es s u ­
f ic ien temente expres ivo . H e l o a q u í : 

10'30 de l a m a ñ a n a . R e u n i ó n de 
los p-eíes de o p o s i c i ó n e n las h a ­
bi tac iones de l s e ñ o r Ven tosa , e n el 
Ri tz . 

ICSO. R e u n i ó n d e l Conse jo de 
m i n i s t r o s . 

12 m a ñ a n a . R e u n i ó n de l a m i ­
n o r í a de l a Ceda e n e l d o m i c i l i o de 
A c c i ó n P o p u l a r . E l Consejo N a c i o ­
n a l de l p a r t i d o e s t á convocado p a ­
r a el m i é r c o l e s p o r l a m a ñ a n a . 

12, R e u n i ó n d e l g r u p o p a r l a m e n ­
t a r i o de i zqu ie rdas ( U n i ó n R e p u ­
b l i cana e I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a 
conj u n t a m e n t e ) . 

S'SO t a r d e . B a j o l a p r e s idenc i a 
de l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , se c o n ­
g r e g a r á n todos los jefes de m i n o ­
r í a s p a r l a m e n t a r i a s . 

H a c i a las c u a t r o , parece que v a n 
a r e u n i r s e t a m b i é n los socia l is tas . 

A las 5, se a n u n c i a el comienzo 
de l debate sobre l a p r o p o s i c i ó n de 
l a Ceda y o t ras m i n o r í a s , r e l a t i v o 
a l o r d e n p ú b l i c o . 

L a r e u n i ó n de las diez y m e d i a 
f u é p l a n e a d a el v i e rnes p o r l a t a r ­
de en v a r i a s conversaciones so s t en i ­
das p o r el s e ñ o r G i l Robles en u n o 
de los p a s i l l o sde l a C á m a r a . 

Se t r a t a r á en e l l a de las p e r s ­
pec t ivas p o l í t i c a s en busca de u n 
a c u s r d o sobre p u n t o s concre tos 
Los p u n t o s m á s I m p o r t a n t e s son 
dos: a c t i t u d a n t e u n pos ib le des­
coche de ac ta s l e g í t i m a m e n t e o b ­
t en ida s p o r Jas fuerzas c o n t r a r r e ­
v o l u c i o n a r i a s . S i debe o n o i t b e 
irse a las elecciones mun lc"pa le s 
a n u n c i a d a s p a r a e l 12 de a b r i l . 

y 
£1 r e s t a b l e c i m i e n t o p l e n o de l a C o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a 

es l a f i n a l i d a d p r e d o f n i n a x i t e ü e l F r e n t e P o p u l a r , se h a d i c h o an tes 
y d e s p u é s de las ú l t i m a s elecciones l e g i s l a t i v a s . Pues b i e n , e l a r ­
t í c u l o 39 de l c i t a d o t e x t o c o n s t i t u c i o n a l d i c e : "Los e s p a ñ o l e s p o ­
d r á n asociarse o s ind i ca r se l i b r e m e n t e p a r a los d i s t i n t o s fines de 
l a v i d a h u m a n a , c o n f o r m e a las leyes d e l E s t a d o " . P o r lo t a n t o 
t o d a p r e s i ó n de los gobe rnan t e s p a r a e x c l u i r de los benef ic ios de l 
t r a b a j o a los obreros que no p e r t e n e z c a n a las o rgan izac iones de 
s i g n o r e v o l u c i o n a r i o s e r á u n a e v i d e n t e c o n c u l c a c i ó n de l a l ey 
f u n d a m e n t a l de l a R e p ú b l i c a . T.ln c l a r o es esto que a pesar de 
l a s i g n i f i c a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a a v a n z a d í s i m a d e l a c t u a l G o b i e r n o 
e n l a " G a c e t a " n o h a a p a r e c i d o u n a d i s p o s i c i ó n a cuyo a m p a r o 
p u e d a n cometerse agres iones c o m o las que a d i a r i o es tamos p r e ­
senc iando . C u a n t a s m e d i d a s se a d o p t a n desde los Gob ie rnos c i ­
v i les y o t r o s o r g a n i s m o s of ic ia les p a r a p r o h i b i r el t r a b a j o a c ie r tos 
sectores de l o b r e r i s m o n o son sino e x t r a l i m i t a c i o n e s r e ñ i d a s con 
t o d a n o r m a m o r a l y e sc r i t a , y pe l igrosas c l aud i cac iones a n t e l a 
p r e s i ó n de l a a m e n a z a y de l n ú m e r o . U n a v u l n e r a c i ó n de l a l ey 
que de ja a b i e r t o e l c a m i n o a ac tuac iones a n á r q u i c a s y a b a n d o ­
n a los derechos de l a soc iedad a l e m p u j e de l a f ue r za que n o es, 
n i puede ser, u n a r a z ó n e n u n a m b i e n t e soc i a l c i v i l i z a d o . Es en 
d e f i n i t i v a e l m a y o r d a ñ o que puede hacerse a l a R e p ú b l i c a some­
t i é n d o l a a los bandazos de l a p o l í t i c a c o n v e r t i d a e n v i r t u d de 
tales p r o c e d i m i e n t o s e n i n s t r u m e n t o de a m b i c i o n e s p a r t i d i s t a s de 
u n o o t r o sector . 

N o ; n o es este e l c a m i n o p a r a l a c o n s o l i d a c i ó n d e l r é g i m e n 
n i m u c h o menos p a r a i m p l a n t a r l a c o n v i v e n c i a de l a que t a n t o 
y t a n i n s i n c e r a m e n t e se h a h a b l a d o a j u z g a r p o r los hechos . L a 
v i o l e n c i a , y v i o l e n c i a es l a i m p o s i c i ó n de l n ú m e r o , exc luye t o d o 
p r o p ó s i t o de a r m o n í a . E l G o b i e r n o c u m p l i e n d o c o m p r o m i s o s a d ­
q u i r i d o s con las fuerzas i n t e g r a n t e s de l F r e n t e P o p u l a r d i c t ó u n 
dec re to que h a s ido c u m p l i d o . Creemos, a pesar de lo que d i cen 
c ier tas h o j a s i n d o c u m e n t a d a s , que n o queda p o r v o l v e r a su pues to 
n i u n o solo de los obreros a quienes se l l a m a " r e p r e s a l i a d o s " . Todos 
h a n v u e l t o a sus puestos . Pe ro s i a l g u n o quedase a u n e n l a cal le , 
n o seremos noso t ros los que nos o p o n g a m o s a su re ingreso . Desea­
mos e l m a y o r b i enes t a r pos ib le p a r a los t r a b a j a d o r e s y t o d o c u a n t o 
conduzca a esta finalidad m e r e c e r á n u e s t r o ap lauso . Pero n i u n 
paso m á s . M u y e x p l i c a b l e en c i e r t o m o d o t o d a l a e n e r g í a pues ta 
a l se rv ic io de esa r e p o s i c i ó n . M a s t o t a l m e n t e i n a d m i s i b l e que de l 
t r a b u j o se h a g a u n co to c e r r a d o p a r a los obreros adsc r i tos a u n a 
o r g a n i z a c i ó n d e c l a r a n d o a l a p a r g u e r r a c r u e l e i n h u m a n a a aque­
l l o » o t ros que n o q u i e r e n v e n d e r su c o n c i e n c i a r u b r i c a n d o l a s o l i ­
c i t u d de ing reso e n unos s i nd i ca to s e n c u y a i d e o l o g í a no c o m u l g a n . 
N o h a y l ey m o r a l , n i m a t e r i a l que les o b l i g u e a e l lo . Po r e l c o n ­
t r a r i o , e s t á n a m p a r a d o s p o r l a C o n s t i t u c i ó n r e p u b l i c a n a . X c u a n t o 
se h a g a p a r a a r r e b a t a r l e s ese de recho s e r á t r a n s g r e d i r y p i s o t e a r 
l a l ey y a t e n t a r c o n t r a l a e l evada p r e r r o g a t i v a de l a l i b e r t a d h u ­
m a n a y l a i m p e r i o s a e x i g e n c i a de v i v i r . Si a l g u n a a u t o r i d a d , f a l ­
t a n d o a b i e r t a m e n t e a sus deberes se e n t r e g a a l a fue rza de l n ú ­
m e r o h a b r á p e r d i d o desde ese m o m e n t o l a l e g i t i m i d a d ' de sus p o ­
deres y su c o n d i c i ó n de g u a r d a d o r a de l a l ey p a r a c o n v e r t i r s e e n 
su m á s p e r n i c i o s o d e t r a c t o r . Y a n o p o d r á e x i g i r a sus gobernados 
que se a j u s t e n e n su a c t u a c i ó n a las n o r m a s legales, p o r q u e le p o ­
d r á n r e c o n v e n i r d i c i é n d o l e que h a n acep tado y seguido su p r o p i o 
e j e m p l o . Y este es e l p r i m e r paso de l a a n a r q u í a , f u e n t e de todas 
las desdichas de los pueblos . 

¿ Y e l o r d e n p ú b l i c o , d i r á n ? E l o r d e n p ú b l i c o h a y que m a n t e ­
n e r l o p r i n c i p a l m e n t e c o n e l p r j t i g i o de l a a u t o r i d a d , p o n i é n d o s e 
é s t a s i empre , a b s o l u t a m e n t e s i e m p r e , de l l a d o de l a l ey y de l a 
r a z ó n . S i p a r a m a n t e n e r e l o r d e n p ú b l i c o es necesar io p i so tea r las 
leyes es que é s t a s h a n d e j a d o de ser n o r m a de l a v i d a c i u d a d a n a 
y l a soc iedad carece y a de g a r a n t í a s . Es que v i v i m o s e n p l e n a 
d i c t a d u r a , l l á m e s e c o m o se q u i e r a y v í s t a s e c o n r o p a j e d « u n o u 
o t r o color ; S i l a fue rza y l a a m e n a z a p u e d e n m á s que l a p r o p i a 
ley ¿ c o n q u é r a z ó n se o b l i g a r á a los d é b i l e s a que l a c u m p l a n ? 
Eso s e r í a u n a t i r a n í a , u n a p a r c i a l i d a d i r r i t a n t e , u n m e d i o de 
o p r e s i ó n . Y p r e c i s a m e n t e l o que i m p o r t a a l a soc iedad — y n o 
puede l l a m a r s e g o b e r n a n t e q u i e n n o e n t i e n d a a s í sus deberes — es 
que n a d i e p u e d a cons idera rse c o n e n e r g í a s bas tan tes p a r a sa l i rse 
de los cauces legales . A p a r t e de que c o n t r a e l o r d e n p ú b l i c o n o 
a t e n t a q u i e n acude p a c í f i c a m e n t e a g a n a r e l sus tento , smo quienes 
t r a t a n de i m p e d í r s e l o p o r l a v i o l e n c i a y a s f i x i a n con hue lgas i n ­
j u s t i f i c a d a s l a v i d a de las c iudades . 

E n d e f i n i t i v a . Que l a C o n s t i t u c i ó n , l ey s u p r e m a de l Es tado , 
g a r a n t i z a e l de recho de todos los obre ros a l t r a b a j o s m d i s t i n c i ó n 
de i d e o l o g í a s Que c u a n t o se h a g a p a r a p r i v a r a u n sector — sea 
e l que fMere — de estos benef ic ios es c o n c u l c a r a b i e r t a m e n t e l a 
l e y ; y que s i esta m e d i d a p a r t e de l a a u t o r i d a d r e su l t a a l a p a r 
u n gesto d e s m o r a l i z a d o r y a n á r q u i c o , y no d igamos s i esa a u t o r i ­
d a d t i ene unas c a r a c t e r í s t i c a s especiales. V u e l t a de todos los ob re ­
ros l l a m a d o s " r ep re sa l i ados" a l t r a b a j o , s i . Pero e x p u l s i ó n , p o r m o ­
t i v o s p o l í t i c o s e i m p o s i c i ó n a r b i t r a r i a e i l e g a l de l a fuerza , de o t ros , 
n o Esto es i n a d m i s i b l e . Es to es i l e g a l e i n h u m a n o . Esto es, m i -
c i a r u n p e r í o d o de luchas c ruen t a s de las cuales no queremos ser 
responsables. Es i n f e r i r u n grave d a ñ o a l a sociedad d e j á n d o l a 
d e s a m p a r a d a de t o d a t u t e l a de l a a u t o r i d a d . No h a y o t r a doc­
t r i n a . L o d e m á s es p u r a a r b i t r a r i e d a d y u n golpe de fuerza cuyas 
consecuencias s e r í a n l a i n i c i a c i ó n de u n pe r iodo de a n a r q u í a y l a 
a p e r t u r a de u n a g u e r r a i n h u m a n a . Po r que e l derecho a l a v i d a 
es sagrado y c o n t r a él no pueden i r n i l a fue rza de los s ind ica tos 
n i las a r b i t r a r i e d a d e s y c laud icac iones ^ Nosot ros m i r a ­
mos el m a ñ a n a a t r a v é s de l p r i s m a de l a l e y , de l a r a z ó n y de l a 
j u s t i c i a y no a t r a v é s de l a o o m o d i d a d y egoisme de l m o m e n t o . 
M á s c ó m o d o s e r í a c a l l a r ; pe ro eso es u n a c o m p l i c i d a d con el 
a t r ope l l o . 

E l ú l t i m o p u n t o e s t á n a t u r a l ­
m e n t e en r e l a c i ó n c o n las g a r a n ­
t í a s qu.e se den p o r e l Gob ie rna , 
Es l ó g i c o que se p i d a n u n a s g a ­
r a n t í a s m í n i m a s sobre t o d o í>n 
c u a n t o a l o r d e n p ú b l i c o y l i b e r t a d 
e n l a e m i s i ó n d e l s u f r a g i o . 

Se h a b l a p o r t a n t o de u n a p o ­
s ib l e r e t i r a d a de las elecoioaes, 
pe ro n a d a h a y e n c o n c r e t o . 

T a m b i é n se cons idera ' pos ible 
u n a r e t i r a d a de l P a r l a m e n t o , m á s 
esta d e c i s i ó n q u e d a r á e n t o d o c a ­
so c o n d i c i o n a d a a l a a c t i t u d de l a 
m a y o r í a , pues e l l a h a de i r i o s l r a . 
s i es pos ib le y s i ea ú t i l l a c o n w 
v e n c l a en l a C á m a r a . 

L a d e c i s i ó n e s t á de m a n e r a i n ­
m e d i a t a r e l a c i o n a d a c o n l a pr-s l -
c l ó n que adop te I d m a y o i l a res ­
pec to a l p r o b l e m a de las *ctas . 

L a r e s i s t enc ia de l o t r o d i a a 
a p r o b a r u n a 3 ac tas como las de 
S a l a m a n c a e n c u y o e x p e d i e n t e n o 
figura n i n g u n a p r o t e s t a serlamen., 
te f u n d a d a , p o r e i solo hecho de 
que a f e c t a n a l Sr . G i l Robles, se 
h a I n t e r p r e t a d o como u n a m a l 
s í n l o m a , com-o í n d i c e de p r e p ó s i ­
to de a t r o p e l l o a los sectores que 
h a n o b t e n i d o en t o d a E s p a ñ a t a n ­
tos votos como l a m a y o r í a 

I n t e n t a n a n u l a r s e t a m b i é n ac tas 
c o m o las d e G r a n a d a , donde la 
d i f e r e n c i a l o g r a d a p o r e l c e n l r o 
de r echa sobre la- ' I zqu ie rdas l l e ­
g a n a 50.000 votos . 

E l Sr . A z a ñ a c l a r a m e n t e e v i d e n ­
c i ó su d iscurso e l v i e rnes pagado 
p o r e l i n t e n t o c o n t r a las actas i ' e 
S a l a m a n c a , p e r o In te resa conocer 
no solo e l c o n j p u n t o de l a C á m a ­
r a y sobre todo u n -hecho concre ­
t o solo s i n o sobre e l aspecto ge­
n e r a l d e l p r o b l e m a . A s i s t i r á n U.s 
s e ñ o r e s G i l Robles , V e n t o l a , Go. 
coechea. C a l v o Sote lo , C i d , L a m e 
m i é de C l a i r a c y P ó r t e l a . E l s e ñ o r 
M a u r a n o puede a c u d i r p u r t e n o r 
u n a v i s t a en ei S u p r e m o . 

Estos m i s m o s p r o b l e m a s parece 
que s e r á n es tud iados p o r l a m i n o ­
r í a de l a Ceda, an te l a que I n f o r ­
m a r á el s e ñ o r G i l Robles. 

E l Consejo de m i n i s t r o s es e l h a ­
b i t u a l de los m a r t e s , pe ro . n a t u r a l ­
m e n t e e n é l n a de ser e x a n i ñ a d a 
l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y p a r l a m e n t a ­
r i a , lo m i s m o que en l a r e u n i ó n 
c o n j u n t a de las m i n o r í a s de i z ­
q u i e r d a r e p u b l i c a n a s . P o s i b l e m e n ­
te el Consejo i m p e d i r á l a asslsten-
cla de d o n M a n u e l A z a ñ a , pero p o ­
d r á a c u d i r d o n Diego M a r t í n e z B a ­
r r i o . 

E l p re s iden te de la C á m a r a h a 
c i t a d o p a r a las t ras y m e d i a a t o ­
dos los jefes de g r u p o de l a e x t r e ­
m a I zqu ie rda . H a d i c h o a los pe ­
r i o d i s t a s que qu ie re somete r a su 
e x a m e n a l g u n a s cons iderac iones 
cuya n a t u r a l e z a h a reservado . 

Se supone que se r e f e r i r á n a l a 
m e j o r m a n e r a de que los debates se 
d e s a r r o l l e n de m o d o n o r m a l y s i n 
Inc iden te s y a l a c o n s t i t u c i ó n de­
finitiva de l a C á m a r a . 

E l debate s e r á i n i c i a d o p o r la. 
Ceda. E n n o m b r e de l G o b i e r n o h a . 
b l a r á , s e g ú n se d e c í a ayer d o n 
A m ó s Sa lvador . Este parece res­
t a b l e c i d o de l a d o l e n c i a a l a que 
en u n p r i n c i p i o se c o n c e d i ó i m ­
p o r t a n c i a . : T a l n o t i c i a h a h e c h o 
s u r g i r a l gunas dudas acerca de s i 
I n t e r v e n d r á e l s e ñ o r A z a ñ a . Pa re ­
ce cosa I n e v i t a b l e , p e r o é l d e c í a 
a y e r que las cosas de p o l i c í a i n - , 
cumiben a l m i n i s t r o de l r a m o . S i n 
e m b a r g o , se cree que i n t e r v e n d r á 
t a m b i é n . , \ 

N o se sabe el r u m b o que t o m a r á 
el debate, pe ro h a n a n u n c i a d o su 
p a r t i c i p a c i ó n , M a u r a y Golcoechea . 
E s t á p r e v i s t a l a i n t e r v e n c i ó n de los 
socia l is tas , por boca del s e ñ o r L l o -
p i s o de L a r g o Caba l l e ro , y" de los 
comuni s t a s . Se d e s c a r t a que d o n 
I n d a l e c i o P r i e t o pueda i n t e r v e n i r 
en n o m b r e de los soc ia l i s tas ; e » 
t odo caso, por su cuen ta . S u s i t u a ­
c i ó n d e n t r o del p a r t i d o es cada d ia 
m á s d i f í c i l . 

km se r e p d u j e r o D los in 

e i M e s oü las hmMw 
k Farmacia ¡ Medicina, 

de Madrid 

Algunos escolares resultaron 
levemente heridos 

M A D R I D 33.—(Bn l a F a c u l t a d de 
F a r m a c i a se p r o d u j e r o n esta m a ­
ñ a n a a lgunos i n c i d e n t e s en t re , los 
e s tud i an t e s de d i s t l n a s I d e o l o g í a s 
los cuales se p r o p i n a r o n a lgunos 
golpes. H u b o r o t u r a d e c r i s ta les , 
e t c é t e r a . E l decano s u s p e n d i ó las 
clases. - " 

T a m b i é n e n l a F a c u l t a d de M e ­
d i c i n a h u b o a lgunos a lbo ro tos . A 
p r i m e r a h o r a se c e l e b r a r o n las 
clases c o n n o m a l l d a d , pe ro l u e ­
go, escolares de d ive r sa filiación sí 
a g r e d i e r o n sacando a r e l u c i r b i s ­
t u r í e s , con los que se d i e r o n a l g u ­
nos golpes . R e s i l l a r o n t res o c u a ­
t r o a l u m n o s co t í he r idas leves por 
a r a ñ a z o s . L a p o l i c í a d e t u v o a los 
p r o m o t o r e s de los sucesos. R e s t a ­
b lec ida l a c a l m a las clases c o n t i ­
n u a r o n n o r m a l m e n t e . 

h e r i í o i n j a í r i í 
Ai s e r p e r s e g u i d o s , p o r l o s 

g u a r d i a s , v a r i o s j ó v e n e s 

M A D R I D 23 . - -Es ta noche a las 
siete e n l a C a v a B a j a u n a p a r e j a 
de l a b e n e m é r i t a que p re s t aba a l l í 
s e rv i c io v i ó a c i n c o I n d i v i d u o s que 
les I n f u n d i e r o n sospechas. Les d i e ­
r o n e l a l t o pe ro en tonces los I n d i ­
v iduos h u y e r o n a l t i e m p o que so­
n a b a n a lgunos d isparos . Unos h u ­
y e r o n e n coche y o t ros a p ie . Los 
g u a r d i a s l o g r a r o n de tene r a u n o 
de ellos l l a m a d o J u a n Gea, de 17 
a ñ o s , a l que se le o c u p ó u n a p i s ­
t o l a con v a r i a s c á p s u l a s . F u é r e ­
cog ido e n d i c h a ca l l e h e r i d o a u n 
h o m b r e que h a b í a s i do a l canzado 
p o r los d ispares . Se l l a m a Bas 'Uo 
H e r n á n d e z , de 36 a ñ o s , que pa rece 
se ded i caba a l a v-snta de b o c a d i ­
l l o s . E n l a Casa de S o c o r r o f u é 
a s i s t i do de u n a h e r i d a de a r m a d i 
fuego en e l m u s l o i zqu i e rdo c o n 
f r a c t u r a d e l f é m u r de p r o n ó s t i c o 
g rave . L a p o l i c í a p r a c t i c a pesqu i ­
sas p a r a a c l a r a r e l suceso y de t e ­
ne r a los q iu ; se d i e r o n a l a f u ^ a . 

——-s-s f <s><> 

M a r i o n u í o i c p ] detenido 

ir con s 

C O M O S E V I V E 
E N R U S I A 

M a ñ a n a p u b l i c a r e m o s el c a p i ­
t u l o t e rce ro de estos i n t e r e s a n t í s i ­
mos r epo r t a j e s : 

S U M A R I O : Los " t o r g s i n " 
o el comerc io p a r a los ex­
t r a n j e r o s . — S u p r i m i d a s en 
R u s i a l a l i b e r t a d de Prensa 
y de r e u n i ó n , l a c r í t i c a se 
h a r e f u g i a d o en l a a n é c d o ­
ta .—Los obreros que s i r v e n 
a l a g igan tesca c e n t r a l de 
D n i e p r o s t r o i n o t i e n e n luz . 

V A L L A D O O B 23.—En l a ú l t i m a 
s e s i ó n ce l eb rada p o r l a C o m i s i ó n 
g e s t o r a de l A y u n t a m i e n t o de R u b í 
de B r a c a m o n t e . e l sec re ta r io D . J o ­
sé L i n a r e s , a fin de s a l v a r su r e s ­
p o n s a b i l i d a d , h u b o de l l a m a r l a 
a t e n c i ó n sobre l a i l e g a l i d a d de 
unos acuerdos que se p r e t e n d í a t o ­
m a r . E l • p r e s i d e n t e y a lca lde , de 
d i l a c i ó n soc ia l i s ta , o r d e n ó I n m e ­
d i a t a m e n t e l a d e s t i t u c i ó n de l m i s ­
m o p o r supues to d e l i t o a su a u t o ­
r i d a d y le h i z o c o n d u c i r p o r u n a 
p a r e j a de l a G r a r d i a c i v i l a v a l l a -
d o l i d , d o n d e q u e d ó a d i s p o s i c i ó n 
de l g o b e r n a d o i . 

orles c h i n i 

U n a n o t a d e l j e f e 

d e l a C e d a 

M A D R I D , 23.—El j e t e de l a Ceda 
d o n J o s é M a r í a G i l Robles, nos h a 
e n v i a d o la s i gu i en t e n o t a : 

" V i s t a l a f r ecuenc ia con que en 
d i s t i n t o s p e r i ó d i c o s a p a r e c e n c o n ­
versaciones y supuestas d e c l a r a c i o ­
nes d e l p res iden te de l a Ceda so­
b re l a a c t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a , el 
s e ñ o r G i l Robles hace c o n s t a r de 
u n m o d o c a t e g ó r i c o que, a p a r t e de 
las declarac iones oficiales de l p a r ­
t i d o , s ó l o c o n s i d e r a a u t é n t i c a s , p o r 
expresa r fielmente su p e n s a m i e n t o , 
las p u b l i c a d a s e n los pe r iód ico i s es­
p a ñ o l e s de derecha" . 

Unión Regional de Dereclias 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de t o ­
dos los asociados y s i m p a t i z a n t e s 
que a p a r t i r de l a f echa diez y 
n u e v e de l c o r r i e n t e s mes h a n que­
dado i n v a l i d a d o s los sellos, r ec ibos -
t a l o n a r i o s y t o d a clase de impresos 
de l a o r g a n i z a c i ó n , p r o c e d i é n d o s e 
a l a c o n f e c c i ó n de o t ros nuevos y 
de c a r a c t e r í s t i c a s d i s t i n t a s . 

-0«+<S-4> 

Se declara el estado de i e ­

rra en Río de laselro 

R I O D E J A N E I R O 23.—El G o ­
b i e r n o h a d e c r e t a d o e l estado de 
g u e r r a p a r a n o v e n t a dí tus . 

Antes, los jefes de minoría cele­
brarán una reunión con el presi­
dente-Por la mañana cambiarán 
impresiones los de la oposición 

M A D R I D , 2 3 . — M a ñ a n a , a las tres 
y m e d i a de l a t a rde , se r e u n i r á n 
e n el: despacho del p res iden te del 
Congreso, con e l s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o , los jefes de todas las m i ­
n o r í a s de l a C á m a r a . 

* » » 

M A D R I D , 23.—Esta noche, a p r i ­
m e r a h o r a , el p res iden te de l a C á ­
m a r a r e c i b i ó a los pe r iod i s t a s a 
quienes r e p i t i ó que m a ñ a n a , a las 
t res y m e d i a , se r e u n i r í a n e n su 
despacho los jefes de m i n o r í a s p a ­
r a e x p o n e r a l a c o n s i d e r a c i ó n de 
é s t o s va r ios p u n t o s concretos . 

C o m o se le p i d i e r a u n a a c l a r a ­
c i ó n sobre esto d i j o que se l o r e ­
se rvaba p a r a e x p o n e r l o a los jefes 
de minor í a , ! ' , p a r a d e c í r s e l o a ellos 
d i r e c t a m e n t e a l comienzo de l a se­
s i ó n . A g r e g ó que m a ñ a n a sobre las 
c i n c o y m e d i a s e r í a u n a h o r a o p o r ­
t u n a p a r a que comenzase el debate 
p o l í t i c o sobre o r d e n p ú b l i c o . Res­
pec to a l a n o t a dada p o r a l g ú n pe ­
r i ó d i c o , c o n f u n d i d o s i n duda , de 
q u é e l m a r t e s se c o n s t i t u y e l a C á ­
m a r a , r e p i t i ó lo d i c h o e l Viernes, 
d i c i endo que e f e c t i v a m e n t e son 237 
d i p u t a d o s los p roc l amados , n ú m e ­
r o e x a c t a m e n t e e l necesar io pa ra 
poderse c o n s t i t u i r , pero s i n e m b a r ­
go, que p o r d e f e r e n c i a y a t e n c i ó n 

a los d i p u t a d o s no p roc l amados , 
se d e m o r a r í a l a c o n s t i t u c i ó n de f i ­
n i t i v a de l a C á m a r a p r ó x i m a m á s 
b i en h a c i a el final, porque s e r i a 
m u y v i o l e n t o p a r a el p res idente , 
p a r a los d i p u t a d o s no electos y p a ­
r a t oda la C á m a r a que l legada u n a 
v o t a c i ó n hubiese que decir que se 
ausen tasen de l s a l ó n los d i p u t a d o s 
n o p roc lamados . 

L O S JEFES D E L A O P O S I C I O N 

M A D R I D , 23. — M a ñ a n a p o r la 
m a ñ a n a se r e u n i r á n en u n h o t e l los 
jefes de las m i n o r í a s de o p o s i c i ó n . 
Se v e r i f i c a r á u n c a m b i o de i m p r e ­
siones en r e l a c i ó n con el m o m e n t o 
p o l í t i c o y p a r í a m e n í a r i o . T a m b i é n 
p a r a m a ñ a n a e s t á convocada u n a 
r e u n i ó n de jefes de pa r t idos de 
c e n t r o y derecha.. N o a s i s t i r á el se­
ñ o r M a u r a porque t iene que I n f o r ­
m a r e n los T r i b u n a l e s , y parece 
que t a m p o c o a s i s t i r á e l s e ñ o r A l b a . 

M A D R I D 2 3 . — M a ñ a n a a los d o ­
ce se r e u n i r á n c o n j u n t a m e n t e e n 
e l Congreso las m i n o r í a s de fc?-
q u l e r d a r e p u b l i c a n a y U n i ó n r e p u ­
b l i c a n a . Es casi seguro que as i s t an 
a esta r e u n i ó n a d e m á s de los .je­
fes de las m i s m a s , los s e ñ o r e a 
A z a ñ a y M a r t í n e z B a r r i o . 

Cse o m balsa un 
de dos anos 

La madre enloqueeida se 
arrojó a salvarlo llevando 

en brazos otro niño de 
mes y medio 

Sólo nudo ser salvada 
la madre 

L E R I D A , 23.—En M a l l s se 
c a y ó a u n a balsa e l n i ñ o de 
dos a ñ o s R o b e r t o O t t o . L a 
m a d r e , en loquec ida , se a r r o ­
j ó a l agua , a pesar de l l e v a r 
e n los brazos a o t r o n i ñ o de 
mes y m e d i o . A los g r i t o s 
a c u d i e r o n v a r i o s vecinos que 
s ó l o l o g r a r o n e x t r a e r c o n v i ­
da a l a m a d r e y los c a d á v e ­
res de los dos n i ñ o s . 

i r n t a 
G o b e r n a c i ó n , G u e r r a y A g r i c y l t y r a 

a p r o v e e r . — E s p o s i b l e q u e e l J e f e 

d e l E s t a d o a b r a l a s c o n s u l t a s 

MADRID, 23.—La semana que hoy comienza pueds de­
cirse que se anuncia como la de mayor interés político des­
de que está en el Poder el actual Gobierno. Parece que es 
propósito del señor Azaña, aunque éste no lo haya hecho 
público, plantear la crisis en cuanto quede constituida la 
Cámara, para proveer las carteras de Guerra y Gobernación. 
Se dice también, que el candidato deí señor Azaña para ía 
cartera de Guerra es el señor Ruíz Funes, actual mini v ô 
de agricultura y para la de Gobernación, el señor Ramos, 
actual ministro de Trabajo. Sin embargo, no está decidido 
todavía si la cartera de Guerra la ocupará un civi! o un mi­
litar. " 

Parece que en el ánimo del señor Azaña está llevar la 
propuesta al Presidente de la República, y es muy posible 
que éste, como se trataría ya de una combinación de tres 
carteras, incluida la de Agricultura que actualmente d e s ­
empeña el señor Ruíz Funes, abra las consultas. 

También ha circulado el nombre del señor Anso, dipu­
tado de Izquierda Republicana par Vizcaya, como posible 
ministro de la Guerra. 

Alemania no ha enviado aún sus con­
traproposiciones sobre Locarno 

P o r e s t a c a u s a l o s m i e m b r o s d e l C o n s e j o d e l a S . d e N . a p l a z a 

s u r e u n i ó n - I n g l a t e r r a i n s i s t e e n b u s c a r u n a s o l u c i ó n 

q u e n o l a s t i m e a l R e i c h 

L O N D R E S , 23.—Lois m i e m b r o s del 
Consejo h a n dec id ido esta m a ñ a n a 
ap lazar l a r e u n i ó n A j a d a p a r a es ta 
ta rde p a r a l a a p e r t u r a de l a d i s ­
c u s i ó n r e l a t i v a a las proposic iones 
de las po tenc ias de L o c a m o , con el 
fin d « esperar l a respuesta de A l e ­
m a n i a . 

• * • 
L O N D R E S , 23.—Los cen t ros de l a 

Sociedad de Naciones obse rvan c o n 
l a m a y o r a t e n c i ó n l a a c t i t u d de los 
Estados n e u t r o s , que c o m i e n z a n a 
p r e s e n t a r u n a o p o s i c i ó n cada vez 
m a y o r c o n t r a _ t o d a m e d i d a de ca 
r á c t e r decis ivo. E n l a c u e s t i ó n de 
L o c a m o , estas po tenc ias e s t i m a n 
que l a Sociedad de Nac iones n o d e ­
b e r í a ser e n t e r a d a i n m e d i a t a m e n t e 
de las negociaciones p rev i s t a s e n t r e 
A l e m a n i a y las po tenc ias l o c a r n i a 
ñ a s . 

L O N D R E S , 2 3 , — E d é n , e n l a de­
c l a r a c i ó n que h a hecho h o y en la 
C á m a r a de los Comunes , h a d i c h o 
especia lmente que en el curso de 
las negociaciones c o n V o n R e b e n -
t r ep h a i n s i s t i d o en el hecho de que 
el G o b i e r n o de L o n d r e s esperaba 
que e l G o b i e r n o a l e m á n es ta r l a en 
condic iones de acep ta r las p r o p o ­
siciones, pe ro que e n t odo caso e l 
G o b i e r n o b r i t á n i c o e s t imaba que ei 
G o b i e r n o a l e m á n d e b í a f a c i l i t a r su 
m i s i ó n d e p a r a n d o a l g u n a a p o r t a ­
c i ó n c o n s t r u c t i v a , con el fin de m e ­
j o r a r l a s i t u a c i ó n . 

* « » 
L O N D R E S , 23.—Se e s t i m a que e l 

E S T E N U M E R O H A S I D O V I S A D O 
P O R L A C E N S U R A 

debate que i b a a ver i f icarse e n l a 
C á m a r a m a ñ a n a sobre las p r o p o ­
siciones hechas a A l e m a n i a , s e r á 
ap lazado. E n efecto, se da como se­
g u r o que ©1 R e i c h n o e n v i a r á h o y 
su respues ta y l a s i t u a c i ó n de l i c ada 
p o d r í a hacerse m á s d i f í c i l e n el 
P a r l a m e n t o . 

PARiIS, 23.—-Dicen de B e r l í n que 
e l e m b a j a d o r de I n g l a t e r r a e n 
a q u e l l a c a p i t a l h i z o anoche u n a 
g e s t i ó n cerca del s e ñ o r V o n N e u -
r a t h , p a r a p e d i r que A l e m a n i a 
acepte e l m e m o r a n d ú m de loa l o -
c a r n l a n o s . S i r E i r r P h i p p s y e l m i ­
n i s t r o a l e m á n c o n f e r e n c i a r o n ex­
t ensamen te p o r t e l é f o n o . 

O f l c i a l m e n t e n a d a se h a c o m u ­
n icado sobre esta conferenc ia , pe ro 
se cree saber que e l emba j ado r - i n ­
s i s t i ó p a r a que A l e m a n i a aceptase 
espec ia lmen te l a P o l i c í a i n t e r n a 
c i o n a l . . 

S ó l o s e r á p r o v i s i o n a l , como cuan­
do el p l eb i sc i to e n e l t e r r i t o r i o de l 
Saar . 

Se cree que V o n N e u r a t h h a c o n 
tes tado con grandes reservas, y que 
a c o n t i n u a c i ó n se r e u n i e r o n los se­
ñ o r e s H l t l e r , V o n N e u r a t h y V o n 
R i b e n t r o p . Parece que e n espera de 
I n f o r m e s m á s a m p l i o s , e l F u h r e r se 
a t i ene a su p u n t o de v i s t a de que 
el m e m o r a d u n m es inacep tab le en 
su f o r m a a c t u a l . S i n embargo , n o 
se h a adop tado d e c i s i ó n a l g u n a y 
se sabe que se h a n celebrado n u e ­
vas conferencias en t r e el F u h r e r y 
sus colaboradores I n m e d i a t o s . 

L O N D R E S , 28.—La Prensa de la 
m a ñ a n a es t ima que I n g l a t e r r a 
quiere esperar l a respuesta a las 
con t rap ropos ic iones a lemanas , a n ­
tes de da r comienzo a o t ras ges­
t iones. 

E l " T i m e s " pone de re l ieve l a 

i n e p c i a de l a p r o p o s i c i ó n de e n v i a r 
t ropas i n t e r n a c i o n a l e s a l a zona 
f r o n t e r i z a , p r o p o s i c i ó n , a ñ a d e , que 
h a e n c o n t r a d o e n l a G r a n B r e t a ñ a 
l a m a y o r o p o s i c i ó n . " A d o l f o H l t l e r 
s u b r a y ó e n su discurso de ayer su 
deseo de u n a paz r e a l y du rade ra , 
basada en l a i g u a l d a d de derechas. 
M c a m i n o p a r a 'esta paz e s t a r á 
a b i e r t o e n c u a n t o se consiga v e n ­
cer las d i f i cu l t ades de l m o m e n t o . 
Por o t r a p a r t e , las condic iones de 
las po tenc ias firmantes de l pac to 
de L o c a m o , son u n u l t i m á t u m . A l ­
gunas de. estas proposic iones e n 
c u e n t a n e n I n g l a t e r r a u n a opos i ­
c i ó n t a n i n t e n s a como en A l e m a ­
n i a " . 

C o m e n t a n d o l a d e c l a r a c i ó n de l 
s e ñ o r P l a n d i n de que s e r í a i n j u s t o 
p e r m i t i r l a o c u p a c i ó n del t e r r i t o r i o 
f r a n c é s p o r t ropas i n t e rnac iona l e s , 
el m i s m o p e r i ó d i c o d ice : "S i l a 
I g u a l d a d de derechos s ign i f ica algo, 
A l e m a n i a puede ser t a n suscep t i ­
ble como F r a n c i a an te l a Idea de 
l a p resenc ia de t ropas ex t r an j e r a s 
en su t e r r i t o r i o " . 
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o los represeiÉníes 

S e r e n u e v a n l a s p r o t e s t a s 

d e u n i ó n y f i d e l i d a d e n ü e 

l o s t r e s p a í s e s 

R O M A , 23.—Bn el b a n j u s t j o f r e ­
cido ayer en e l Palac io de Venec ia 
en h o n o r de los estadistas h ú n g a ­
ros y a u s t r í a c o s p o r el s e ñ o r M u s s o -
l i n i , se p r o n u n c i a r o n b r i n d i s m u y 
cordiales por e l Duce y por el s e ñ o r 
Gomboes, que d i ó las gracias t a m ­
b i é n en n o m b r e del s e ñ o r S c h i u -
n i g g . 

E l s e ñ o r M i i s s o l i n i d e c l a r ó ; " D s -
bemos de crear lazos m á s estrechos 
y duraderos en t r e los t res Estados. 
Esta v o l u n t a d c o m ú n y la a m i s t a d 
que une a los tres Gobiernos y a 
los tres pueblos d e t e r m i n a r á n t a m ­
b i é n e n el p o r v e n i r nues t r a a c t i t u d 
y d i r i g i r á n nues t ros , esfuerzos. L a 
p rueba de a m i s t a d caballeresca qua 
A u s t r i a y H u n g r í a h a n dado en c i r ­
cuns tanc ias ve rdade ramen te d i í i c i -

Jes, n o s e r á o l v i d a d a j a m á s por e! 
G o b i e r n o y el pueblo i t a l i a n o , e i n ­
fluenciará e l curso de las re laciones 
f u t u r a s con estos dos p a í s e s " . 

E l s e ñ o r Gomboes p r o n u n c i ó , e n ­
t re otras , las s iguientes pa l ab ras : 
" E l pueblo i t a l i a n o debe tener c o n ­
c iencia de que se e n c u e n t r a l igado 
a dos pueblos amigos que s a b r á n 
t a m b i é n defender en el p o r v e n i r y 
en t oda o c a s i ó n su l u g a r en la c o n ­
c u r r e n c i a de los pueblos". 

Mourras condenado a cuaíro 

meses de prisión 

L O N D R E S ,23.—Las i n f o r m a c i o ­
nes rec ib idas de B e r l í n hacen p r e ­
ver que e l R e i c h se n e g a r á a sus­
c r i b i r las proposic iones esenciales 
de l t e x t o ap robado por las p o t e n ­
cias de L o c a r n o , pe ro f o r m u l a r á 
observaciones que de j en a b i e r t a 
l a p u e r t a a negociaciones, y son 
i n t e r p r e t a d a s e n L o n d r e s en e l M A D R I D , 23.—Ha sido m u y co-
sen t ido de que hacen creer que se m e n t a d o en los c í r c u l o s p o l í t i c o s ¡a 
e n t a b l a r á n s i n duda negociaciones e q u i v o c a c i ó n o e r ror su f r ido p o r 
en cuando regrese la d e l e g a c i ó n l a Agenc ia Fab ra . s e g ú n la cua l e l 
a l emana , e n t r e los s e ñ o r e s E d é n y s e ñ o r M a u r r a s h a b í a s ido oondena-
R i b b e n t r o p p . ¡jo p o r los T r i b u n a l e s a c u a t r o a ñ o s . 

E d é n es m a n d a t í r i o de las p o - y por los p e r i ó d i c o s franceses se 
tencias l oca rn i anas y ambos t r a t a - ha sabido que la sentencia es a 
r á n d? ver la p o s i b i l i d a d de c o n - c u a t r o meses. L a agencia oficiosa 
ce r t a r los respect ivos c r i t e r ios . no h a rec t i f icado t o d a v í a . 
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oías del Pueril 
E N L A B A H I A 

T r a s a t l á n t i c o I n g l é s " A r l a n z a " , 
L e g ó e l d o m i n g o ú l t i m o procedente 
de Buenos JSíPaá y encalas, c o n d u ­
ciendo pa ra L a C o r u ñ a 40 pasa­
jeros. 15 toneladas de c a f é y 23 sa­
cas de correspondencia . A q u í e m ­
b a r c ó 8 pasajeros de c á m a r a y sa­
lió el m i s m o JLa p o r l a t a rde l l e ­
vando en t r á n s i t o 30-3 pasajeros 
pa ra Ohc rbu rgo y S o u t h a m p t o n . 

T r i s a t l á n t i c o i n g l é s " A s t u r i a s " , 
l legó en l a m a ñ a n a de ayer p roce ­
dente de S o u t h a m p t o n y O h e r b u r -
go con pasajeros p a r a L a Co­
r u ñ a y 497 en t r á n s i t o . 

A q u i e m b a r c ó 40 pasajeros, y a -
rias sacas de correspondencia y 
persona'. ; a n i t a r i o , sa l iendo pocas 
horas m á s t a rde pa ra Lisboa y 
puertos ' - " m é r i c a del Sur. 

Vapor e s p a ñ o l "S. A. C. n ú m . 6", 
de a r r ibada , se d i r ige a Casab ian-
ca vac ío , a t r a c a r á h o y a l mue l l e 
del Este a t o m a r c a r b ó n pa ra su 
consumo. 

Vapoc e s p a ñ o l "E rand io" , de 
ar r ibada . 

Vapor e s p a ñ o l " Juan i to" , despa­
chado para Gorme, v a c í o . 

Vapo r -spañol "Josefa M a r i " , e n -
í r ó d" a r r ibada , con pinos en t r á n ­
s i to . 

Ya t e i n g l é s a m o t o r " Z l k " , de 
ar r ibada , se d i r ige a Lisboa . 

V é i e r o "Asunc ión" ,^ d-e a r r i b a d a . 
ETT LOS M U E L L E S 

E n el de L ina res R i v a s : -vapor 
e s p a ñ o l "Plus U l t r a " , l l egó de B i l ­
bao ,y Pasajes, con 150 toneladas 
de papel, cenrajer ia , j a b ó n , paqpe-
t e r í a , bacalao, aceite, conservas, 
maqu ina r l a , cables de a l a m b r e y 
otros. 

A q u í t o m ó 4 pasajeros y 120 t o ­
neladas de ca rga genera l en su 
m a y o r í a te j idos, a lubias , c a s t a ñ a s , 
patatas, cerveza y efectos navales 

•y s a l i ó p o r l a noche pa ra C á d i z , y 
Canarias, con carga e n t r á n s i t o . 

Vapo r e s p a ñ o l "Cabo P r i o r " , p r o ­
cedente de Barce lona y escalas, 
conduciendo para L a G o r u ñ a 317 
toneladas de carga, de é s t a s 112 de 
tabaco y el resto te j idos , a r roz , 
c o r d e l e r í a , azulejos, higos, te la m e ­
t á l i c a , cubos y b a ñ o s de z inc y 
otros, sal iendo p o r l a noche p a r a 
Santander y B i l b a o . 

E n el de San ta L u c i a : vapor es­
p a ñ o l " A s u n c i ó n " , d e s a t r a c ó del 
muel le cambiando de fondeadero y 
q u e d ó fondeado en b a h í a esperan­
do ó r d e n e s ; v a p o r a l e m á n " A j a x " 
l l egó ayer de H a m b u r g o . c o n d u ­
ciendo p a r a l a C o r u ñ a 150 t o n e l a ­
das de postes de madera , 4 a u t o ­
m ó v i l e s , f e r r e t e r í a y d e m á s ca rga 
geneTal, 

Vapores e s p a ñ o l e s " M o n t e Fa ro" , 
d e s c a r g á n d o c a r b ó n ; " M a r í á n o 
B e n l l í u r e " , descargando c a r b ó n , ^ y 
"Fe l i c idad y Dolores", descargando 
cemento. 1 

el' de l a Pa l loza : t r a s a t l á ñ t i ­
co e s p a ñ o l " M a g á U a n e s " , l l e g ó aye r 
de Barcelona, y escalas, c o í i ' i l l S 
pasaderos en t r á n s i t o . A q u í e m b a r ­
có' ^ p a s a j e r a s de c á m a r a y 16 de 
tercera ; 20 toneladas de c a r g a - g e ­
ne ra l y buen n ú n j M p . d e sacas de 
correspondencia . 

A t r a c ó , a l muel le de la, .pal loza 
pa ra t o m a r 400 tone ladas de pe ­
t r ó l e o p a r a su consumo. 

M buque s a l t ó a las 6 y m e d i a 
de l a t a rde p a r a ' H a b a n a , Verac ruz 
y Nueva Y o r k . 

E n el del E s t é : v apo r e s p a ñ o l 
" S a p c h ó Panza", m a r c h ó pa ra ' B é -
t a n z ó s . -vácío. ' . . . ' 

En . los de l a D á r s e n a : velero* 
m i x t ó s . e s p a ñ o l e s " T & d í n " , descar­
gando cemento y "Segunda R a m o ­
n a " y " S i s m u n d i " , descargando 
a d o o u i n é s . 

B U Q U E S Q U E SE E S P E E A Í N 
Se esperan los vapores e s p a ñ o ­

les "Cabo Carvoe l ro" , de B i l b a o y 
escalas ,con carga genera l ; " A l t u -
be M e n d i " . de los puer tos del M e ­
d i t e r r á n e o " , con carga general , y 
" S e b a s t i á n M a r t í n " , de Hue lva , con 
p i r i t a . 

Se a n u n c i a n p a r a e l jueves, 28; 
el t r a s a t l á n t i c o i n g l é s "Re ina del 
Pacifleo". de regreso de V a l p a r a í ­
so y Habana , con pasaje, ca rga y 
correspondencia . ' 
S I T U A C I O N D E LOS B U Q U E S D E 

C A B O T A J E 
LOS CAEOS. — E n v ia j e de i d a 

a Ba rce lona : "Carvoe l ro" , e n L a 
C o r u ñ a ; "Roche" , e n Car t agena ; 
"Espar te l " . en M o t r i l ; " Q u i n t r e s - , 
en Barce lona ; "Sac ra t i f " , en M a r ­
sel la ; "Or t ega l " , en V i g o ; "Razo", 
en M á l a g a . 

E n v ia je de regreso a B i l b a o : 
"Oreux" , en A l m e r í a ; "Cervera" , 

m m i u u i B i m i m u i w w i n m i i u m i ^ i i i i n i i m m m i i i t i m m i i m 

Homenaje al Dr. D. Víctor 
FerfláoÉzJIoosfl 

Def in i t i va jmen te queda h o y ce ­
r r a d o e l plazo de a d m i s i ó n de l a 
cuo t a ú n i c a de c inco pesetas que 
se h a b í a f i j a d o por l a C o m i s i ó n 
o rgan izadora de este h o m e n a j e 
p a r a cos teamien to de l a p l a c a que 
h a de ent regarse a l D r . s e ñ o r F e r ­
n á n d e z Alonso . 

Estaa cuotas—como y a se h i z o 
p ú h l i c o — p u e d e n ha/cerse e fec t i ro s 
en las I m p r e n t a s de Roe l y G a r c y -
b a r r a o b i en a l s e c r e t a r i o - c o n t a d o r 
de l a A s o c i a c i ó n M é d i c o - F a n m a -

Empresa Pere i ra . Te l é f . 1077 
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H O Y , E S T R E N A 

A las 5'30, 7'45 y 10'45 

CHE/íEI^ 

U n a s á t i r a c ó m i c o - d r a m á t i c a 
que pone en solfa l a f e r o c i d a d 

de los gangsters 

U n a a m e t r a l l a d o r a de chistes 
y ca rca jadas 

M A Ñ A N A : G r a n estreno 

( E n « s p a ñ o l ) 

l i m w 
I L O S R I C O i 

p o r l a b e l l í s i m a J O A N B E N -
N E T , , y e l c é l e b r e b a i l a r í n 

G E O R G E R A F F 

S A B A D O : L a p a r e j a i dea l 

J O A N C R A W F O R D 

R O B K R T M O N T G O M E R Y 

en e l e s t r eno M e t r o G o l d w y n 

NO MAS 
MUJERES 

,„, \ . , !(En e s p a ñ o l ) . 

c é p t i c a de Empleados de l Estado, 
P r o y i n c i a y M u n i c i p i o , en , l a Caja 
del A y u n t a m i e n t o . 

L a p laca , que l a casa M a l d e e s t á 
u l t i m a n d o é n sus t á l l e r e s de S a n ­
t i ago , s e r á expuesta, en el escapa­
r a t e de ' s d E s t e í b l e c i m i e n t ó de ,lá 
ca l le ó e i C a p i t á n G a l á n . 

E l banque te de c a r á c t e r p c p u l a i 
en e l que se h a r á en t rega de d i c h a 
p laca , se c e l e b r a r á el dcaningo,, 
d í a 5 de a b r i l e n t r a n t e y s e r á n i n ­
v i t adas a l mi smo—dado e l c a r á c ­
te r de l a A s o c i a c i ó n , las a u t o r i d a ­
des locales. 

Las t a r j e t a s pueden recogerse 
desde el d í a 26, m i é r c o l e s h a s t a e l 
jueves 2 de a b r i l en los ci tados es­
t ab l ec imien tos de G a r c y b a r r a y 
Roel , P e l u q u e r í a de V i c t o r i a n o y 
C a f é de E n r i q u e en la A v e n i d a de 
la M a r i n a . 

Doa lona rota de uoa 
oeflrada^fljafl Andrés 

Unos desconocidos a r r o j a r o n es­
tos d í a s va r i a s p ied ras c o n t r a e l 
escaparate de l comerc io que en l a 
ca l le de S a n A n d r é s posee d o n M a ­
n u e l Boedo Y á ñ e z , y r o m p i e r o n 
u n a l u n a v a l o r a d a e n 1.300 pese­
tas. 

E l a t en t ado se e f e c t u ó d u r a n t e 
l a m a d r u g a d a r se i g n o r a q u i e n o 
quienes f u e r o n los au tores . 

L a P o l i c í a , a l a que se d e n u n ­
c ió el caso, r ea l i z a gestiones p a r a 
a v e r i g u a r quienes r o m p i e r o n l a l u ­
n a a fin de p roceder a s u d e t e n ­
c i ó n . 

CASAS D E S O C O R R O 
D e h e r i d a s de c a r á c t e r leve, s a l ­

vo compl icac iones , que s u f r i e r o n en. 
d i s t i n t o s acc identes casuales, f u e ­
r o n curadas de u r g e n c i a estos d í a s 
e n las Casas de Socor ro de esta ca­
p i t a l , las s iguientes personas : 

A n t o n i a R o d r í g u e z G u e r r e r o , de 
A t o c h a B a j a , 40; L u i s T a b l a d o 
Fresco, de l a P l a z a de Pon tevedra , 
24; J u a n P a r i e n t e Pastor , de l a ca­
l l e d s i M a t a d e r o , 45; Dolores C a r -
boa P a n , de Cas t ro de V i l a b o a ; 
C a r m e n .Nogueiras M a r t í n e z , de l a 
ca l le (Je Pas tor iza , 8; j ó e e f a J i m é ­
nez Casas, de l a calle de San J u a n , 
n ú m . 8,; J o s é G a r c í a E u p é n , de l a 
calle de l a T o r r e , 52; J u a n A r i ñ o , 
de l a ca l le del H o s p i t a l ; M a n u e l 
B a s t i d a , de l a cal le de l C a r m e n , 58; 
A n g e l San- M i g u e l Calvo, de A d e ­
l a ida M u r o , 38. 

F ranc i s co del R í o C ie r to , de la 
cal le de l O r z á n , 5?; V i c e n t e F o ü r -
n ier , de Car tuchos , 25; A m a n d a 
P r a d e ñ o s Dios , de A t o c h a A l t a , 60; 
L u i s N a r o C a r i d a d , de Nel le , 5; E u ­
genio M a c e i r a , de l a cal le de J u a n 
F i ó r e z ; F ranc i sco M é n d e z , de l a ca ­
l l e de J u a n P l ó r e z ; A n t o n i o M e l l a 
Mosquera , 'fe V i o ñ o ; J u a n R o d r í ­
guez, de l a calle de l a F a l p s r r a , y 
M a n u e l L ó p e z B r a ñ a s , de S a n Pe­
dro de N ó s . 

-o-s~i-S-o 

M w i b i í i í pales 
L A R E P O B L A C I O N DiEL M O N T E 

D E S A N T A M A R G A R I T A 
E l a l ca lde r e c i b i ó ayer u n t e l e ­

g r a m a d e l d i p u t a d o a Cortes don 
A l f r e d o Somoza, m a n i f e s t á n d o l e 
que p o r la S u b s e c r e t a r í a de T r a ­
ba jo ha- sido conced ida l a t o t a l i ­
d a d de l a c a n t i d a d so l i c i t ada , pa ra 
l a r e p o b l a c i ó n de l M o n t e de S a n t a 
M a r g a r i t a . 

Boletín Oficial 
E l de ayer p u b l i c a l o s i g u i e n t e : 
Nombra imien tos de' gestores p r o ­

vincia les y c ó ñ V o c a t ó r i á p a í a Se­
s i ó n . ,-„Ai'i'íó.-: ;r'V,-; r « ¡i- ÚÚÍh* 

i Concurso pai rá a r r i e n d ó de casa-
c u a r t e l de Cedei ra . 

E x t r a v í o de u n a l i b r e t a de i n s ­
c r i p c i ó n m a r í t i m a . 

A d m i n i s t r a c i ó n . p i u n i o í p a l . — E x ­
p o s i c i ó n a l p ú b l i c o del p a d r ó n d é 
i n q u i l i n a t o de. F e r r o l ; p r ó r r o g a del 
presupuesto y n o m b r a m i e n t o de 
agente e j e c u t i v o e n Cerceda; i g -
no radp . paraderos d© los f a m i l i a ­
res efe t r es "mozos e n M ó e o h e . " 

A d i m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . — C é ­
dulas de c i t a c i ó n , edictos y r e q u i -
s i to i ras . 

o— 

E) anuncio, en ésta u otras 
planas del periódico, de obras 
teatrales o cinematográficas, 
no suoone aprobación ni re­

comendación 
~ ~ ~ ~ ~ . . „ . „ — . - . q 

en M o t r i l ; •• V i l l r . n o " , en V i g o ; 
"Blanco" , en V i l l a g a r c i a ; " H u e r ­
tas", "Tres Forcas" y " M e n o r " , en 
Bi lbao . 

LOS T R A N S M E D I T E R R A N E O S . -
E n viaje de i da a Canar i a s : "Es-
colano", navegando de C á d i z pa ra 
las Palmas; "Plus U l t r a " , en L a 
C o r u ñ a . 

E n viaje de n g r e s o a B i l b a o : 
"Romeu" . en Vigo . 

LOS M E N D I S . — E n viaje de i da 
a Barce lona : "Anho to ' , e a S a g u n -
to ; - A r a y a " . en Sev i l l a ; " A y a l a " , 
en V i l l a g a r c i a : " A y a " , en Pasajes. 

E n viaje de regreso a B i l b a o : 
" A r n a b a l " , en Sagun to ; " A x p e " , 
en Sevi l l a ; "Al tube- ' . e n V i l l a g a r ­
c ia ; " A r t z a " . en Bi lbao . 

DE A R T E 
Se exh ibe en estos d í a s e n e l 

s a l ó n de l a A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s 
u n m a g n i f i c o cuadro que e l i n s p i ­
r ado y n o t a b i l í s i m o a r t i s t a l o c a l 
R i c a r d o C a m i n o f n v i a r á a l a p r ó ­
x i m a E x p o s i c i ó n N a c i o n a i de B e -
lias Ar te s . 

E l numeroso y d i s t i n g u i d o p ú -
i b l i co q u é a d i a r l o desf i la p o r el 
• s a l ó n de l Riego de Agua , sale a l t a ­

m e n t e i m p r e s i o n a d o ds t a n e x q u i -
I s i t a obra de a r t e , s iendo u n á n i m e s 
i las opiniones de que con el m i s m o , 
' o b t e n d r á C a m i n o en l a E x p o s i c i ó n 

N a c i o n a l el g a l a r d ó n que se m e ­
rece. Nosotros m u y de veras se lo 
deseamos. 

L a Casa de E s p a ñ a en Opor to 
i n a u g u r ó u n a m a g n i f i c a exposi­

c ión de acuare las or ig ina les del 
in sp i r ado a r t i s t a Ernes to C á d ' z 
Vargas . 

L a prensa de o p o r t o se ocupa de 
t a n in te resan te e x p o s i c i ó n r a t i f i ­
cando u n a vez m á s los elogios que 
h a merecido en su rec ien te expo ­
s i c ión celebrada en L a C o r u ñ a . 

\ \ NO SE ME CAE EL PELO... 
H a y t emporadas en que c l n saber 
por q u é . se a l t e ra el co lo r : queda 
u n cabello usptxo, s in b r i l l o , r ebe l ­
de a l r izado, l l eno de caspa, y cae 
todo. ES L A O C A S I O N DE V I G O ­
R I Z A R L O COS' U N B U E N T O N I C O , 
porqne si se abandona se queda 
una ca lva (o ealvo, ya que lo m i s ­
mo les sucede a los hombres ) y 
luego, ya no hay remedio . USE C O ­
M O Y O , Azufre V e r i , m a r c a l a t e a , 
que es una m a r a v i l l a pa ra D I S O L ­
V E R L A CASPA, Y C O N T I E N E SE­
G U R A M E N T E L A C A I D A . Lo pone 

rillante, fuer te v suave. LE D E -
U E L V E L A V I D A . Todas las bue­

nas P e r f u m e r í a s , t i e n e n ya Azufre 
V e r i I n t e a . Escr iba si quiere f o l l e ­
tos, o m á s detalles. A u r i s t e l a 
A p a r t a d o , 82. San tander . 

Bolsa del pescado 
12 cajas de m e r l u z a , de 4'25 a 4'50 

pesetas k i l o g r a m o . 
320 de pescadi l la , de 0'75 a 2'00 

L A T E R R A Z A 
G R A N S A L O N D E C I N E 
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H O Y , M A R T E S 
- A t r a c t i v o p r o g r a m a 

A D O L P H E M E N J O U , el f o r ­
m i d a b l e as t ro v a r o n i l , * l a be ­
l l í s i m a M A Y Ó M E T H O T , en el 
colosal film de m i s t e r i o y 

e m o c i ó n 
L A D A M A D E L C L U B N O C ­

T U R N O 
Sesiones:. 5'30, 8 y 10'30 

M A Ñ A N A , M I E R C O L E S , e n 
E S P A Ñ O L . L a p e l í c u l a que l l e ­
g a r á a lo m á s h o n d o del co­
r a z ó n de todo aque l que l a vea 

M A T E R D O L O R O S A 
E l c a lva r io de u n a m a d r e , que 
lega lmente pertenece a u n 
h o m b r e , pero cuyo c o r a z ó n se 

va hac i a o t r o 

C R I S I S M U N D I A L 
es la m e j o r s u p s r p r o d u c c i ó n 

e s p a ñ o l a 

50 de í d e m grande,, de S^S a 3*25, 
10 de besugo, de 1'25 a l'SO. 
70 de pancho , de 0'75 a TOO. 
160 lotes gallos, de I ' IO a 1*65. 
8 de congr io , de 2'00 a 2,30. 
3 de lenguados, a 4'O0. 
12 de abadejo, de 1'50 a 1'90. 
130 de c h i c h a r r o , a O'SO. 
4 de meros, de 3'00 a 3'5G. 
25 voladores, a 0'75. 
6 de lub inas , de 3'50 a 5'00. 
250 de percebes, de l'OO a 2'50. 
20 de rapes, de 2'00 a 2,50. 
220 de var ios , de 0*25 a 0'50. 
2.000 c a s t a ñ e t a s , de 28 a 32 

c iento . 
6 lotes sa lmonetes , de 2:i5 a 2'50 

k i l o g r a m o . 

los " m m i 

E l a d m i n i s t r a d o r de l a A d u a n a 
de esta c a p i t a l d o n Diego Del ica ­
do, nos c o m u n i c a que todas aque­
llas personas que v i s i t e n los bu ­
ques que hacen escala en nues t ro 
puer to , se abs tengan e n absoluto 
de conduc i r c a n t i d a d a l g u n a de 
n u m e r a r i o , t a n t o de p l a t a como de 
bil letes. 

io de robos 
De u n m u e b l e de su casa, l e r o -

b a i o n estos d í a s u n a s o r t i j a de 
oro a l a v e c i n a de los M o l i n o s , 3, 
ba jo , Rosa Lage V á r e l a . 

Es ta cree que l a a u t o r a f u é u n a 
n i ñ a de luioe diez a ñ o s , cuyo n o m ­
bre f a c U i t ó a l a P o l i c í a a l í o m u -
l a r l a cons igu ien t e d e n u n c i a . 

— E n e l C a n t ó n G-rande le , sus­
t r a j e r o n a n t e a y e r t a r d e de u n o de 
los bols i l los de l chaleco e l r e l o j con 
s u co r re spond ien te cadena, v a l o r a ­
do t odo en 7S' pesetas, a don , F r a n ­
cisco V i í l l a v e r d e G a r c í a , v e c i n o de 
l a ca l le de S a n L u i s , l e t r a A , p r i ­
mero , derecha . 

C o m o p r e s u n t o a u t o r de l a h a z a ­
ñ a , y a r e q u e r i m i e n t o de l p e r j u ­
dicado, f u é d e t e n i d o y conduc ido , 
a l a C o m i s a r í a de V i g E a n c i a , 
E d u a r d o M a r t í n e z L i m i a , de 13 
a ñ o s , con d o m i c i l i o e n l a C a n t e ­
r a de E l r í s . 

— C u a n d o se dedicaba a r e a l i z a r 
sus t racciones e n l a P laza de A b a s ­
tos de S a n A g u s t í n , e l d o m i n g o p o r 
la- m a ñ a n a , fueron : de tenidos a r e ­
q u e r i m i e n t o de l a v e n d e d o r a P i l a r 
P a r g a V á z q u e z , a l a que le h a b í a n 

M A R T E S 

1 9 1 7 

E S T R E N O 

A h o r a que el f a n t a s m a de l a 
g u e r r a se c ie rne o t r a vez so­
bre E u r o p a , n a d i e deba de ja r 

ds ver 

e s e 

Los h o r r o r e s de l a espantosa 
c o n f l a g r a c i ó n m u n d i a l como 
n u n c a se nos h a n m o s t r a d o 

¡AYER... 
1917! 

Su m u j e r , su h e r m a n a , su 
n o v i a , sus h i j o s , todos deben 

ve r es ta p e l í c u l a 

4 - 5 1/2 - 7 3 / 4 - 1 0 3/4 

r o b a d o de u n o de los bolsi l los c i n ­
co pesetas, Roge l io V i d a l P é r e z , 
M a n u e l Casal Abeledo y J u a n R o ­
dr íguez , B l a n c o , todos de 15 a ñ o s ; 
los dos p r i m e r a s s i n d o m i c i l i o y el 
ú l t i m o vec ino de A t o c h a A l t a , 90, 
b a j o . ' 

— E n las i nmed iac iones del T e a ­
t r o L i n a r e s Rivas, y c u a n d o se de­
d icaba a i n t r o d u c i r l a s ' manos eri 
los bols i l los de las personas que 
e n t r a b a n en e; c ine , p a r a robar les 
lo que" creyese ú t i l , f u é de ten ido 
p o r Un g u a r d i a de S e g u r i d a d el 
r a p a z de 16 a ñ o s J o a q u í n B r a n d a ­
rá G a r c í a , que v ive e n l a calle de 
los Hue r to s , 9, ba jo . Se le c o n d u ­
j o a l a C o m i s a r i a y f u é puesto a 
l a d i s p o s i c i ó n del juez de i n s t r u c ­
c i ó n de g u a r d i a . 

Registro Civil 
Distrito de ja Audiencia 

N a c i m i e n t o s ; Ge ra rdo A n t o n i o 
J o s é A r n o s o Campos , M a n u e l G ó ­
mez Rey, M a r í a A m a l i a L ó p e z So­
ler, E n r i q u e A u r e l i a n o F e r r í n S u á -
rez, V í c t o r J o s é Chas G ó m e z , J o s é 
M a r í a Roca Fanego, M a r í a A s u n ­
c i ó n Vales y Vales, Josefina R í o s 
V á r e l a y M a r í a e los Dolores Roel 
F e r n á n d e z , 

Defunc iones : L u i s Mosque ra Pe-
re i ro , 62 a ñ o s ( o c l u s i ó n i n t e s t i n a l ) ; 
M a r í a F e r n á n d e z Cur ro , 40 anos 
( ca t a r ro f í m i c o ) ; Micae l a A n i d o 
Corda l , 85 a ñ o s (hepa t i s i s ) ; V i c e n ­
te S a n M i g u e l L ó p e z , 32 a ñ o s ( t u ­
berculosis p u l m o n a r ) ; Celsa R o ­
d r í g u e z C a a m a ñ o , 5 a ñ o s ( m e n i n ­
g i t i s s i m p l e ) ; R o s a l í a Pas t rana , 2 
a ñ o s ( m e n i n g i t i s f i m i c a ) ; J o s é V e -
l l a j o n a B l a n c o , 20 a ñ o s (bronco 
p n e u m o n í a ) , y Dolores Le l ra s R a ­
madas, 68 a ñ o s ( u r e m i a ) . 

M a t r i m o n i o s : Franc isco Le i ra s 
Campelo con C a r m e n F r e i r é Rey. 

Distrito del Instituto 
N a c i m i e n t o s : M a r í a Josefa A u ­

ro ra B a r j a Paz, M a n u e l M i r ó v ^ 
A r é v a l o , F é l i x G o n z á l e z Abeleirai> 
y A n t o n i o A b a d Alonso. 

Defunc iones : N i n g u n a . 
M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

SANATORIO • CIUIRÜRGIGO 
DE 3AH LOBENifiO 

EN SANTIAGO CCi lFOSXELA 
de los Profesores 

Or. FEBNAMDO A I S I N Í 

Or. ANTONIO M A B T I N E Z fle U B I V A 
Ginecólogo 

TBLEPO-NO, n ú m . l.OOé 

El retraso del correo 
H o y l legó e l t r e n correo n ú m e ­

ro 421 con dos ho ra s de re t raso 
debido a cruces y precauciones . 

$¿dacU 
n e c e d a d 
P a r a d o n F e r n a n d o M i r a n d a de l 

V a l l s h a s ido p e d i d a l a m a n o de 
l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a P i l a r V e l a 
Cuervo , h i j a d e l d i s t i n g u i d o y 
pres t ig ioso g e n e r a l de A r t i l l e r í a de 
l a A r m a d a d o n M a n u e l V e l a B e r -
m ú d e z . 

H i z o l a p e t i c i ó n l a m a d r e del 
n o v i o d o ñ a M a r í a d e l V a l l e v i u d a 
ds M i r a n d a . 

E n t r e los p r o m e t i d o s se c a m b i a -
rcm los rega los de r i g o r ; 

;— L a b e l l a esposa d e l cultoj 
abogado d o n J u a n B a r j a d e Q u l -
roga , n a c i d a P e p i t a Paz Losada , 
h a dado a luz u n a p r sc iosa n i ñ a , 
que es su sex to h i j o y c u a r t a 
h e m b r a . 

— R e g r e s ó a • M a d r i d e l i l u s t r e 
d i r e c t o r genera1, de ca r r e t e r a s d o n 
L u c i a n o Y o r d l M e n c h a c a . 

'— H a dado a l u z u n he rmoso 
v a r o n c l t o su h i j o p r i m o g é n i t o , la, 
e r l c a n t a d o r a esposa d e i b i z a r r o ca­
p i t á n de a r i l l e r í a d o n Diego Suso 
Seoane, n a c i d a E l v í r i t a B a r b e l t o 
K t o l l ó n . 
- T a n t ó l a m a d r e c ó m o el r e c i é n 
nac ido se h a l l a n e n pe r f ec to es­
t a d o 

C o n t á n faus to m o t i v o f a m i l i a i 
e í i t á n r ec ib i endo ' el f e l i z m a t r i m o ­
n i o y sus deudos m u c h a s e n h o r a ­
buenas a las que u n i m o s l a - n u e s ­
tra. . • i , ; . . 

- E l pasado d í a d e S a n J o s é 
h a s ido p e d i d a l a m a n o de l a e n ­
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a r i n a C a c h a -
fe i ro , pe r t enec i en t e a u n a a c a u d a ­
l a d a f a m i l i a que res ide en esta 
c a p i t a l , p a r a d o n Recaredo Pena. 

H i z o l a p e t i c i ó n l a respe tab le se­
ñ o r a d o ñ a D i g n o r a Pena de B a ­
ta U á n , t í a y m a d r i n a de l n o v i o . 

E n t r e los p r o m e t i d o s se c a m b i a ­
r o n val iosos regalos , h a b i é n d o s e 
s e ñ a l a d o l a b o c a p a r a fecha p r ó ­
x i m a . 

— E n l a ig les ia par roquia , ! de 
S a n N i c o l á s se e f e c t u ó e l d o m i n g o 
d í a 22 el m a t r i m o n i a l e n l a t e d.e l a 
e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a V e r a O t t o , 
h i j a de l c a t e d r á t i c © de B r e m s n 
( A l e m a n i a ) D r . W a l t k e n E . O t t o , 
con e l c u l t o j o v e n d o n R i c a r d o 
Jauckens , h i j o de l pres t ig ioso f u n ­
c i o n a r i o de 'a casa C e r v l g ó n don 
G u s t a v a Jaukens . 

A p a d r i n a r o n a los contray.sn tea 
d o ñ a C o n c e p c i ó n Godoy y d o n F e ­
l ipe R o d r í g u e z . 

A c t u a r o n c o m o tes t igos D E t u l -
) y d o n R i c a r d o C e r v l g ó n . d o n 

Fel ipe R o d r í g u e z y d o n G u s t a v o 
Jauckens . 

B e n d i j o l a u n i ó n el v i r t u o s o sa ­
cerdote , v e n i d o exprofeso de M a ­
d r i d , d o n H e r i b e r t o L e o m b a r d . 

— S a l i ó p a r a M a h ó n e l c u l t o 
t e n i e n t e de i n g e n i e r o s D . J u a n 
M o n t e l . 

— H a s ido t r a s l a d a d o <ie G e r o ­
n a a es ta c a p i t a l e l 'Bizarro c a p i ­
t á n de i n f a n t e r í a d o n E m i l i o Ro-
m a y V e i r a , qutj c o n su b e l l í s i m a 
esposa y sus h i j o s fijó su r e s i d e n ­
cia en L a C o r u ñ a . 

— A y e r a las seis de l a t a r d e s t 
c e l e b r ó en l a ig les ia p a r r o q u i a l de 
San t i ago e l b a u t i z o de l a h i j a r e ­
c i é n n a c i d a de] c u l t o abogado y 
f u n c i o n a r i o de l a . D i p u t a c i ó n d o n 
J o a q u í n L ó p e z R ú a y F r e y r s de 
A n d r a d e y d o ñ a M a r í a Soler Basa . 

A d m i n i s t r ó e l S a c r a m e n t o e l 
v i r tuoso c o a d j u t o r de a q u e l l a p a ­
r r o q u i a d o n Narc i so G a r c í a F e r ­
n á n d e z y a p a d r i n a r o n a. l a n u e v » 
c r i s t i a n a sus t í o s e l d i s t i n g u i d o 
apoderado d e l B a n c o de B i l b a o 
don Jacobo L ó p e z R ú a y F r e y r e de 
A n d r a d e y su b e l l í s i m a esposa, n a ­
c ida A m a l i t a Lens M . Ur ios ta . 

A l a n e ó f l t a se le i m p u s i e r o n los 
n o m b r e s de M a r í a A m a l i a 

— L l e g a r o n ayer a esta c a p i t a l , 
de regreso de M a d r i d : d o n Roque 
F i ó r e z M é n d e z ; d o ñ a A m e l i a M e i r a 
V á z q u e z , de M a r t í n e z C a n d a l , con 
su h i j o don A n t o n i o ; d o n J o s é M a ­
r í a O ñ a l M a r t i n ; d o n G r e g o r i o Go-
y a r P é r e z y esposa; d o n Pedro T i -
d o r L a ñ o ; d o n B e n i t o Mores V l l l a l -
de, c o n su h i j o d o n F ranc i s co ; doij 
R i c a r d o D í a z L ó p e z ; e l abogado 
d o n A l f r e d o U g a l d e Cerca ; d o n B e ­
n i g n o F i d a l g o R o d r í g u e z ; d o n E u ­
genio Oadave i ra Fuentes . 

— T a m b i é n l l e g a r o n a y e r : 
De L u g o , d o n A n t o n i o M a r t í n e í . 

V á z q u e z . 
De Vigo , don M a n u e l L o u r o G ó ­

mez. 
De Barce lona , d o n J u a n Rober t 

B o c h , con su h i j o d o n A l b e r t o . 
De L é r i d a , don J u a n M a r í a S l lve t 

A n l e t . 
De E l Escor ia l , d o n R a m i r o G o n ­

z á l e z M a r t í n . 
De V a l l a d o l i d , d o n J o s é A r d a r á n 

J i m é n e z . 
— E n el t r e n expreso de ayer, 

m a r c h a r o n p a r a M a d r i d , e l d i p u ­
tado a Cortes d o n J o s é G a r c í a R a ­
mos; e l a r q u i t e c t o de l B a n c o de 
E s p a ñ a , d o n R o m u a l d o de M a d a -
r í a g a ; don R a i m u n d o F e r n á n d e z 
G r o f f , con su h i j o d o n R o d r i g o 
F e r n á n d e z G o n z á l e z ; don J u a n Pe-
layo, con su esposa; don L u i s C o n ­
rado de M i r a n d a . 

—^Igualmente m a r c h a r o n ayer . 
P a r a V i t o r i a , d o ñ a C o n c e p c i ó n 

M i n u e s a de A r t a z a , con su h i j o 
don J o s é M a r í a . 

P a r a Barce lona , d o n M a n u e l E$J-
cobert . 

— E n e l t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o i 
" M a g a l l a n e s " que es tuvo ayer en 
nues t ro puer to , figuraban en t re el 
pasaje en t r á n s i t o de c á m a r a , el 
c ó n s u l de Cuba en C á d i z , d o n H o ­
rac io V a l l e s p i n ó s a , con su esposa 
d o ñ a N a t a l i a y su be l l a h i j a V i c ­
t o r i a ; el d i p l o m á t i c o m e j i c a n o don 
M a r i a n o A r m e n d a r i z , con su esposa 
y sus h i j o s M a r i a n o e I r e n e , y el 
d i p l o m á t i c o p o r t u g u é s d o n A n t o ­
n i o L . de A l b u r q u e r q u e . T a m b i é n 

G u i ó n d e l a c u l t u r a 
P o r M i g u e l H e r r e r o G a r c í a . 

H I S P A N O F í L l i 

Edmundo Schramm, prestigio de la Universidad alemana ha au -
blicado un libro sobre Donoso Cortés: V i d a y obras de u n e s p a ñ o l a-n' 
t i l í b e r a l . 

Desde 19ao, cuando Carlos Schmit disertó en Madrid sobre la va 
sición de Donoso en la filosofía del Estado Europeo, sabíamos el in­
terés que los pensadores de Alemania ponían sobre l a figura del Mar', 
qués de Vaidegamas. Ahora Schramm, nos revela un área de obser 
vación más amplia. L a bibliografía que ofrece su V.bro prueba que las 
ideas del escritor español lian logrado proyección mundial. Desde 
Estados Unidos a Italia, desde Inglaterra a Alemania, las ediciones 
los comentarios, las refutaciones y discusiones de la obra de Donal 
so llenan un siglo. 

Los españoles sabemos de esta brillantt personalidad lo que Me* 
néndez Pelayo nos dejó dicho. ¡Cómo de tanta.s cosas! Hoy nos lle­
ga del Instituto Ibero-Americano de Hamburgo este meritísimo tra­
bajo, que vuelve a llamar nuestra atención sobre un valor español 
puesto en olvido. ¡Como tantos otro.'sf Gracia;; que existen en el ex­
tranjero hispanófilos. Aquí nos ocupamos de traducir del alemán, muy 
mal por cierto, series de obras que parece las adquirimos por saldos 
según están de anticuadas cuando salen de nuestra-, prensas. Ed­
mundo Schmmm, es uno de estos hispanófilos que nos devuelve con 
gesto prócer el honor que por acá menospreciamos o desconocemos. 

GONGORA EN ALEMANIA 

Otro libro llega,a España en la lengua de Goethe: Los Sonetos 
G ó n g o r a , p o r el Doctor Ernesto Brockhaus. Había de llegarle su hora 
a los sonetos del genio cordobés, después de agotar la critica del Po-
lifemo y las Soledades y de los romances y letrillas. Góngora, como 
/ a n o , ie7iía hasta ahora dos caras. O se le miraba por el lado de 
los poemas largos, o por el de sus poesías cortas. La crítica hacia 
problenw. de,armonizar: estos dos Góngoras, que hubo un tiempo va 
redan antitéticos. Cuando la unidad de Góitgora estaba casi gana 
dfi, viene el Dr. Brockhaus a enseñarnos una tercera faz que no h 
bía atraído las miradas de los gongoristas. Sonetos religiosos, sor, 
tos filosóficos, sonetos humorísticos, sonetos de escarnio, etc.- To 
clasificado, analizado y justipreciado. ¡Todo alemán! La erudició 
la aridez científica, el estilo matemático, algo, en fin, superior a la 
fuerzas de un lector latino, es la factura de este libro. Los reghiro 
finales, de temas, metáforas, vocabularios, nombres propios, etc., so 
también.obra alemana, que antes decíamos de benedictino.-.. 

¿A qué repetir las ideas del párrafo anterior? Los valores artís­
ticos de España son hoy tema de preferente estudia para los estudio­
sos de Alemania. Eí Dr. Ernesto Brockhaus forma parte de la conste­
lación hispanófila que hoy alumbra el renacimiento de nuestra hh 
toria. 

MAS SOBRE GODQy 

"Los Archivos Secretos de la Historia", colección dirigida por Car­
los Pereyra, añade a sus títulos un bien apetitoso: Ca r t a s c o n f i d e n ­
ciales de l a R e i n a M a r í a L u i s a y D o n M a n u e l Godoy . Apenas sabo­
reada la lectora del libro biográfico de Roger Madol. sobre Godoy, sé 
nos mete por los ojos este epistolario "reservado", íntimo, propicio al 
abandono y a la expansión sentimental de aquellas tristes figuras qui: 
rigieron a España en las vísperas de su gran apoteosis: la guerra ie 
la Independencia. 

Demos de barato que el tipo de Godoy es tan repulsivo como 
Pereyra descubre en estos documentos. Concedamos que la señora 
Mario. Luisa no puede descender ningún peldaño más de la degra­
dación. Tanto mejor para la nación auténtica y real que va a surgir 
de tamaña abyección, demostrando que la abyección le era postiza* 
Como de la Beltraneja pasamos de sopetón a Isabel la Católica, de 
Godoy damos el salto a la epopeya antinapQleónica. Esta es Eafta- • 
ña. La burguesía intelectual podrá regodearse morbosamente en las 
índiscretas oartitas de una Reina a un. guardia guitarrista. Los espí­
ritus finos sabrán medir la robustez del cuerpo nacional que de aque­
lla sima de bajeza saltó a la admiración de Europa. 

Esta es la consecuencia trascendentai del sugestivo libro de Perey.- . 
ra. Con razón Hans Roger Madol subtituló su libro: E ; f i n de la vieja,-
E s p a ñ a . 

h u i r de este ( l ib ro donde f á c i l m e n t e 
p o d r á en tender t odo o casi todo 

Ñ o es o b r a de - i n v e s t i g a c i ó n , s i ­
no de e x p o s i c i ó n s ó l i d a , y s i s t s m á - r 
t i ca de las l e g í t i m a s - corwiuistas dflí 
la c i enc i a t e o l ó g i c a . Sus fuentes, 
las de todo d o g m a c a t ó l i c o : E s c r i ­
t u r a y T r a d i c i ó n . Respecto de l a 
p r i m e r a , se fija e l i l u s t r e a u t o r 
p í i n c i p a l m e n t e en e l Nuevo Tes-l,, 
b m e n t o ; l a T r a d i c i ó n va repre--
sentada, sobre t o d o ^ e n los esoi-i- : 
tos d e los Santos Padres,' en lea 
decisiones doc t r i na l e s de la ' I g l e ­
sia, y en l a d o c t r i n a . c o m ú n de l o j 
t e ó l o g o s . E n g r a c i a de ios no i n i -
ciarios e n T e o l o g í a , e x p l i c a M a r t í ­
nez G ó m e z en e l p r ó l o g o l o nece­
sar io p a r a a p r e c i a r el va:-jr, de los 
d i fe ren tes documen tos q u j al'egaj' ' . ' 

L I B R O S 
¿ Q u é h a y sobre e l i n f i e r n a ? (Con 

o c a s i ó n de u n a c o n t r o v e r s i a c o n e l 
P. P. G e t i n o , O. P.) E x p o s i c i ó n h i s ­
t ó r i c o - d o g m a t i ca de l d o g m a c a t ó ­
l ico . P o r J u a n de l a C r u z M a r t í n e z 
G ó m e z . ( T o m o X X X V I de " B i b l i o ­
teca de Cues t iones A c t u a l e s ' ' . ) — 
Edic iones F A X . P laza de San to 
D o m i n g o , 13. A p a r t a d o , 81001. M a ­
dr id .—19 por 12 cms., 212 p á g i n a s ; 
4 pesetas. 

Conocida , es la obra del R. P. 
G e t i n o " D e l g r a n n ú m e r o de 
que se s a l v a n y de l a m i t i g a c i ó n 
de las penas e t e rnas" ; conoc ida es 
t a m b i é n j a a m i g a b l e p o l é m i c a que 
a p r o p ó s i t o de e l la sostuvo M a r t í ­
nez G ó m e z en la r e v i s t a " R a z ó n y 
Fe". N o d i r emos que este t r a b a j o 
sea l a " p r o l o n g a c i ó n ' de esa dis 
pu ta , pero s i—y e l a u t o r l o hace 
cons t a r e n l a po r t ada—que e s t á 
escr i to "con o c a s i ó n de e l l a " , y es 
una e x p o s i c i ó n t e o l ó g i c a de l d o g m a 
del i n f i e r n o . 

E x p o s i c i ó n s i n f a n t a s í a s , s i n 
ap r io r i smos , s i n exagerac iones : l a 
v e r d a d desnuda v i s l u m b r a d a p o r l a 
r a z ó n y p r o c l a m a d a p o r la fe. 
Q u i e n l a qu ie ra saber, l ea este l i ­
b r o ; q u i e n qu ie ra recrearse e n 
f a n t á s t i c a s descr ipciones , h á g a l o 
en l a I n m o r t a l o b r a de D a n t e . Pe­
ro es preciso, s i q u i e r a u n a vez e n 
la v i d a , detenerse a n t e l a v e r d a d 
desnuda de toda ropa j e p o é t i c o . 

E l l i b r o es p a r a todos ; e l c a t ó ­
lico c o n o c e r á el dogma y a p r e n ­
d e r á a t ene r lo presente e n sus ac­
ciones; e l a c a t ó l i c o , p e n s a r á s i t a m 
b i é n p a r a é l se h a hecho e l i n ­
fierno, y si p rec i samen te s e r á é s t e 
e' p a r a d e r o de u n a r e b e l d í a cons­
ciente a l a f e y a l a r e l i g i ó n c a t ó ­
l icas ; e l h o m b r e » u l t o t e n d r á en 
este es tudio , serio, i m p a r c i a l y s ó ­
l ido de las fuentes de l a reve la ­
c ión , las razones y c o n t e n i d o de 
una v e r d a d t a n f u n d a m e n t a l ; e l 
m i s m o i g n o r a n t e n o t i ene por q u é 

Este l o c a l t i ene el ú l t i m o 
mode lo de apa ra to sonoro 
" W e s t e r n E l e c t r i c " , e l 
m e j o r del m u n d o . 

HOY, M A R T E S P O P U L A R 

C A R L O S 
5'30 — 7'45 

G A E 
— 10'45 

E L 

M A Ñ A N A , M I E R C O L E S P O P U L A R 

A H O R A Y S B E M P R E en e s p a ñ o l 
S H I R L E T T E M P L E C A R O L E L O ñ í B A R D GARX COOPER 

nmmiiiiiimimmrMmimrrmiirimimrimijmiimi 

E l i n t enso d r a m a , i n t e r p r e t a ­
do p o r Y O L A N D E L A F F O N , 
R A Y M O M D R A U L B A U 

y M A R C E L V A L L E E 

MUERTA EN VIDA 
M A Ñ A N A , M I E R C O L E S 

L a g rand iosa s u p e r p r o d u c c i ó n 

Iba qn el m i s m o barco el' p u g i l i s t a 
P a ú l Swiderag , que desde Barce lo ­
n a se d i r ige a Nueva Y o r k . 

—Por don Pablo Nie to , y p a r a su 
h e r m a n o el conocido j o v e n de esta 
l o c a l i d a d don J o s é G a r c í a Nie to , 
ha s ido pedida l a m a n o de la s e ñ o ­
r i t a M a r í a d?l C a r m e n S á n c h e z 
Bane t , de u n a d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
de esta loca l idad . L a boda se cele­
b r a r á en breve. 

— L a nueva casa L A E S P U M A , s é 
p r e s e n t a r á el s á b a d o , d í a 28. 

I n a u g u r a c i ó n y ven ta , lunes 
dia 30. 

E l E v a n g e l i o c o m e n t a d o . Confe­
rencias r a d i a d a s desde " U n R n - H a -
d i o " d e M a d r i d (1935). P o r F r a n ­
cisco P e i r ó . P r ó l o g o de J o s é M a r í a 
P e m á n . — E d i c i o n e s F A X . P laza de 
S a n t o D o m i n g o , 13. A p a r t a d o 80OI, 
M a d r i d . — 1 9 p o r 13 cms., 148 p á r 
g inas ; 3'50 pesetas. 

P r o c u r a n d o , como s i empre , dar 
a los lectores l a i d e a m á s concre ta 
de cada ü ^ r o , vamos a t r á s l a d a r - -
les u n p á r r a f o , e l ú l t i m o , del p r ó ­
logo de P e m á n , que les d i r á su pa ­
recer m u c h o m á s exac ta y be l l a ­
m e n t e que lo p o d r í a m o s hacer 
nosotros . Dice a s í : " C o n ac ie r to 
insuperab le , n o d i l u y e l a p a l a b r a 
e v a n g é l i c a con t a r d a s exp l i c ac io ­
nes, n i l a a s f i x i a c o n adornos y 
yux tapues tos : l a c a n a l i z a s i m p l e ­
men te , y l a d i r ige con palabras 
senci l las y eficaces, carnosas -y-
j u s i a s c o m o la de l t e x t o . Sabe que 
los Evange l ios , r edac tados p r o v i ­
d e n c i a l m e n t e p a r a todas las p s i ­
c o l o g í a s y p a r a todos los t empe­
r amen tos . Y asi, descomponiendo 
la u n i d a d de v e r d a d y de luz del 
Evange l io en u n i r i s de aspectos 
y facetas, e l sabio j e s u í t a , acen­
t u a n d o l a m u l t i p l i c i d a d de loa 
evangel is tas mismos , presenta a l ­
t e r n a t i v a m e n t e e l M e s í a s p r o f e t i ­
zado de Mateo , e l Cr i s to r o m a n o 
de Marcos , el J e s ú s h u m a n í s i m o 
de Lucas , e l Verbo t e o l ó g i c o de 
J u a n ; y hace que su p a l a b r a sea 
a ra tos , p i n t u r a , cuen tec i l lo , ad ­
m o n i c i ó n , r a z o n a m i e n t o , o id i - io . 
D i s p a r a sus flechas ab i e r t a s en 
abanico h a c i a todas las d i r ecc io ­
nes s e g u r o . d e que • en todas ellas 

h a y corazones angus t iados y m e n ­
tes indecisas. L e y é n d o l o , parece 
que queda t o d a v í a e n la p a l a b r a 
impresa como u n regusto de su 
p r i m i t i v o des tmo, p o r lo que t i ene 
de i n q u i e t u d de onda e i m p a c i e n ­
cia de d i f u s i ó n . " 

No se puede r e t r a t a r m e j o r la 
i m p r e s i ó n que produce l a l ec tu ra 
de este bel lo l i b r i t o . Los temas de 
las conferencias s o n : los Evange ­
l ios ; la A p a r i c i ó n del B a u t i s t a ; E l 
b a u t i s m o de J e s ú s ; Las t e n t a e i o - : 
nes de . J e s ú s ; Los p r i m e r o s d i s c í ­
pu los ; L a s bodas de C a n á ; L a Re­
s u r r e c c i ó n de l S s ñ o r ; L a e x p u l s i ó n 
de los mercaderes del t e m p l o : E l 
d i á l o g o de J e s ú s con N i c ó d e m o ; : E l 
ú l t i m o t e s t i m o n i o ' d e l B a u t i s t a ; L a 
p r i s i ó n del B a u t i s t a ; E l d i á l o g o de 
J e s ú s con l a S a m a r i t a n a ; L a S a n ­
t í s i m a T r i n i d a d -

E L I D E A L G A L L E G O 
Y en l a e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l . 
Se vende e n V i l l a g a r c i a : 
E n el kiosco de P c y á n o C a f é -

Vi. -versal . 
E n el kiosco de R a m ó n . 

http://Villr.no
http://seguro.de


P A G I N A T E R C E R A 

En el debate sobre orden público sólo intervendró 
por el Bobierno el Mínislro de la líoberoación 

B a r c i a d i c e q u e s e a l e j a d e m o m e n t o l a p o s i b i l i d a d 

d e u n c o n f l i c t o a r m a d o . - S e g ú n P r i e t o , n a d a d e lo 

q u e é l d i g a t i e n e i m p o r t a n c i a 

E t I D E A L Q a I Í L E G O M a r t e s , 24 de M a r a o de 1 M « 

• M A O R I D , 23.— Es ta t a r d e v i s i ­
t a r o n a l j 'efe d e l G o b i e r n o e l a l ­
calde de B i l b a o s e ñ o r E r c o r e c a c o n 
« n a c o m i s i ó n ' de conceja les de 
aquel. A y u n t a m i e n t o , y los m i n i s ­
t ros de Estado, G o b e r n a c i ó n , H a ­
cienda y Tra iba jo . 
• A las ocho y m e d j a l l e g ó a l a 
Pres idenc ia e l p r e s ide n t e de las 

Cortes s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , 
qu ien , a l s a l i r u n a h o r a d e s p u é s , 
d i j o a p r e g u n t a s de los p e r i o d i s ­
tas que m a ñ a n a d a r í a c u e n t a a 

-Jas Cortes de l a p r e p o s i c i ó n , n o d< 

las so luc iones e x i g e n u n e s tud io 
y u n a s negoc iac iones l en tas , lo 
c u a l a l e j a de m o m e n t o l a p o s i b i ­
l i d a d de u n c o n f l i c t o a r m a d o . 

L A S A M A R G U R A S D E P R I E T O 

M A D R I D 23.—Esta m a ñ a n a e l 
s e ñ o r P r i e t o se r e u n i ó c o n v a r i o s 
de los m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n de 
ac tas . A l t e r m i n a r d i j o que h a b í m 
e x a m i n a d o unos expedientes refe-
r e n l ea a las acias- de d e t e r m i n a r l a s 
c i r c u n s c r i p c i o n e s . P r e g u n t a d o pov 

t e y p resen tada p o r las derechas ^ , « J * » ^ * » $ ^ ^ 6 1 ^ L I O / , t . d e l G o b i e r n o , d i j o que n o t u v o i t n -
sobre e l o r d e n ¡ U b i i c o . Los p e r i o ­
distas le p r e g u n t a r o n t a m b i é n 
quienes i n t e r v e n c h i a n - e n este de­
bate y el s e ñ e r M c r t i n e z B a r r i o 
r e s p o n d i ó : 

—No lo s é ; pero supongo que en 
nombre de l G o b i e r n o h a b l a r á p l 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , que 
y a - e s t á m u y m e j o r a d o . 

¿ Y el s e ñ o r A z u í a i n t e r v e n ­
d r á ? 

—No l o s é ; p e r o s u p o n g o que 
sera-sc'M-mente e l m i n i s t r o e l qi ie 
hable . " 

A O T R O C O N E S E H U E S O 

M A D R I D 2 3 — A las d iez y cua r ­
to de la noche a b a n d o n ó l a P r e s i ­
dencia e l j e f e de l G o b i e r n o . 

Los pe r iod i s t a s l e p r e g u n t a r o n 
si iba a. i n t e r v e n i r e n el debate de 
m a ñ a n a y e l s e ñ o r A ñ a z a p r e g u n ­
t ó a su vez: 

Pe ro es que m a ñ a n a h a y de­
bate? 

¡Los i n f o r m a d o r e s d i j e r o n e n t o n ­
ces que as i lo h a b i a a n u n c i a d o el 
s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o y e l s e ñ o r 
A z a ñ a m a n i f e s t ó ; 

—Pues eso es cosa d e l m i n i s t r e 
de la G o b e r n a c i ó n , que es e l que 
e s t á a l c o r r i e n t e de las cosas de 
la pol ic i 'a ; a s i es cue s e r á él q v i e n 
in t e rvenga -

M A N I F E S T V C I O N E S D E L 

S E Ñ O R B A R C I A 

p o r t a n c i a y a g r e g ó : —Nada m í o 
t i ene i m p o r t a n c i a . 

V I S I T A D I P L O M A T I C A 

M A D R I D 23.—iEI 3 r . B a r c i a a su 
regreso de L o n d r e s h a h e c h o unaa 
declarac iones d i c i e n d o que E s p a -
í ía e n l a S o c i e d a d de Nac iones n o 
ha h e c h o s i n o de fende r l a paz a 
t r a v é s de d i c h o o r g a n i s m o . A ñ i ­
de e l m i n i s t r o que l a tesis p o r é l 
de fend ida h a i d o e n c a m i n a d a 
p r i n c i p a l m e n t e a e v i t a r que p ú d t e -
r a n descargarse sobre l a S. de N a -
cionss, ob l igac iones y r e qu i s i t o s 
que son e s t r i c t a m e n t e i m p u t a b l e s 
a las p a r t e s c o n t r a t a n t e s de l pac­
to de L c c a r n o . 

Respec to a su o p i n i ó n sobre «i 
p a n o r a m a i n t e r n a c i o n a l , e l s e ñ o r 
B a r c i a d i c e que l a g r a v e d a d de lo* 
p r o b l e m a s y l a t r a s c e n d e n c i a d t 

M A D R I D . 23. — E l m i n i s t r o d ; 
Es t ado r e c i b i ó esta m a ñ a n a , en t re 
o t ras , l a v i s i t a d e l e m b a j a d o r d t 
F r a n c i a . D e s p u é s e l s e ñ o r B a r c i a 
m a r c h ó - a l Pa lac io N a c i o n a l . 

E N L A P R E S I D E N C I A 

M A D R I D . 23 .—El j e f e de l Go­
b i e r n o r e c i b i ó es ta m a ñ a n a a l m i ­
n i s t r o de A g r i c u l t u r a , a d o n F e r ­
n a n d o de los R í o s y a l i n t e r v e n t o r 
g e n e r a l de H a c i e n d a . 

A U D I E N C I A P R E S I D E N C I A L 

Ayer se constituyó la nueva Italia celebró âer 
Gestora provincial 

El Sr. López Bouza resulta elegido 
presidente.-Los socialistas no 

han tomado posesión 

M A D R I D , 23. — Esta m a ñ a n a 
c u m p l i m e n t ó a l j e fe d e l E s t a d o e l 
a c t o r d o n E n r i q u e B o r r a s , p a r a 
d a r l e las g rac ias p o r u n d o n a t i v o 
para c o n m e m o r a r el c e n t e n a r i j de l 
es t reno de " E l T r o v a d o r " , e l m i ­
n i s t r o de Es t ado y d o n A m a d e o 
H u r t a d o . 

P R O B L E M A A G R A R I O 

M A D R I D , 23. — E l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a h a h e c h o unas m a n i ­
fes taciones sobre el p r o b l e m a a g r a ­
r i o . 

H a b l a ' del p r o b l e m a de los y u n ­
teros, que s e r á r e sue l to . E l f u t u r o 
de l a r e f o r m a a g r a r i a s e r á c rea r 
a l c a m p e s i n o s i tuac iones estables 
h a c i é n d o l e d u e ñ o de s u p r o p i o des­
t i n o . S i r i n d e e l esfuerzo o b l i g a d d 
sobre las t i e r r a s d o n d e se l é a s i e n ­
te, g a r a n t i z a r á con l a p r o p i a l a b o r 
l a segoi r idad de su p o s e s i ó n . A h o r a 
se e s t á i n t e n s l f l o a n d o l a r e f o r m a . 
E l n ú m e r o de a s e n t a m i e n t o s l l e v a ­
do a cabo e n las p r o v i n c i a s d e S a ­
l a m a n c a , O á c e r e s , B a d a j o z , C á d i z y 
T o l e d o se e leva a va r io s m i l l a r e s . 
E n l a a c t u a l i d a d t r a b a j a n 13.554 
y u n t e r o s e n t e r r enos que o c u p a n 
67.01)0 h e c t á r e a s y co r re sponde a 
67 pueblos . E n l a presente s e m a n a 
cree e l s e ñ o r R u í z Punes que e l 
G o b i e r n o h a b r á dado s o l u c i ó n a l 
p r o b l e m a de los t i i g o s , e l m á s I m ­
p o r t a n t e q u i z á de c u a n t o s t i e n e 
p l a n t e a d o s h o y l a e c o n o m í a n a c i o ­
n a l . A g r e g a que ss e x t e n d e r á n los 
a s e n t a m i e n t o s a o t ras p r o v i n c i a s . 

k ñáimit de la Repóbliac 
se ioleresa por el estado de 

D, Alfredo Marlíaez 
M e l q u í a d e s A l v a r e z y F e r n á n d e z 

L a d r e d a p r o t e s t a n c o n t r a e ! a t e n ­

t a d o a n t e e l M i n i s t r o d e 

l a G o b e r n a c i ó n 

O V I E D O , 23 .—El P res iden te de l a 
R e p ú b l i c a h a sos t en ido u n a c o n f e ­
r e n c i a c o n e l S a n a t o r i o d o n d e se 
e n c u e n t r a e l s e ñ o r M a r t í n e z , i n t e ­
r e s á n d o s e p o ^ e l es tado del h e r i d o . 
Esta t a r d e se lía- pe r sonado e n e l 
e s t a b l e c i m i e n t o e l gobe rnado r , p a ­
r a in te resa r se p o r l a s a l u d de l se­
ñ o r M a r t í n e z . E l fiscal h a c o m e n z a ­
do a i n s t r u i r s u m a r i o p o r l a ag re ­
s i ó n . H a n s ido puestos e n l i b e r t a d 
todos los i n d i v i d u o s de ten idos , s i n 
que ha s t a a h o r a se t e n g a u n a p i s ta 
segura. 

Se dice que l l e g a r á de M a d r i d 
u n a s e c c i ó n de l a B r i g a d a c r i m i n a l 
pa ra coope ra r a l e s c l a r e c i m i e n t o 
l e í a t e n t a d o . 

E s t á n o c h e e l estado de l h e r i d o 
es m á s t r a n q u i l i z a d o r , s i n que la 
g ravedad h a y a desaparec ido . G r a n 
c a n t i d a d de gen te acude a l S a n a ­
to r io p a r a in te resarse p o r fc! s e ñ o r 
M a r t í n e z . D o n M e l q u i a d e s A l v a r e z 
ha p ro tes tado an t e e l m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n c o n t r a el a t en tado , 
asi como e l s e ñ o r F e r n á n d e z L a ­
dreda. 

Los social is tas s i guen acusando 
del d e l i t o a los fascis tas , pero n o 
se h a consegu ido que este r u m o r 
prenda en l a gente . Se t i ene casi 
la c o n v i c c i ó n de que este a t e n t a d o 
e s t á r e l a c i o n a d o c o n el suceso ocu-
r r ido hace d ias en l a A ñ a g a z a , e n 
el que r e s u l t ó m u e r t o u n j o v e n l l a ­
mado J o s é F e r n á n d e z , apodado " E l 
G r i l l o " , que d u r a n t e las elecciones 
hizo p r o p a g a n d a de derechas. A l 
en te r r a r a l a v i c t i m a en el cemen­
ter io, se p r o n u n c i a r o n discursos ea. 
los que se acusaba de h a b e r a p a ­
d r inado e l hecho a l p a r t i d o l i b e r a l 
d e m ó c r a t a . 

T a m b i é n se c o m e n t a n las decla­
raciones hechas e n " L a L i b e r t a d ' 
por e l d i p u t a d o i z q u i e r d i s t a Lare-
do, e n las que se acusaba c o m o p r o 
motores de l a r e p r e s i ó n de Astu­
r ias a los s e ñ o r e s M a r t í n e z y Fer ­
n á n d e z L a d r e d a . 

EIPaM episcopal de Pam-

E l j e f e de l a A c c i ó n F r a n c e s a y g r a n p e r i o d i s t a Car os M a u r r a s , que 
h a s ido c o n d e n a d o a c u a t r o meses de p r i s i ó n p o r e sc r ib i r u n a r t i c u l o 
sobre el p a c t o • f r a n c o - s o v i é t i c a . L a f o t o g r a f í a recoge e l m o m e n t o e n 

que e l s e ñ o r M a u r r a s comparece a n l e e l T r i b u n a l 

LA NUEVA L E Y MUNiCÍPAL 

Diversas clases de funcionarios 

Hitler grosiÉue la m -
paño electoral 

C o m b a t o - d i j o - p o r l a p a z m e ­

j o r , n o p o r l a p a z f a t a l d e l 

o d i o d e l p a s a d o 

^ R B S L A U , 23 .—El F u h r e r p r o ­
n u n c i ó a y e r u n g r a n discurso a n t e 
u n a u d i t o r i o de m á s de 12.000 per­
sonas. 

C o m e n z ó h a c i e n d o u n a expos i 
c i ó n de l a p o l í t i c a r e a l i z a d a e n los 
ú l t i m o s a ñ o s en e l i n t e r i o r de l p a w . 
H a b l ó de l a u n i d a d r ea l i z ada , d e l 
h o n o r r e c o n q u i s t a d o y de l a p r o 
b i d a d r e s t ab l ec ida en todas par tea 
D e s c r i b i ó a c o n t i n u a c i ó n l a l a b o r 
que c o m e n z ó a hacer a fln de r e h a ­
b i l i t a r é l pueb lo a l e m á n a n t e e l 
m u n d o . Se h a r ea l i z ado e l r e s u r g í 
m i e n t o de A l e m a n i a de u n a m a n e ­
r a t a n í n t e g r a e n o t r o s d í a s c o m o 
se conoce p o r l a H i s t o r i a . E l pue 
bio a l e m á n n o s o p o r t a r á o t r a vez 
lo que e n ot ros d i a s h u b o de a d 
m i t i r . 

E n l u g r e s donde los p a í s e s se 
h a l l a n t a n ce rca los unos de los 
o t ros , deb ie ra r e i n a r o t r o o r d e n , 
h a l l a n d o n u e v a ¿ bases de r e l a c i o ­
nes de r e c i p r o c i d a d . D e b i e r a s u r g i r 
u n a n u e v a c o n s t r u c c i ó n que f a c i l í ­
tase a todas e l a i re necesar io p a r a 
v i v i r . C o m o e n u n c i a d o de u n nuevo 
o r d e n de cosas p o d r í a n escr ibirse 
las p a l a b r a s " r a z ó n y l ó g i c a " . Se 
e q u i v o c a r í a n los que c r e y e r a n que 
en u n a n u e v a o r g a n i z a c i ó n p o d r í a 
escr ibirse l a p a l a b r a "Versa l l es" . 

E l F u h r e r se r e f i r i ó a l a s i t u a ­
c i ó n p o l í t i c a p r o v o c a d a p o r el pac ­
t o f r a n c o - s o v i é t i c o D i j o que A l e ­
m a n i a h a sacado l a sola conse­
c u e n c i a posible que p o d í a sacar. 
S i e l m u n d o se en redaba a l rede­
d o r de A l e m a n i a e n nuevas a l i a n ­
zas m i l i t a r e s , A l e m a n i a q u e r r í a 
por lo m e n o s res tab lecer su sobe­
r a n í a e n t o d o el t e r r i t o r i o de l 
R s i c h . 

A l t e r m i n a r , di, 'o que l o que e l 
pueblo d i g a , s e r á s u p r e m a ley p a ­
r a é l . Soy u n a l e m á n . Creo e n m i 
pueb lo . Creo en su h o n o r y e r ^ s u 
p o r v e n i r , y l u c h o p o r h a c e r va l e r 
su derecho . C o m b a t o p o r 1* paz 
m e j o r , no p o r l a paz f a t a l de l odio 
de l pasado. H e a q u í lo que creo y 
profeso a n t e m i pueb lo y a n t e t o ­
do e l m u n d o , Y t ú , pueblo , o r d é ­
n a t e a m i lado . 

Estas p a l a b r a s - finales f u e r o n 
ahogadas p o r el f r e n é t i c o e n t u ­
s iasmo de las masas que se e x p r e ­
s ó e n a t r o n a d o r e s aplausos 

P A M P L O N A , 23.—Ayer unos m o ­
zalbetes a p e d r e a r o n e l P a l a c i o ep i s ­
copal , causando d a ñ o s e n los c r i s ­
tales. A r e q u e r i m i e n t o de l P re l ado , 

el gobe rnador e s t a b l e c i ó u n serv 
c i ó de v i g i l a n c i a . 

D e d i c a l a n u e v a Ley c inco de las 
nueve secciones d e l c a p í t u l o V H a 
r e g u l a r espec ia lmente l as f u n c i o ­
nes de los diversos g r u p o s de f u n ­
c iona r io s m u n i c i p a l e s . 

Se ocupa en p r i m e r t é r m i n o , co­
m o es n a t u r a l , de los secre tar ios , a 
quienes c a l l ñ c á e n t res c a t e g o r í a s 
y u n a clase especial . 

L a s ca t ego i i a s c o m p r e n d e n p o r 
o r d e n descenden te : cap i t a l e s de 
p r o v i n c i a y m u n i c i p i o s de m á s de 
8.000 h a b i t a n t e s ; m u n i c i p i o s de 
2.000 a 8.000; y de 500 a 2.OO0. L a 
clase especial c o m p r e n d e los m u n i ­
c ipios de menos de 500 h a b i t a n t e s . 
P a r a i n g r e s a r e n l a p r i m e r a ca t e ­
g o r í a hace f a l t a t i t u l o de abogado 
y o p o s i c i ó n d i r e c t a ; p a r a l a s e g u n ­
da , o p o s i c i ó n d i r e c t a ; l a t e r c e r a 
r e q u i e r e u n a e x p l i c a c i ó n m á s de­
t e n i d a . 

H a y que d i s t i n g u i r los que a h o r a 
e n t r a n e n el la de , los que. i n g r e s a ­
r á n e n lo sucesivo. E n a d e l a n t e 
ú n i c a m e n t e l a o p o s i c i ó n s e r á l a 
p u e r t a l ega l de acceso. A h o r a se 
c o n s t i t u i r á s e g ú n r e s u l t a de l a r t i ­
cu lo 143 de l a L e y y de l a d i spos i ­
c i ó n t r a n s i t o r i a q u i n t a . 

a ) C q n los i n t e r i n o s que el 12 
de j u l i o - d e 1935 se h a l l a b a n e n esa 
s i t u a c i ó n . 

b ) C o n los of ic ia les mayores o 
p r i m e r o s de S e c r e t a r í a m u n i c i p a l 
que r e ú n a n las s igu ien tes c o n d i c i o ­
nes: 

I . L l e v a r m á s de c inco a ñ o s en 
e l ca rgo . 

I I . H a b e r s u s t i t u i d o a c c i d e n t a l ­
m e n t e d u r a n t e 24 meses, a u n q u e 
n o fuesen consecut ivos , a l secre ta­
r i o de l a C o r p o r a c i ó n . 

E l i ngreso e n e l E s c a l a f ó n h a n 
de s o l i c i t a r l o los in teresados , y s ó ­
lo se puede couceder u n a vez, a l 
f o r m a r s e e l p r i m e r o de cada ca te ­
g o r í a . 

D e l a clase especial no nos ocupa 
mos a l p o r m e n o r p o r q u e e n t e n d e ­
mos que n o h a y e n toda G a l i c i a 
m u n i c i p i o a l g u n o que cuen te con 
menos de 509 h a b i t a n t e s . 

E n los A y u n t a m i e n t o s de m á s de 
100.000 h a b i t a n t e s p o d r á h a b e r u r 
sec re t a r io a d j u n t o , y e n los qu'. ' 
excedan de 15.000 y cap i ta les de 
p r o v i n c i a , u n o p a r t i c u l a r de l a l -
c s l d t . 

Los secre ta r ios s e r á n n o m b r a ­
dos p o r o p o s i c i ó n o p o r concurso , 
p u d i e n d o a c u d i r a ellos t a n só lo 
los de l a c a í e g o r i a r e spec t i va ; pe ­
r o s i q u e d a r a n desier tos dos c o n ­
cursos consecut ivos , p o d r á ser de ­
s ignado u n i n d i v i d u o de c a t e g o r í a 
s u p e r i o r a u n q u e p e r c i b i r á el s u e l ­
do-de l a c o r r e s p o n d i e n t e a l A y u n ­
t a m i e n t o que lo n o m b r a . 

Los se rv ic ios i n t e r i n o s pres tados 
p o r los secre tar ios se c o n s i d e r a r á n 
c o m o e n p r o p i e d a d e n d e t e r m i n a ­
das c i r c u n s t a n c i a s . 

Los i n t e r v e n t o r e s de fondos dt . 
la A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l c o n s t i t u ­
y e n u n c u e r p o n a c i o n a l a n á l o g o i i l 
de los secre ta r ios . 

Respecto a l a o b l i g a t o r i e d a d de 
t e n e r ' i n t e r v e n t o r p u e d e n darse las 
t res s igu ien tes ob l igac iones : 

P r i m e r a . Que e l p resupues to 
d u r a n t e e l ú l t i m o q u i n q u e n i o no 
baje de u n p r o m e d i o de 300.000 pe ­
setas anuales . Es o b l i g a t o r i o t o n e r 
i n t e r v e n t o r p a r a s ó l o este A y u n t a ­
m i e n t o . 

Segunda . Que ese p r o m e d i o os­
ci le e n t r e 200.000 y 300.000 pese­
tas . Es o b l i g a t o r i o el n o m b r a m i e n ­
t o de d i cho f u n c i o n a r l o , pe ro p u e ­
de e l M u n i c i p i o e n c u e s t i ó n m a n ­
c o m u n a r s e c o n o t ros a fin de pa­
ga r lo a p r o r r a t a . 

Te rce r a . Que e l p r o m e d i o sss» 
i n f e r i o r a 200 ;0&0 pesetas. N o es 
o b l i g a t o r i o t ener i n t e r v e n t o r ; p t -
r o pueden los A y u n t a m i e n t o s 
m a n c o m u n a r s e e n n ú m e r o suft-
c i en te p a r a U t í g w a las 300.000 pe ­
setas de presupuesto , y paga r e n ­
t r e todos el c l t i i d ó empleado . 

Las c a t e g o r í a s que se estahl=:c3Tv 
son c i n c o y u n a especial . Es t a co­
r responde a M a d r i d . L a s comunes , 
r e spec t i vamen te , a los A y u n t a ­
m i e n t o s cuyos presupuestos exce-
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d a n de 3.000.000 de pesetas; e s t é n 
c o m p r e n d i d o s e n t r e 1.&00.000 y t res 
m i l l o n e s o t e n g a n p o b l a c i ó n supe­
r i o r a 60.000 h a b i t a n t e s ; p r e s u ­
pues to de 750.000 a 1.500.000 p e ­
setas; i d . de 300.000 a 750.000 y que 
n o exceda de 300.000. 

L a L e y ofrece l a n o v e d a d de 
c r e a r e l cuerpo de depos i ta r ios , 
s i endo o b l i g a t o r i a l a e x i s t e n c i a de 
este f u n c i o n a r i o c u a n d o el p r o m e ­
d i o de l p resupues to en e l ú l t i m o 
q u i n q u e n i o exceda de 400.000 pe ­
setas. 

T a n s ó l o t res a r t í c u l o s dedica la 
L e y a los f u n c i o n a r i o s a d m i n i s t r a ­
t ivos ; f a c u l t a t i v o s , t é c n i c o s y de 
servic ios especiales. Se l i m i t a a 
unas dec larac iones de o r d e n gene­
r a l , a d e c l a r a r t a m b i é n de a p l i c a ­
c i ó n de m o d o a n á l o g o lo d ispues to 
respecto a secre ta r ios e i n t e r v e n ­
tores y a d i s p o n e r respecto a los 
a d m i n i s t r a t i v o s que e l R e g l a m e n t o 
de c a r á c t e r gene ra l y los especiales 
cor respondien tes d e t e r m i n a r á n los 
deberes, derechos, r e s p o n s a b i l i d a ­
des, r emune rac iones , haberes p a ­
sivos, l i cenc ias , p e r m u t a s y d e m á s 
p a r t i c u l a r i d a d e s : que les a f e c t e n . 

M u y in t e re san tes sen los c u a t r o 
a r t í c u l o s , dedicados a los f u n c i o ­
na r io s suba l t e rnos . 

E m p i e z a d e f i n i é n d o l - a s , cosa que 
n o se hace con los d e m á s . T i e n e n 
t a l c o n s i d e r a c i ó n los f u n c i o n a r i o s 
locales, qvo s n es ta r c o m p r e n d i d o s 
en n i n g u n a o t r a c a t e g o r í a , desem­
p e ñ a n f u n c i ^ " - - necesar ias de c a ­
r á c t e r s ecunc . -'o y p e r m a n e n t e . 

G o z a r á n de derechos pasivos y 
f o r m a r á n g rupo especial e n t r e los 
d e m á s dependien tes de l a A d : n l -
n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . 

N o pueden ser n-fmbr?,dos s i n u n 
e x a m e n p r e v i o de a p t i t u d - S u n ú ­
m e r o s e r á d e t e r m i n a d o p o r los 
A y u n t a m i e n t o s respect ivos . Cons ­
t i t u i r á n u n e s c a l a f ó n con t a n t a s 
secciones c u a n t a s sean las f u n ­
ciones encomendadas a l o . s u b a l ­
ternas . \ 

Los A y u n t a m i e n t o s t i e n e n o b l i ­
g a c i ó n de c u m p l i r respecto a ' sus 
empleados y obreras las leyes de 
t r a b a j o , y m u y espec ia lmen te las 
r e l a t i va s a descanso s e m a n a l y 
j o r n a d a m á x i m a lega l . 

Por lo que toDa a los obreros de 
servicios p ú b l i c o s m u n i c i p a l e s que 
no p e r c i b a n sueldo de p l a n t i l l a no 
h a n de estar somet idos a c o n d i c i o ­
nes i n f e r i o r e s a los de of ic ios a n á -
IC.TO..-; en la m i s m a l o c a l i d a d . 

N ó t e s e que en el p receden te p á ­
r r a f o se con t i ene l a n o t a d i s t i n t i ­
v a e n t r e el obre ro y e l s u b a l t e r n o 
m u n i c i p a l . E s t á e n el sueldo de 
p l a n t i l l a : q u i e n lo t e n g a es f u n ­
c i o n a r i o y se r i ge p o r l a l e g i s l a c i ó n 
a d m l n i s t r á t i v a ; q u i e n n o lo d i s ­
f r u t e , es ob re ro y se le a p l i c a l a 
l e g i s l a c i ó n socia l . P a r a estos ú l t i ­
mos el A y u n t a m i e n t o es u n p a ­
t r o n o c o m o o t r o c u a l q u i e r a . 

Es d igno de ser n o t a d o que des­
p u é s de ser i n c l u i d a l a G u a r d i a 
m u n i c i p a l e n t r e los f u n c i o n a r i o s 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l a l l a d o 
de los suba l t e rnos , n o se l a a l u d a 
p a r a n a d a en el res to de l c a p í t u l o 
X I I . E s to parece c o m p r o b a r las 
no t i c i a s c i r cu l adas y a por l a p r e n ­
sa de que se prec isa i r a u n a o r g a ­
n i z a c i ó n n a c i o n a l de esos abne ­
gados serv idores de los intereses 
locales. 

J . M A R T I N E Z P B R E I R O . 
<x3>+->o— 

Um de t r a n v í a s a p i o l a d o 

en r é i i m s D c o p l i s t a 

Lo's coches es tán pintados de 
rojo y llevan una bandera del 

mismo color 
M A D R I D , 23.—Los p e r i ó d i c o s de 

l a noche d a n cue rna de l a i n a u g u ­
r a c i ó n o f i c i a l de l a l i n e a de t r a n ­
v í a s de l a C i u d a d L i n e a l , que ex­
p l o t a r a h o r a los obreros que ~ n 
ella t r a b a j a b i a . Es to f u é p r e t e x t o 
p a r a d a r sue l ta a l e n t u s i a s m o r o j o 
de los h a b i t a n t e s de aque l l a ba ­
r r i a d a , y a que se t r a t a de l p r i m e r 
Sov ie t que f u n c i o n a en E s p a ñ a . Los 
coches, que has t a a h o r a h a n sido 
blancos , e s t á n p i n t a d o s de r o j o ; en 
el t r o l l e y l l e v a n u n a bande ra del 
m i s m o color, y las in i c i a l e s C. M . U . 
cor respond ien tes a l a C o m p a ñ í a 
que has ta ahora h a e x p l o t a d o l a 
l í n e a , h a n sido sus t i t u idas p o r las 
de ü . H . P. que es el g r i t o r e v o l u ­
c i o n a r i o m á s en boga. E n F u s u c a -
r r a l e l t r a n v í a f u é r ec ib ido p o r e l 
A y u n t a m i e n t o en pleno y e l a l c a l ­
de p r o n u n c i ó pa labras de c o n g r a ­
t u l a c i ó n . 

¡Y vuelta a empezar! Otra cor­
poración provincial. En tres meses 
escasos, tres tandas de gestores, 
tres corporaciones distintas, tres 
orientaciones opuestas. Derecha, 
centro e izquierda' ¡Cómo si en los 
asuntos adnimistrativis se preci­
sase el marchamo político para que 
anden los libramientos, se curen los 
enfermos, se vuelvan cuerdos k>s 
locos y crezcan ios pinos a cuaren­
ta por hora! • 

¡Un desastre! ¿Cómo es posible 
que con estos vaivenes pueda le­
vantar cabeza ningún organismo 
más o menos económico? Hace más 
de un mes que están esperando ex­
pedientes y libramientos a que sur­
ja el }iat oficial. El jiat era un uka-
se gubernativo destituyendo a unos 
gestores y nombrando a otros. 

Y el t-at surgió- Sobre la mesa 
presidencial y en los rojos escaños 
de la Casa G r a n d e ya hay otros 
hombres, que se llaman gestores, 
que para otros son diputados, dis­
puestos a hacer la felicidad del 
pueblo soberano. 

Llegarán los miércoles a prisa y 
corriendo. Traerán cien encargos 
familiares. Y otros cien de orden 
político. Pedirán muchas cosas y a 
prisa porque llegarán tarde a las 
sesiones. Es moda y hay que seguir­
la. No se enterarán de nada de lo 
que ocurre a pesar de esa prepara­
ción de que ayer candorosamente 
nos hablaba el gobernador civil. Y 
retornarán al pueblo o la ciudad 
echando pestes de la capital. 

¡Qué caros están los calcetines!, 
dirán a la familia. ¡No he logrado 
aún ese camino vecinal!, contes­
tarán a los amigos y correligiona­
rios.. ]No hay tiempo para nada! 
Esta Diputación y estos cargos dan 
mucho que hacer. Disgustos, sinsa­
bores, trabajos... Y se limpiarán el 
sudor... para que se lo crean. 

Y pasarán los meses y los años. 
¡Y cómo al principio! Los miérco­
les a la una, a decir que si o no. 
Según interese al partido y a los 
electores. 

¡Esa es la vida de los gestores 
provinciales! 

A la sesión no asistieron los ges­
tores socialistas señores Quintaní-
Ua y Datorre. La cosa no dejó de 
extrañar. 

No extrañó a nadie el "recunque" 
de Calvo. ¡Para que tomen nota los 
que .nos llamaron suspicaces cuan­
do dijimos que el "centro" de La 
Coruña estaba inclinado a la iz­
quierda! 

• » • 
A y e r a las doce se c e l e b r ó e n el 

P a l a c i o de l a D i p u t a c i ó n e l a c t o 
de d a r p o s e s i ó n a los nuevos ges­

to res n o m b r a d o s e l s á b a d o de m a ­
d r u g a d a . 

P r e s i d i ó e l g o b e r n a d o r c i v i l , asis­
t i e n d o los s e ñ o r e s L ó p e z Bouza , 
Casal , Calvo , S u á r e z M o r e n o , A ñ ó n 
y B e r m ú d e z A b e n t e . 

E l s ec re ta r io s e ñ o r D a f o n t e d i ó 
l e c t u r a a l a o r d e n de cese de l a 
a n t e r i o r C o r p o r a c i ó n y a c o n t i n u a ­
c i ó n a l a c o n v o c a t o r i a de los n u e ­
vos gestores-

E i gobe rnado r c i v i l h i zo uso de 
la p a l a b r a , d i c i e n d o que los n o m ­
b r a m i e n t o s h a b í a n s ido hechos con 
e; p r o p ó s i t o de ace r t a r . Se t r a t a de 
hombres—di jo—preceden t e s de t o ­
dos los campos que t i e n e n l a v e n ­
t a j a de poseer u n a p r e p a r a c i ó n 

i n d u d a b l e p o r e je rcer cargos en 
las Corporac iones m u n i c i p a l e s , lo 
que p e r m i t e a b r i g a r l a conf ianza 
de que r e a l i z a r á n u n a l abor ú t i l . 

T e r m i n a d e s e á n d o l e s que e n el 
d e s e m p e ñ o de su ca rgo t e n g a n l a 
m á x i m a f o r t u n a y ac i e r to . 

S e g u i d a m e n t e se procede a l a 
d e s i g n a c i ó n de p res iden te . Po r c i n ­
co votos y u n a pape le ta e n b l a n ­
co es des ignado p a r a este c a r g o 
d o n J o s é L ó p e z Bouza, que r e p r e ­
sen ta a l p a r t i d o de F e r r o l y p e r t e ­
nece a I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a . 

Se r e t i r a e l gobe rnador , a c o m ­
p a ñ á n d o l e ha s t a l a p u e r t a los d i ­
pu tados . 

E l s e ñ o r L ó p e z B o u z a agralece a 
sus compaeros e l n o m b r a m i e n t o 
que acaba de o t o r g á r s e l e s y dice 
que e s t á liga-do a todos c o n cuya 
c o o p e r a c i ó n espera poder desempe . 
a r c o n e n t u s i a s m o e l c a rgo con 
que acaba de i n v e s t í r s e l e . 

P a r a e l lo hemos de hace r u n a 
a c t u a c i ó n c o n j u n t a . C o n f í a e n los 
buenos p r o p ó s i t o s de todos e n be­
nef ic io de los intereses de los pue ­
blos de l a p r o v i n c i a . 

A c o n t i n u a c i ó n se procede a 
n o m b r a r a l v i cep res iden te . Por 
c inco papele tas y u n a en b l a n c o r e ­
s u l t a elegido d o n Á n g e l Casas G o -
sende, p e r t e n e c i e n t e a i p a r t i d o g a -
Ueguis ta y que r ep re sen t a a l p a r ­
t i d o de S a n t i a g o - N e g r e i r a . 

E l p r e s i d e n t e a n u n c i a que el 
m i é r c o l e s se c e l e b r a r á s e s i ó n o r d i ­
n a r i a , l e v a n t á n d o s e s e g u i d a m e n t e 
l a s e s i ó n . • 

Los s e ñ o r e s B e r m ú d e z Aben te , 
S u á r e z M o r e n o y Calvo , r ep re sen ­
t a n a los d i s t r i t o s C o r ú ñ a - C a r b a -
11o; e l s e ñ o r L ó p e z Bouza , a l de 
F e r r o l - O r t i g u e i r a ; e l s e ñ o r Casal , 
a l de S a n t i a g o - P a d r ó n ; d o n J a i m e 
Q u i n t a n i l l a , a l de A r z ú a - O r d e n e s ; 
el s e ñ o r G o n z á l e z A ñ ó n , a l de N o -
y a - M u r c s ; d o n J e s ú s Solar , a l de 
N ^ g r e i r a - C o r c u b i ó n . y el s e ñ o r L ó ­
pez D a t o r r e , a l de Betanzo-s-Puen-
t edeume . 

aniversario del fascismo 
Mussolim pronunció un discurso 

en el Capitolio 

4oohcíi) la abol ic ión de la c a -
mara de los dipulados y la 

Toas l í ínc ióD de otra de í a s c i o s 
y corporaciones 

R O M A , 23.—Hoy se h a ce l eb ra ­
do e n toda I t a l i a e l 17 a n i v e r s a r i o 
de l a f u n d a c i ó n do las t ropas fas ­
cistas de A s a l t o . M u s s o l i n l a r e n c ó 
a l pueblo desde el b a l c ó n . 

R O M A , 23.—El s e ñ o r M u s s o l i n l 
h a d i r i g i d o la p a l a b r a a l p u e b l o 
ago lpado ba jo los balcones de l P a ­
lac io de Venecia . R e c o r d ó que h a ­
c í a 17 a ñ o s que en M i l á n u n p u ­
ñ a d o de h o m b r e s que v o l v í a n de 
las t r i n c h e r a s r e u n i é r o n s f e p a r a l i ­
b r a r a I t a l i a de todas las escorias 
que l a e n t r i s t e c í a n . L o que q u e r í a ­
mos es h o y v o l u n t a d i n d o m a b l e de 
todo el pueblo i t a l i a n o . 

R O M A , 23.—En el discurso Q'-u 
h a p r o n u n c i a d o esta m a ñ a n a e n 
el C a p i t o l i o a n t e la asamblea g e ­
n e r a l de las Corporac iones , M u s s o ­
l i n l a n u n c i ó que la organiza- : tm. 
c o r p o r a t i v a d e f i n i t i v a de la g r a n 
i n d u s t r i a q u e d a r í a colocada f r e ­
c u e n t e m e n t e ba jo el c o n t r o l de l 
Es tado aunque esta reg la no fuese 
genera l . 

M u s s o l i n l a n u n c i ó t a m b i é n que 
l a O á m a r a de d i p r t a d o s s e r á abo­
l i d a en u n p o r v e n i r p r ó x i m o y sus­
t i t u i d a p o r u n a C á m a r a de P á s ­
elos y Corporac iones . 

R O M A , 23 .—Mussol in l , e n su d i s ­
curso, d e c l a r ó que la g r a n i n d u s ­
t r i a , t r aba j e o n o p a r a l a defensa 
n a c i o n a l , s e r á s u s t i t u i d a e n una, 
g r a n u m d a d cor respondien te a laus 
i n d u s t r i a s de p r i m e r a c a t e g o r í a que 
a s u m i r á n con c a r á c t e r especial e a 
l a ó r b i t a de l Es tado. L a o p e r a c i ó n 
s e r á f a c i l i t a d a p o r q u e el Es tado y a 
posee parte.? i m p o r t a n t e s de l c a p i ­
t a l e n acciones d e los p r i n c i p a l e s 
grupos i n d u s t r i a l e s que i n t e r e s a n a 
la defensa. E l fasc ismo no l i a p e n ­
sado nun-ca en r e d u c i r l a e c o n o m í a 
c o r p o r a t i v a a u n m o n o p o l i o del Es­
tado . 

Prielo díte m ios rê li-
canos de i zqu íBrda no m-

iirían si&ehociaiísaio 
Sin el Frente Popular hubieran 

desaparecido en las úitirnas 
elecciones 

No teme a om reslaurasíon, 
m si a qdí 

Míoasión de olios mandos 
militares en ei \um 

M A D R I D , 23. — ' X a N a c i ó n " , de 
Buenos Ai re s , h a p u b l i c a d o u n a i n ­
t e r v i ú con I n d a l e c i o P r i e t o , q u i e n 
p r e g u n t a d o p o r l a p o s i c i ó n del p a r ­
t i d o soc ia l i s t a a n t e e l G o b i e r n o , d i ­
ce que ellos r e spe t an el p r o g r a m a 
del F r e n t e P o p u l a r a u n q u e esto n o 
les sa t i s faga , y que en n i n g ú n m o ­
do p r e s i o n a r á n a los r epub l i canos , 
aunque su esperanza es que é s t o s 
se den c u e n t a de l a neces idad de 
i m p l a n t a r so luciones m á s rad ica les 
que las que e n d i c h o p r o g r a m a se 
establecen. Po r p a r t e de los r e p u ­
b l icanos , no cree que h a y a d i f i c u l ­
tades en el c u m p l i m i e n t o de l pac to , 
aunque reconoce que a n t e el s e ñ o r 
A z a ñ a se p l a n t e a r á n cuestiones de­
l icadas . 

P a r a el e q u i l i b r i o del F r e n t e Po­
p u l a r es necesar io : d e c i s i ó n p o r 
p a r t e de l G o b i e r n o y p o n d e r a c i ó n 
p o r p a r t e de las masas t r a b a j a d o ­
ras . S i f a l l a n estos fac tores , e l r o m ­
p i m i e n t o se p r o d u c i r á , y é s t e es e l 
p u n t o donde t i e n e n puestas sus es­
peranzas las derechas. E l riesgo es­
t á en que el r o m p i m i e n t o pueda 
p roduc i r se por a l te rac iones de o r ­
den p ú b l i c o , pues e n l a r e p r e s i ó n 
p u d i e r a l legarse a excesos, m u c h a s 
veces s i n cu lpa de l Gob ie rno , p s ro 
que d e s v i n c u l a r í a n a los r e p u b l i c a ­
nos de las o rgan izac iones obreras. 

D ice d e s p u é s P r i e t o que no h a y 
que t e f ñ e r el pe l i g ro de u n a res­
t a u r a c i ó n m o n á r q u i c a , pe ro que n o 
puede decir lo m i s m o respecto a 
u n a d i c t a d u r a . Lo que no ve es ei 

A consecuencia del frustrado 
golpe de Estado 

T O K I O , 2.3—La agenc ia D o m e i 
a n u n c i a que e l m i n i s t r o de l a 
G u e r r a h a d e c l a r a d o c^ue e l G o ­
b i e r n o t i ene l a i n t e n c i ó n de p r o ­
ceder a i m p o r t a n t e s cambios e n t r e 
los a l tos m a n d o s m i l i t a r e s como 
consecuencia de l a t e t n a t i a a de l 
golpe de E s t a d o de 26 de feb re ro . 

Estos cambios se r e f i e r e n e n 
p r i m e r l u g a r a los jefes de las t r o ­
pas de l a g u a r d i a i m p e r i a l y de l a 
p r i m e r a d i v i s i ó n que p a r t i c i p a r o n 
en l a s u b l e v a c i ó n . 

E l t e n i e n t e g e n e r a l U m e t a u que 
m a n d a b a l a s egunda d i v i s i ó n , h a 
sido n o m b r a d o v i c e m i n i s t r o de l a 
G u e r r a . 

E l t e n i e n t e g e n e r a l M L ' ü a , 
j e f e de l Es tado M a y o r de l E j é r c i ­
to de l K u a n g T u n g , h a sido n o m ­
b r a d o subjefe de Es tado M a y o r 
del E j é r c i t o . 

E l t e n i e n t e g e n e r a l U s a m i , que 
m a n d a b a l a s é p t i m a d i v i s i ó n , h a 
s ido des ignado p a r a e l cargo de 
a y u d a n t e de l E m p e r a d o r , e n sus­
t i t u c i ó n de l g e n e r a l Hongo a l que 
se h a concedido el r e t i r o . 

h o m b r e que p u d i e r a e n c a r n a r l a en 
la v i d a c i v i l o m i l i t a r . 

E l s e ñ o r P r i e t o no n iega las d i ­
sensiones del soc ia l i smo e s p a ñ o l y 
teme que s i se a c e n t u a r a n se c o m ­
p r o m e t i e r a l a democrac ia e s p a ñ o l a , 
pues e l p a r t i d o soc ia l i s ta sigue 
s iendo su eje. A f i r m a que de n o h a ­
berse f o r m a d o el F r e n t e P o p u l a r 
los p a r t i d o s r epub l i canos de i z ­
qu ie rda h u b i e r a n desaparecido, ya 
que e l p i l a r que los sost iene es el 
p a r t i d o soc ia l i s ta y cua iqu ie r que­
b r a n t o de é s t e t e n d r í a reflejos n o ­
civos en l a democrac i a . 

< v > + 4 « > — 

El sumario por la repiesiiio 
délos sucesos de Octubre 

N u m e r o s a s d e c l a r a c i o n e s 

_ e n B i l b a o 

B I L B A O 2 3 . ^ 3 1 Juzgado p a t a 
,1a r e p r e s i ó n de los sucesos r e v o l u » 
c iona r io s de o c t u b r e c o s t i n ú a t o ­
m a n d o dec la rac iones a gua rd ia s , 
bflciales de S e g u r i d a d , agentes d « 
p o l i c í a y obreros . Se d a p o r s e g u ­
r o que c o m o consecuencia de es­
tas dec larac iones , s e r á n l l a m a d o s 
a B i l b a o a lgunos oficiales de Se­
g u r i d a d que f u e r o n t r a s l adados a 
o t r a s c a p i t a l e s e l 17 de f eb re ro d d 
este a ñ o . 

o-i;-f<3«t>- — 

Entierro del bombero berido 
en el incendio de la iglesia 

de SaiUoís 
M A D R I D , 23.—Esta m a ñ a n a S0 

ver i f icó el e n t i e r r o de l b o m b e r o 
J u a n J o s é G a r c í a , que h a f a l l e c i d o 
e n el E q u i p o Q u i r ú r g i c o a conse-" 
c u e n c í a de las g r a v í s i m a s q u e m a ­
duras su f r idas d u r a n t e l a e x t i n c i ó n 
de l i n c e n d i o de la igles ia de S a n 
Lu i s . A b r í a n m a r c h a m o t o r i s t a * 
m u n i c i p a l e s , d e s p u é s u n coche p o r -
tacoronas y u n a u t o e n que f u é l l e ­
vado el f é r e t r o . C o m p a ñ e r o s de l t i ­
nado l l e v a b a n e l a t a ú d . 

A s i s t i e r o n el A y u n t a m i e n t o bajo 
mazas, bomberos y guard ias m u n i ­
cipales y o t ras personas, en t r e e l l a á 
c o m u n i s t a s con camisas ro jas . B l 
e n t i e r r o p a s ó p o r l a P u e r t a del Sol. 

A n t e el A y u n t a m i e n t o desa taron 
todos los a c o m p a ñ a n t e s con el p u ­
ñ o e n a l t o . E l c a d á v e r r e c i b i ó se­
p u l t u r a en el c emen te r i o del Este. 

Ouardia de Asalto m murió 

en el cumplimiento del tieíier 

Solemnes funerales en la parro­
quia de Chamberí 

M A D R I D , 2 3 . — M a ñ a n a , en la p a ­
r r o q u i a de C h a m b e r í se c e l e b r a r á n 
funera les por e l a l m a del g u a r d i a 
de A s a l t o J o s é de l a Cala, m u e r t o 
en el c u m p l i m i e n t o de su deber e l 
v ie rnes antepasado. d u r a n t e los 
sucesos de la Plaza de S a n t a A n a 
y calle del P r i n c i p e . A s i s t i r á n r e ­
presentac iones of ic ia les de loa 
Cuerpos de S e g u r i d a d y Asa l to y 
los jefas y guard ias f rancos d « 
se rv ic io . 

U 2 ¥ P R E M I O V A L I O S O 
P U E D E S E R P A R A V i á 
Un automóvil RENAULT, Aparato* de 
radio ZENIHT de 6 válvulas. Una.má­
quina de coser y bordar Singer 19 K. 88. 
Mantones de Manilo de la casa JIME­
NEZ. Releje» en oro CYMA, LONOINES. 
Relej de pared. Juegos en plato ME-
NISES. Estuches, perfumería de lujo 
y muchos objetos de valor, hasta 

En codo bidón de Aceite Oirolda 
ve contenida uno chapita, con las 
que podrá tomar porte en este gran 
concurso Saboreará 'os excelen* 
cías del más fino oeeite, enriqueclerv-
do su alimentación en sabor y vo­
lar nutritivo. No deje pora mañano 
el propósito- Yo queda muy poco 
tiempo. Concurro usted rombier> 

G R A N 
CONCURSO 
D E ! » 

P I D A L A S B A S E S A SV P R O V E E D O R 



P A G I N A C U A R T A ex i d e a l g a l l e c e 24 de Marao de 1 

Ayer hubo dos atracos en Sevilla 
C o n t r a d o s c o b r a d o r e s d e c a s a s i n d u s t r i a l e s r - E I J u r a d o d i c t a 

v e r e d i c t o d e i n c u l p a b i l i d a d c o n t r a o t r o a t r a c a d o r . 

H a s i d o e n c a r c e l a d a l a D i r e c t i v a d e F . E . d e J a é n . 

S E V I L L A 23.—Esta t a r d e 56 h a n 
reg i s t r ado dos at racos . E n l a n a l l t 
de Descalaos dos i n d i v i d u o s p i s t o ­
l a eri m a n o a r r e b a t a r o n a J o s é 
A r a n d a , de 40 a ñ o s , cobrador de 
waa casa c o m e r c i a l 200 TVísetai . 
segruidamente se d i e r o n a l a fu<ia. 
J o s é A r a n d a f u é asis t ido de lesio­
nes en el brazo izejuierdo que le 
p rodu jo u n o de los a t racadores con 
nna nava ja . L a v i c t i m a deV o t r o 
« t r a c o b a sido el cobrador de l a 
U n i ó n i n d u s t r i a l l l a m a d o An<rel 
F e r n á n d e z , de 64 a ñ o s . E n la R o n ­
d a de Capuchinos le a r r e b a t a r o n 
é o s i n d i v i d u o s p i s to la e n m a n o 575 
pesetas, que l l evaba en la ca r t e ra . 
D e s p u é s h u y e r o n . 

S E V I L L A 23.—El Ju rado h a " l i c -
t ado veredic to de i n c u l p a b i l i d a d a 

Pida Vd. Fino LIGERO 

JOSE DE SOTO 
IOM dos a t racadores de l cobrador 
de l M a t a d e r o J o s é A lva rez a l que 
H i t a r o n 50.000 pesetas e h i r i e r o n 
gravemente . 

« • • 
B A R C E L O N A 23. _ E l delegado 

especial de o rden p ú b l i c o en C a ­
t a l u ñ a h a m a n i f e s t a d o a las p e ­
r iodis tas que e l exconsejero sef.or 
D e n c á s m a r c h ó a M a d r i d no en 
ca l idad de d e t e n i d o y conduc ido 
por dos poUcias, s ino que estas le 
a c o m p a ñ a b a n p a r a p ro teger ld y 
escoltarle. Por t a n t o , h a ex t e r i o r ! -
rado su e x t r a ñ e z a p o r e l t e l e g r a ­
m a de l pres idente de l a G e n c - a -
Udad p ro t e s t ando de esa supuesta 
d e t e n c i ó n a M a d r i d . 

E n c u a n t o a l p r o b l e m a p lan teado 
con los c i n e m a t ó g r a f o s , h a m a n i ­
festado que h a I n t e r v e n i d o en é l 
para que l a casa d i s t r i b u i d o r a de 
p e l í c u l a s s iga f a c i l i t á n d o l a s a 
a q u é l l o s , p a r a e v i t a r el c i e r r e de 
esos locales y el cons iguien te p a r o 
de los obreros e n ellos empleados . 

Los per iod is tas h a n m a n i f e s t a d o 
que la casa d i s t r i b u i d o r a se negaba 
a f a c i l i t a r p e l í c u l a s a legando que 
n o cobraba . 

E l delegado de o rden p ú b l i c o h a 
d icho que todo se r e s o l v e r í a s a t i s ­
f a c t o r i a m e n t e , de acuerdo con l a 
j u s t i c i a y a conven ienc ia de todos . 
E n c u a n t o a l a recogida de la n o ­
vela " E l ú l t i m o p i r a t a de l - M e d i ­
t e r r á n e o " , m a n i f e s t ó obedece a u n a 
o r d e n j u d i c i a l de M a d r i d . H a dado 
t a m b i é n cuen ta de que e n Sunede 
( L é r i d a ) h a h a b i d o u n a m a n i f e s t a ­
c i ó n m a r x i s t a que estaba a u t o r i ­
zada, como e x p r e s i ó n de j ú b i l o p o r 
l a a m n i s t í a . No h a h a b i d o i n c i d e n ­
tes. E n G r a n j a de Escarpe, h a h a ­
b ido inc iden tes e n t r e e l p á r r o c o y 
el secre ta r io de l A y u n t a m i e n t o , a 
consecuencia de u n e n t i e r r o , p r a c ­
t i c á n d o s e d i l i genc ia s p a r a ac l a r a r 
l o o c u r r i d o . P a r a d i c h o l u g a r h a n 
sal ido pare jas de l a G u a r d i a c i v i l . 
Con r e l a c i ó n a l i n c r e m e n t o d-e; r o ­
bos en casas pa r t i cu l a r e s , h a m a ­
ni fes tado que se r e s o l v e r á ese 
asun to t a n p r o n t o como d i sponga 
de los medios que t i ene ped idos a 
M a d r i d . 

S A N SEBASTIAiN, 23.—En ESgÓl-
bar a p a r e c i é en u n peno e l c a d á v e r 
de A n t o n i o Be loqu i , de 29 a ñ o s . T e ­
n i a p e r t u r b a d a s sus facu l t ades 
menta les . Se supone que se c a y ó a l 
agua casua lmente . 

' • « • 
J A E N , 23.—Han s ido de tenidos y 

encarcelados p o r o r d e n { n i b e m a t i -
va, F ranc i sco RodrigTi-ez Costa, j e f e 
p r o v i n c i a l de F a l a n g e E s p a ñ o l a , y 
toda l a J u n t a d i r e c t i v a de d i c h a 
o r g a n i z a c i ó n . 

• * * 
B A R C E L O N A , 23.— L a e n t i d a d 

p a t r o n a l U n i ó n I n d u s t r i a l M e t a ­
l ú r g i c a h a p u b l i c a d o u n a n o t a ian-
p o r t a n t e e n l a que se dice que se 
h a d i r i g i d o a l G o b i e r n o de l a G e ­
n e r a l i d a d p o n i e n d o de re l i eve el 
c o n f l i c t o p l a n t e a d o y los t r a s t o r ­
nos se pueden segui r p a r a l a 

PROFESOR, V I D A L O G E N . — E D I F I C I O B A L A S 

i n d u s t r i s m e t a l ú r g i c a p o r l a d i s ­
p o s i c i ó n de l Consejero de T r a b a j o 
de l a G e n e r a l i d a d s e ñ o r Barrera . . 

Se hace cons t a r en l a n o t a que 
los p a t r o n o s se h a n l i m i t a d o a da r 
c u m p l i m i e n t o a l a o r d e n de l G o ­
b i e r n o de l a R e p ú b l i c a que esta­
blece l a j o r n a d a de 48 h o r a j e n 
l a i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a y m e t a l ú r . 
gica, cosa entonces c o n s e n t i d a p o r 
todas las o rgan izac iones obre ras 
inc luso p o r las o rgan izac iones so­
c ia l i s tas e s p a ñ o l a s y se h izo t a m ­
b i é n de acuerdo con la L e y de l 
v i e r o n m á s r e m e d i o que c u m p l i r 
j u r a d o m i x t o . 

Po r l o t a n t o , los p a t r o n o s n o t u ­
esta o r d e n que t e n i a fuerza de 
o b l i g a r . L a d i s p o s i c i ó n de l conseje 
ro equ iva l e p a r a l a i n d u s t r i a a u n 
a u m e n t o e n e l costo de p r o d u c ­
c i ó n de u n 20 a u n 25 p o r c i e n t o . 
A d e m á s pone e n p é s i m a s c o n d i ­
ciones de c o m p e t e n c i a a l a induS ' 
t r i a e n r e l a c i ó n con l a de l res to ds 
E s p a ñ a . T e r m i n a e l e sc r i t o d i c i e n 
do que de l a r e s o l u c i ó n d e l Conse­
j o d e l a G e n e r a l i d a d e n este a s u n 
to depende n o s ó l o l a s i t u a c i ó n de 
v a r i o s cen tenares de i n d u s r l a l e s 
s i no l í i p o s i b i l i d a d de t r a b a j o de 
u n a masa de cerca de 30.000 obre 
ros . 

Eo Vígo se coioeíe m robo 
a borda de ooa eiobarcacido 

pesquera 
O b r e r o h e r i d o d e g r a v e d a d 

a l e s t a l l a r u n b a r r e n o 

VIGo 23.—En Ja C o a n i s a r í a p r e ­
s e n t ó h o y u n a d e n u n c i a J o s é Po l , 
p a t r ó n de pesca, m a n i f e s t a n d o que 
de s u e m b a r c a c i ó n le h a b í a n r o ­
bado 800 ¡ p e s e t a s , p r o d u c t o de la 
v e n t a de l a pesca. Los l ad rones 
p e n e t r a r o n a bo rdo a p r o v e c h a n d o 
l a ausencia de los t r i p u l a n t e s . Des ­
p u é s de v i o l e n t a r u n candado , se 
a p o d e r a r o n de u n a c a j i t a que c o n ­
t e n i a a q u e l l a c a n t i d a d y l a docu­
m e n t a c i ó n de l buque . L a c a j a apa ­
r e c i ó poco d e s p u é s con l a d o c u -
m e n t i a c i ó n , pe ro s i n e l d i n e r o . 

L a p o l i c í a busca a los ra te ros . 
OBIRERO H E R I D O P O R L A 

E X P L O S I O N D E U N B A R R E N O 

m e s 
••Éipales en La Gama 

Los ayuntamientos de la provincia, 
divididos en seis grupos, elegirán mil 
doscientos siete concejales,-De éstos 
corresponden 371 para las minorías -

E l " B o l e t í n O f i c i a l " h a p u b l i c a ­
do ihi n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o co -
i r e s p a n d i e n t e a l d o m i n g o , e n e l 
cual se pub l i ca l a convoca to r i a de 
e l e c « l o n e s mun ic ipa l e s decre tada 
por el gobernador c i v i l . 

E n ese n ú m e r o se d a n a conocer 
lodos los pormenores que l a ley 
« e ñ a l a p a r a estas eiecciones que 
por su m u c h a i m p o r t a n c i a , c o p i a ­
mos e n sus l ineas esenciales. 

P a r a fijar el m u a e r o de conce­
jales se t i ene en cuen ta e l censo 
de 1030 y pa ra v o t a r se u t i l i z a e l 
censo de 1933, que es e l v igen te . 
Las A y u n t a m i e n t o s c o n s t i t u y e n 
ana sola c i r c u n s c r i p c i ó n . 

Las elecciones como es sabido, se 
ce lebrará ; - ! e l d i a 12 y l a segunda 
vuel ta s e ' á e l 26, ambos en a b r i l . 
IS d ia 5 s e r á l a p r o c l a m a c i ó n de 
candidatos . Y el ¿6 s e r á e l escru­
t i n i o general . E l 18 de m a y o s e r á 
la c o n s t i t u c i ó n de los A y u n t a ­
mientos . 

De los A y u n t a m i e n t o s de nues­
t r a p r o v i n c i a , se hace la s i g u i e n ­
te d i s t r i b u c i ó n : 

C o r c u b i ó n : le corresponde ele-
pir 7 concejales; se v o t a n c inco. 

Corresponden 9 concejales, v o ­
tando seis, en los A y u n t a m i e n t o s 
s iguientes: B o i m o r t o , B o q u e i j ó n , 
Cabanas, C á p e l a , Cerdido , Oo l rós , 
Dodro, D u m b r í a , Frades, I r i j o a , 
Lage, M a ñ ó n , Moeche, Oroso, So-

moza, Toques, Tordoiya, Trazo , V i -
l a san ta r , V i l l a r m a y o r . 

Co r r e sponden 13 concejales, ve ­
t á n d o s e nueve , e n los s igu ien tes 
A y u n t a m i e n t o s : Abegondo , Armes, 
A r a n g a , Ares , A r z ú a , B a ñ a , B e r -
gondo, Betanzos, B r i ó n , B u j á n , Ca ­
bana . Camarinas", C a m b r e , C a m o ­
ta, C a r r a l , Oedeira , C é e , Cerceda, 
Cesuras, 'Cor i s tanco , CuUeredO, 
C u r t í s , Enfes ta , Pene, F i n i s t e r r e , 
Lousame, M a l p i c a . Mazar i cos , M e -
l l i d M e s í a , M i ñ o , Monifero,. M ú g a r -
dos. M u g í a , Neda, Negre i ra , Oiei ros , 
Ordenes. Oza, Pademe , P a d r ó n , P i ­
no, Puenteceso, Puentes, P u e n t e -
deume, Rols, S a n S a t u r n i n o , S a n -
Eiso. S o b r a d ó , Teo, T o u r o ; Vedra , 
V a l d o v i ñ p , Zas. 

Quince concejales, v o t á n d o s e 10 
p a r a las m a y o r í a s , corresponde a 
F e r r o l , O r t i g u e i r a , San t i ago . 

Y 21 eonoejales, con 14 pa ra l a 
m a y o r í a so lamente , en l.! C o r u -
ñ a . 

Los t en ien tes de alcalde son ; p a ­
r a siete concejales, 2; p a r a nueve, 
dos; p a r a trece, t res ; p a r a quince , 
cua t ro- pa ra d iec lnuevs , c inco; p a ­
r a 21, 6. 

E l n ú m e r o de s í n d i c o s p a r a t o ­
dos los A y u n t a m i e n t o s de esta p r o ­
v i n c i a es de une. 

C o n a r r eg lo a estos datos, c o ­
r responden elegir p o r esta p r o v i n ­
cia m i l doscientos siete conce ja ­
les, de los cuales 838 por las m a ­
y o r í a s y 371 p o r las m i n o r í a s . 

. • EN E L R O ñ A U A 
L a c o m p a ñ í a R a m b a l t e r m i n ó su 

t e m p o r a d a en L a C o r u ñ a con l a 
obra "S in novedad en el f r en t e" , 
que se r e p r e s e n t ó el domingo y 
"Las dos h u é r f a n a s de P a r í s " , que 
se puso en escena ayer. 

No solamente por los efectos es­
cén i cos , notables a lgunos y Í U l u ­
josa p r e s e n t a c i ó n , s ino t a m b i é n 
por la labor de l a c o m p a ñ í a m e r e ­
ció muchos elogios l a breve a c t u a ­
c i ó n de este excelente c o n j u n t o 
a r t í s t i c o . 

Rec ib ie ron entusiastas ovac io ­
nes, p a r t i c u l a r m e n t e R a m b a l , c o n ­
cienzudo actor , l l eno de i n q u i e t u d 
a r t í s t i c a , que le hace p r ac t i c a r el 
ax ioma "o renovarse o m o r i r " . 

En d í a s pasados se r e v e l ó t a m ­
b ién como u n fo rmidab l e causseur, 
p ronunc i ando en l a emisora loca l 
una in te resan te cha r l a en l a que 
r e c o g i ó curiosas a n é c d o t a s de su 
v i v i r andar iego e in tenso . 

E N E L S A V O Y 
Lo verdacUraa-^n- ; oeacioso c i : 

"Frusqu i t a" es la m ú s i c a de F r a n r 
L e í i a r . u n encanto Ca prrajia. r . t m o 
y caocncia, y sus bei l is imas fo to ­
g r a f í a s de maravi l losos paisajes y 
a t r a c t i r o s pr imeros planas . 

L o d e m á s es m u y c o r r i e n t i t o e 
incluso el « r y u n i e n t e m á s absurdo 
q-S !o qii3 frecuente en las ope­
remos. 

Con e n padre a s t r ó l o g o , que a l ­
tero?, el e>tu<¡¡o de los signos del 
z ó d i a c o con el de las "estrellas-
de carne y hueso, una h i j a ena­
morad iza , u n nov io Ind i f e r en t e 
u n amigo del novio apas ionado y 
u n a g i t a n a que convier te el nov io 
I n d l í e r e n ' : en aman te r end ido , 
ha confeccionado u n c o c k - t a i l de 
rr.-.ío sabor. 

T i ene m o m e n t o s de grac ia , a n i ­
m a c i ó n y a l e g r í a y l a m o r a l , n o 
siendo en unas breves escenas de 
cabaret-, n o queda m a l pa r ada . 

B M E L L I N A R E S 
Se revela en " V e i n t e mi l l ones de 

enamoradas" la nueva m a n e r a de 
hacer su rg i r el a m o r por med io de 
las ondas sonoras. 

U n tenor fracasado en el g é n e r o 
h u m o r í s t i c o l og ra u n e x t r a o r d i n a ­
r i o "suceso" en tonando canciones 
r o m á n t i c a s y sen t imen ta l e s a n t e 
el m i c r ó f o n o . 

Con ellas se l l eva de cal le—o de 
a i re puesto qeu se t ra ta , de r a d i o ­

las impres ionables r ad io -escu­
chas, que le p r o c l a m a n su í d o l o . 

E l a sun to no se pres ta d e m a s i a ­
do a l a v i v a c i d a d y e l d i n a m i s m o 
que requ ie re e l c i n e m a t ó g r a f o , 
pero las pocas ocasiones que se 
d a n n o se ap rovechan , r e i t e r á n d o ­
se las escenas con m a c h a c o n e r í a . 

L á s t i m a que no tenga o c a s i ó n de 
l u c i m i e n t o de sus excepcionales 
condiciones c o r e o e r á f i c a s G inge r 
Rogers ,que p o r o t r a p a r t e rea l iza 
u n a l abor m u y ace r t ada en c o m ­
p a ñ í a de D i k P o w e i y Pa t O ' B r i e n 

L a m o r a l s a l d r í a I n c ó l u m e s i n o 
!n e m p i n a s e n l i ge r amen te las 
acos tumbradas efusiones. 

E N L A T E R f i A Z A 
L a s t i m a que e l a r g u m e n t o de 

' M a d r i d s; d i v o r c i a " uo cor respon­
da a lo e x t e r i o r — ^ f o t o g r a f í a , deco-
t.v.kís—.pues por las crudezas de 
ricc'.ón y de frase, asi como por 
ci-ertas exhlb 'c tonss p l á t i c a s e i n ­
cluso por la l a n g a í d e s de las care­
nas y lo premioso del d i á l o g o seria 
una p r o d u c c i ó n rechazable . 

E n un bello escenario se h a dado 
una ma la r e p r e s e n t a c i ó n , no por 
culpa de los i n t é r p r e t e s qu.í e s t é n 
acertados .sino de u n g u i ó n equ:-
vocado, a nues t ro j u i c i o . 

E n esta nueva p e l í c u l a e r p a ñ o l n 
no h a y que a n o t a r favorab'ementc-
m á s que la c u i d a d í s i m a presen ia -

-<3>-^4-í-0-

El disno l a Verdor 
o m i t o los sqoIés 

E n c a s o d e j u b i l a c i ó n , a b o ­

n a r á n e l s u e l d o í n t e g r o 

M U R C I A 23.—El Consajo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de l p e r i ó d i c o c a t ó ' l -
co " L a V e r d a d " h a a c o r d a d o a u ­
m e n t a r los sueldos a t odo su p e r ­
sona l de r e d a c c i ó n . An tes l o h i z o 
y a c o n sus opera r ios de ta l l e res . E l 
sueldo que p e r c i b i r á cada r e d a c t o r 
s e r á s u p e r i o r i los que sa t i s f acen 
o t ros d i a r i o s d t l a l o c a l i i a d . A d e ­
m á s e n caso de j u b i l a c i ó n , b i e n 
por i n u t i l i d a d f í s i c a o c u a n d o a 
j u i c i o de l a E d i t o r i a l c a t ó l i c a sea 
preciso, se a b o n a r á e l sueldo í n t e ­
gro que d i s f r u t a b a n en a c t i v o . 

• --<s«í-Ai5x>-

Se mmñ !a Cosa del 
Vendeior de mMmi 

en Modrid 
M A D R I D , 23.—Esta m a ñ a n a h a 

sido i n a u g u r a d a l a Casa de l V e n ­
dedor , i n s t a l a d a en l a c a r r e t e r a de 
C h a m a r t í n , 26, y cot í e l lo é l M o n ­
t e p í o de p e r i ó d i c o s h a d a d o c i m a 
a esta obra , r e fug io y h o g a r de 
todos los profes ionales de l a v e n t a 
de Prensa. A s i s t i e r o n casi todos los 
asociados, e l gobernador c i v i l , e l 
pres iden te de l a A s o c i a c i ó n de l a 
Prensa y numerosos per iod i s tas . L a 
m a d r i n a de l a I n s t i t u c i ó n s e ñ o r i t a 
S a g r a r i o M a r t í n e z l e y ó unas cua r ­
t i l l a s de s a l u t a c i ó n - y d i ó l a b i e n ­
v e n i d a a l vendedor P a t r i c i o S a n ­
t i ago , p r i m e r o de los acogidos a l 
e s t ab lec imien to , que c u e n t a 75 a ñ o s 
de edad . Luego p r o n u n c i a r o n d i s ­
cursos d o n M a n u e l F e r n á n d e z , p r e ­
s idente de l a i n s t i t u c i ó n , e l p r e s i ­
dente de l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n ­
sa d o n A l f o n s o S a n t a m a r í a que re ­
c o m e n d ó p a r a el m e j o r é x i t o de l a 
o b r a l a m a y o r a r m o n í a e n t r e v e n ­
dedores y empresas. T e r m i n ó a b r a ­
zando a P a t r i c i o San t i ago , y o t ros 
per iod is tas . 

Cérea ús MM son airaca-
dos dos ocanaste] de una 

camioneta 
Los pistoleros les arrebataron 

11.000 pesetas 
M A L A G A 23.—A ú l t i m a h o r a de 

l a t a r d e u n j o v e n a l q u i l ó u n t a x i 
c o n d u c i d o por J o s é M o r e n o M a r ­
t i n , o r d e n á n d o l e le condujese a l a 
A v e n i d a de Pab lo Iglesias . E n d i ­
cho l u g a r se s u b i e r o n a l coche ^res 
sujetos m á s . Los c i tados i n d i v i d u o s 
o r d e n a r o n a l chofer les l l e v a r a a 
la c a r r e t e r a de Casa B e r m e j a v 
cuando es taban a c inco k i l ó m e t r o s 
de M á l a g a , u n o de los sujetos, pis­
t o l a eh m a n o , o r d e n ó qu.e a d e l a n ­
t a r a a u n a c a m i o n e t a que m a r c h a ­
ba de lan te de ellos. Así lo h izo e l 
chofer y acto seguido los c u a t r o 
i n d i v i d u o s se apearon del coche y 
a r r e b a t a r o n a Franc i sco Cas t i l l o 
R o m á n diez mi) doscientas psse-
tas y a su a c o m p a ñ a n t e J o s é M a ­
r í a Megias ochocien tas . U n a vez 
hecho esto los a t racadores i n u t i l i ­
z a r o n el m o t o r de l a c a m i o n e t a y 
e m p r e n d i e r o n el regreso a M á l a g a 
y a l l l ega r a l a c a p i t a l e l v e h í c u l o 
a r r o l l ó a u n n i ñ o s i n que los a t r a -
cador rs p e r m i t i e r a n que p a r a r a a l 
chofer Los pis toleros se a p e a r o n 
en l a P l a í a de l a V i c t o r i a y des­
apa rec ie ron . Chofer y a t r acados 
d e n u n c i a r o n e l hecho en la Je fa ­
t u r a de p o l i c í a . 

CXS'+<»X>-
El temporoi desirve el 

godoI de Gootaióo 
de ajuas a Cuenca 
C U E N C A , 23.— A consecuencia 

de! t e m p o r a l de l l uv i a s se h a n des­
p rend ido enormes bloques de t i e ­
r r a en el luga r conocido por H a ­
c ina de l Conde de Toreno , que h a n 
des t ru ido e l cana l de c o n d u c c i ó n 
de aguas a Cuenca d a n d 9 l u g a r a 
u n p rob lema angust ioso, pues la 
c a p i t a l h a quedado s i n agua. 

La^ r atoridades l i p c e n gestiones 
si Gob ie rno p a r a que se 

-•• nS 1 tn iao cuan to antes a esta 

V I G O , 23.—En la Casa de Soco­
r ro f u é a s i s t i do h o y el o b r e r o 
F r u t o s C a r i d e que p re sen t aba h e ­
r i d a s en d i f e r en t e s p a r t e s d e l 
cuerpo a l hace r e x p l o s i ó n u n ba ­
r r e n o en las can te ras de C a r n e i -
rns. 

E l es tado d e l h e r i d o f u é c a l i f i c a 
do de p r o n ó s t i c o rese rvado . 

E X P O S I C I O N D E PINTU1RA 

V I G O , 23.—En los salones de l 
C e n t r o O o m p o s t e l a n o de esta c i u ­
d a d se i n a u g u r ó ayer u n a expos i ­
c i ó n de p i n t u r a s del n o t a b l e a r ­
t i s t a s a n t i a g u é s Fol-gar L e m a . 

A l ac to i n a u g u r a l c o n c u r r i e r o n 
las au to r i dades , P rensa y e l emen­
tos a r t í s t i c o s y c u l t u r a l e s . 

Todas las obras / i este exposi­
tor f u e r o n u n á n i m e m e n t e e log ia ­
das por el p ú b l i c o que d e s f i l ó p o r 
aque l s a l ó n . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 
V I G O , 23—Vapores l l egados : i n ­

g l é s " H i g h l a n d P a t r i o t " , de Buenos 
Ai res ; c o n 14 pasajeros p a r a él 
p u e r t o ; i d « m " A s t u r i a s " , de S o u h -
t a m p t o n , c o n pasaje e n t r á n s i t o ; 
e s p a ñ o l " M a g a l l a n e s " , de B a r c e l o ­
n a y C á d i z , c o n 86 pasa jeros en 
t r á n s i t o ; no ruego " T o n s p t e r g s j o r d " 
de N u e v a Y o r k , con g e n e r a l ; a l e ­
m á n " K e p l e r " , de B r e m e n , con ge­
n e r a l , de a r r i b a d a p o r el m a l t l e m 
p o ; e s p a ñ o l " A l b a t o s " , de a s t i l l e ros 
c o n su equ ipo . 

Despachados : i n g l é s " H i g h l a n d 
P a t r i o t " , p a r a L o n d r e s , c o n 175 p a 
sajeros e n t r á n s i t o ; í d e m "As tu-
r í a * " , p a r a Buenos Ai res , e m b a r c ó 
150 pasa jeros ; e s p a ñ o l " M a g a l l a ­
nes", p a r a L a C o r u ñ a y N u e v a 
Y o r k , e m b a r c ó 35 pasajeros y 
tone ladas de c a r g a ; n o r u e g o 
" T o n s p t e r g s j o r d " , p a r a Leixoes 
con g e n e r a l ; a l e m á n " K e p l e r " , pa­
r a G l b r a l t a r , c o n g e n e r a l ; e s p a ñ o l 
" A l b a t o s " , p a r a M á l a g a , con gene­
r a l . 

S a l i ó t a m b i é n e l ve lero " M a r i a 
L u i s a " , p a r a N o y a , con genera l . 

La noeva ieslora pro-
v loc íaye jre i i se 

O R E N S E 23.—El gobe rnador c i ­
v i l h a í a c i T . t a d o a l a Prensa l a l i s ­
t a de l a n u e v a gestora p r o v i n c i a l 
que queda i n t e g r a d a del m o d o s i ­
g u i e n t e ; 

D . F e l í s i n d o A l v a r e z Es te i ro , d o n 
I n d a l e c i o Pazos, D A l f ó n s o V e c i ­
n o y D . Celso P é r e z R o d r í g u e z , de 
i zqu i e rda r e p u b l i c a n a ; D . M a n u e l 
S u á r e z Cas t ro v D . J o s é F e r n á n d e z 
P é r e z , s cc i a l i s t a ; D . R a m ó n Ogea, 
ga l l egu i s ta , y D F e r n a n d o D o c a m -
po , c o m u n i s t a . 

Se i n d i c a p a r a p res iden te a d o n 
F e l í s i n d o A l v a r e z . 

Se c o m e n t a m u c h o que n o f o r ­
m e p a r t e de l a g e s t o r í ; n i n g ú n r e -
p re sen t an t e de U n i ó n i c p u b l i c a n a . 

En Ponferrada es agredido a tiros un 
vecino por motivos politicos 

L o s e s t u d i a n t e s d e S e v i l l a p r o t e s t a n c o n t r a l o s c o n t i n u o s t r a s l a d o s 

d e c a t e d r á t i c o s - A c o n s e c u e n c i a d e u n t r á g i c o s u c e s o s e v u e l v e 

l o c o e l d i r e c t o r d e l a c á r c e l d e L o r a d e l R í o 

L E O N 23.—Cuando se d i r i g í a a 
su casa, en P o n f e r r a d a . Anas tas io 
R o m á n , e n u n i ó n de su esposa, u n 
Individuo hizo varios disparos con­
t r a é l p r o d u c i é n d o l e dos h e r i d a s 
graves. E l sereno E a m ó n P é r e z que 
s a U ó en s u defensa, f u é t a m b i é n 
a l canzado por u n a ba la c a u s á n d o ­
le u n a h s r l d a e n l a r e g i ó n occipi­
ta l . L a G u a r d i a c iv i l detuvo a P e ­
dro G o n z á l e z que h a c e unos d í a s 
s a l l ó del pena l de C h i n c h i l l a . Ne­
g ó s u p a r t i c i p a c i ó n en el. hecho, 
pero verificado u n registro e n s u 
casa, se e n c o n t r ó u n a bomba c a r 
gada> T a m b i é n f u é detenido V e ­
nanc io Cas tro . S e cree qus el s u ­
ceso obedece a cuestiones p o l í t i ­
cas 

C O N F L I C T O R E S U E L T O 

boicot a las m e r c a n c í a s que por c í a l e s de Pris iones resultandfl AI 
v í a m a n t u n a v a v a n o tvríw.H.í.n propio director herido en la boc 

se h a vuelto loco a consecuencia 
de l a i m p r e s i ó n . 

v í a m a r í t i m a v a y a n o procedan 
de G i j ó n - M ú s e l . 

H O a N , O P E R A D O 

B I L B A O , 23—Se , h a pract icado 
u n a de l icada «jperación q u i r ú r g i c a 
a l je fe de l a m i n o r í a nac iona l i s ta 
vasca don J o s é H o r n . 

S e h a r e c i tado con pleno é x i t o , 
P I E R D E E L J U I C I O 

S E V I L L A 23.—Se h a resuelto j a 
huelga <je los eveituneros de M a i -
r e n a .de A l j a r a j a . E l gobernador 
h a recibido v a r i a s comisiones de 
pueblos que le pidieron que se 
preocupe de resolver e l paro. 

N O R M A L I D A D E S C O L A R 

S E V I L L A 2 3 — E n la Univers idad 
se adoptaron grandes precauciones 
y las clases se dieron s i n i n c i d e n ­
tes. L o s estudiantes de Derecho 
h a n faci l i tado u n a nota protes­
tando c o n t r a los continuos t r a s l a ­
dos de c a t e d r á t i c o s que se e s t á n 
real izando. 

D E T E N C I O N D E U N A S E S I N O 

S E V I L L A 2 3 . — L a p o l i c í a h a de­
tenido a J u a n G o n z á l e z , uno de 
los autores del asesinato de dos 
oficiales de la c á r c e ] de L o r a del 
R í o . 

U N A T R A C O 

El conflicto de los obre 
ros de los fuertes 

A p r i m e r a h o r a de l a noche de 
ayer , se r e c i b i ó en esta c a p i t a l l a 
n o t i f i c a c i ó n o f i c i a l de que e s t a b i 
r e sue l to e l con f l i c t o de los fuertes. 

Los obreros que t r a b a j a b a n e n 
los mi smos , per tenec ien tes e n su 
cas i t o t a l i d a d a l F , N . T . s a l d r á n 
de sus faenas h o y m i s m o 

Estalla oaa bonilla eo 
el Portazgo 

E l d o m i n g o de m a d r u g a d a h i z o 
e x p l o s i ó n u n a b o m b a e n l a casa 
que h a b i t a en el Por tazgo i n m e ­
d i a t a a L a C o r u ñ a el panade ro se­
ñ o r B l a n c o . 

Viene este s e ñ o r sosteniendo u n 
conf l i c to hace y a a ñ o s p o r no pe r ­
m i t i r obreros que l e q u e r í a i m p o ­
ner l a C. N . T . 

E l s á b a d o de noche , casi ds m a ­
drugada , e s t a l l ó u n a b o m b a 
p o t e n t í s i m a que d e r r i b ó t o d a 
l a g a l e r í a y pa r t e de l a casa, s i en ­
d o u n verdader-;- m i l a g r o que uno.3 
n i ñ o s h i j o s d e l c i t a d o p a n a d e r o 
n o pereciesen e n t r e los escombros 
de l a h a b i t a c i ó n donde d o r m í a n . 

Los cr ís ta l -es de las casas v e c i ­
nas se h i c i e r o n a ñ i c o s y e l r u i d o 
de l a d e t o n a c i ó n se o y ó en esta 
c i u d a d a pesar de estar e l P o r t a z ­
go a a lgo m á s ds c inco k i l ó m e ­
t ros de L a C o r u ñ a . 

S E V I L L A , 23. — E n l a cal le de 
Oriente f u é atracado por unos p i s ­
toleros, C i m e n t e D í a z . L e qui taron 
l a car tera , que c o d t e n í a 300 pese­
tas. 

A U T O R E S D E U N A D O B L E 

A G R E S I O N 

L E O N , 2 3 . — L a G u a r d i a eivil h * 
detenido a siete individuos que en 
el pueblo de T r l a r e n z a del Blerzo 
dispararon contra los hermanos 
F r a n c i s c o y Jos>5 P r a d a , m a t a n d o 
al pr imero e hir iendo gravemente 
al segundo. Parece que el suceso 
tuvo por origen antiguos resent l -
mientos-

H U E L G A 

S E V I L L A , 2 3 . — E l director de l a 
c á r c e l de L o r a del R í o donde fue­
ron asesinados hace d í a s dos ofl-

S e l l a m a don Justo Roldan y ha 
tenido que ser recluido en un ma! 
nicomio, 

P R E C A U C I O N E g 

Z A R A G O Z A , 2 3 . ^ D u r a n t e todo 
el d í a h a habido extraordinariaa 
precauciones e n todos los oes tro» 
docentos que h a n estado custodia, 
dos. 

No se h a n producido Incidente». 

Los aviones ííaliaaos deioo caer sobre 
i H a veinle níl kilos de eipiosivos 

P A M P L O N A 23 .—En S a n g ü e s a se 
h a n declarado en huelga los obre­
ros del C a n a l , por a d e u d á r s e l e s 
una quincena de salarios. 

F A M I L I A R E C O M E N Í D A H L E 

P A M P U O N A . 23.—En L u z a r r e t a 
f u e r o n de tenidos B a l d o m e r a Acedo 
y su h i j o J o s é . Este, por i n d i c a c i ó n 
de su padre , e x i g i ó a l p á r r o c o de 
Z a r a h u e t a , d o n G r a c i a n o O l a v a n i , 
de 80 a ñ o s , c ien pesetas ba jo a m e ­
naza de m u e r t e . E l sacerdote le e n ­
t r e g ó 75 p t setas que t e n i a , de las 
cuales h a n s ido r ecupe iadas 39. 

P E R S E C U C I O N C O N T R A L O * 

L O S F A S C I S T A S 

S A N S B B A S T L W , 23.—En l a Co 
m i s a r í a de P o l i c í a se e n c u e n t r a n 
c u a t r o i n d i v i d u o s que ocupaban u n 
coche de la m a t r í c u l a de e v i l l a . Se 
t i e n e n no t i c i a s de que es tuv ie ron 
en Dura-ngo, donde se a p e ó o t r o 
su je to a p e l l i d a d o I r u s t a con el p r e 
t e x t o de que q u e r í a ver a su f a m l 
lia„ y los res tan tes c o n t i n u a r o n ; 
San S e b a s t i á n . A l saberse que le» 
h a b í a a c o m p a ñ a d o I r u s t a . s ign i f i 
cado fascis ta , f u e r o n detenidos . E s ­
tos h a n m a n i f e s t a d o que conocie 
r o n a I r t i s t a e n u n c a f é de M a d r i d 
y que se les o f r e c i ó p a r a c o n d u ­
cir les a esta p r o v i n c i a , c o m o co 
nocedor de l p a í s , en u n v i a j e de 
pruebas en u n coche r e c i e n t e m e n ­
te a d q u i r i d o . P o r o rden de l a D I 
r e c c i ó n de Segur idad , se h a n h e ­
cho varlois reg is t ros y detenciones 
de e lementos fascistas. 

C O N F E R E N C I A D E P E S T A Ñ A 

R O M A , 2 3 . — E l bombardeo a ,11-
j i g a le h a n l levado a cabo 27 a p a ­
ratos que h a n a r r o j a d o sobre l a 
c i u d a d u n total de veinte m i l k l lo« 
de explosivos. Puede decirse que l a 
c iudad h a quedado completamente 
des tru ida por los efectos del b o m ­
bardeo. E l n ú m e r o de v í c t i m a s p a 
rece ser de quince. 

H A R R A R , 23.—Se es t ima en 20 
el n ú m e r o de muertos y 80 e l de 
heridos a consecuenc ia de los b o m ­
bardeos del domingo e n J i j l g a . 

Quince aviones a r r o j a r o n p r o ­
yectiles sobre las unidades de l a 
C r u z R o j a fllandesa v egipcia, pe 
ro se cree que no causaron des 
gracias personales. 

* * * . 
R O M A , 2 3 . — E l parte oficial dice 

que e l 21 aparato i ta l iano a t a c ó y 
d e s t r u y ó a u n a v i ó n a b l s i n í o . E n 
cuatro dias h a n sido dtstruidos 
cuatro aviones abisinlos. E l d ia 22 
los aviones i ta l ianos destruyeron 
en D a b a t dos cobertizos convert i ­
dos en d e p ó s i t o s de munic iones . 

L a o r g a n i z a c i ó n de los servicios de 
I n t e n d e n c i a en loe territorios o c u ­
pados c o n t i n ú a h a s t a l a l í n e a m á s 
avanzada . E n el r í o Tacazae se h a 
terminado l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
puente de 110 metros de largo. E n 
e l frente de Somal ia l a a v i a c i ó n h a 
bombardeado J i j l g a . H a n d e s t r u í -
do los a lmacenes y d e p ó s i t o s de los 
abislnios. 

• • » 
L O N D R E S , 2 3 — E l C o m i t é de loa 

Trece b a acordado pedir a I t a l i a y 
a E t i o p i a que acepten el l l a m a ­
miento pro paz. Se dieron I n s t r u c ­
ciones a los s e ñ o r e s M a d a r i a g a y 
Avenol p a r a ponerse en coptacto 
con los p a í s e s bftiigerantes y t r a ­
tar con ellos sobre d i c h a propuesta 
de paz. T a m b i é n se les c o n f i ó l a 
m i s i ó n de tra tar con I t a l i l a lo r e ­
ferente a las o b j e c c í o n e s que se 

h a n hecho sobre e l empleo de ga-
ses venenosos, teniendo en cuenta 
que I t a l i a es u n a de las firmantes 
del pacto e n v ir tud del c u a l queda 
prohibido e l uso de dichos gases 
E l C o m i t é a c o r d ó requerir a Btio. 
p í a p a r a que presente prueba* 
contra las rec lamaciones í o r m u l a -
d « por e l ¿ b u s o que se le h a acha­
cado a l ut i l izar l a bfcedera de la 
C r u z R o j a , 

- - « • • 
A D D I S A B B B A , 2 3 . — E l Gobierno 

a b l s i n í o h a dirigido a todos los re­
presentantes de l a s potencias ex­
t r a n j e r a s u n a protesta contra el 
empleo de gases que causan víct i ­
mas en ] a p o b l a c i ó n c iv i l , constitu­
yendo a s í u n a flagrante v io lac ión 
por parte de I t a l i a del articulo 23 
del convenio. 

A l mi smo tiempo pide la adop­
c i ó n de medidas p a r a que cese en 
estos ataques. 

R O M A , 23 .—En s u discurso, Mué. 
s o l l n í h a est igmatizado a las po­
tencias que aportaron su ayuda 
m o r a l y m a t e r i a l a Abis inla . 

E l D o c e recuerda que e l sitio « c c -
n ó m i c o de las naciones saneionii-
tas f u é decidido porque é s t a s con­
taban con i a modest ia potencia! e 
indus tr ia l de I t a ü a , pero se equivo­
caron. E x a m i n ó a c o n t i n u a c i ó n las 
posibilidades p a r a I t a l i a de con­
seguir s u a u t o n o m í a e c o n ó m i c a en 
el terreno de la defensa nacional, 

• • • 
L O N D R E S , 2 3 . — E l doctor Mar­

t í n , minis tro de Abis inla en L o n ­
dres, l l e g ó a las once y quince a l 
palacio de S a i n t James , en el que 
estaba reunido el C o m i t é de los 
trece. 

a i i y . i ^ u m u H » í ; » i m m » n H n i i H » a w s 

L E A U S T E D -

E L I D E A L G A L L E G O 

O V I E D O , 23.—Ayer d i ó u n a c o n ­
fe renc ia A n g e l P e s t a ñ a e n Iguales 
t é r m i n o s que en sus ú l t i m a s c-
t u aciones. 

D i j o que su e n t r a d a en la p o l í ­
t i ca no era l a f a c t u r a que pasaba 
d e s p u é s de 20 a ñ o s de í u c h a . 

H U E L G A A P L A Z A D A 

G U O N , 23.—Las delegaciones de 
los s ind ica tos p o r t u a r i o s de Vigo , 
C o r u ñ a , S a n Es teban de P r a v i a i 
G i j ó n , San t ande r , S a n t o ñ a , S a n 
S e b a s t i á n y Pasajes r a n acordado 
d e m o r a r l a hue lga a n u n c i a d a 
p a r a el m i é r c o l e s bas ta el 30 del 
mes en curso p a r a n o d i f i c u l t a r las 
gestiones que e s t á l l e v a n d o a cabo 
e l delegado especia l de l G o b i e r n o 
pa ra h a l l a r u n a s o l u c i ó n sa t i s fac­
t o r i a a l a hue lga que m a n t i e n e n 
los obreros de l p u e r t o de G i j ó n . 

N o obstante , el del l i t o r a l 
del C a n t á b r i c o ha •—--dado m a n ­
tener los of ic ios de hue lga y con 
c a r á c t e r i n d e f i n i d o y p o r s o l i d a ­
r i d a d p a r a e l 30 e i n t e n s i f i c a r e l 
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C O M P O S T E L A , 6. P R I M E R O 

T. NUNEZ CORDERO 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
S X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E SANTIA­
G O M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme, 
dades de la P I E L , V E N E R E O - S t P I U S 

» propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

• U K T T B I C I D A D M E D I C A 
Consulta De 10 a I y de 4 a C 

S a - Asdré*. 117. t.» _ LA CORUÑA 

D E L H O S P I T A L M I L I T A R 
VENEREO-SIFIUTICÁ9, V E J I G A . 

P R O S T A T A 
Enfermedades de la M U J E R y PAR­

TOS. 
«DIATERMIA) 

C O N S U L T A : D E 4 a &. 
PLAZA D E L U G O . Uttm, 1-1» 

p Íe l 'V'V ETEREO-eTf! LTiT 

DR. I0SE LOPEZ MARTINEZ 
E S P E C I A L I S T A 

(De Locha Oficial Antivenérea 
R E A L . 34. SEGUNDO 

D» 5 » 7. Obreras: De 7 a a 

Sanatorio de la Merced 
MEDICINA . C I R U G I A E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S 
| José M * Ballesteros J o s é Rojo Moreira Julio Fernandez 

Cirug ía general M e d i c i n a In t e rna y f a n t o s y e n í e r -
Gargan ta , na r l a y « n í e r m e d a d e s de l a medadea de í a 

o ídos . n u t r i c i ó n . «nu j e r 
REGIDO POR HERMANAS M E R C E D ARIAS D E LA CARIDAD 

Cuenta con l a c o o p e r a c i ó n de reputados especiaUstas 
HORREO, « • T E L E F O N O . 1341 SANTIAGO 

V I A S U R I N A R I A S 
P I E L , V E N E R E O , S I F I L I S 

C A N C E R - R A D I U M 

JOSE FOLLA FERNANDEZ 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Consulta d e I 0 a l y d e 4 a « 
Marcial Adalid, L 2.° Ediflolo Tajrs» 
y Sáex. (Linares Rlvas, 41). L a Cornfis 

D R . S O U T O B E A V I S 
1 E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON. 
V E J I G A , P R O S T A T A Y U R E T B 

V E N E R E O S I F I L I S 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

F l y Margall, L 2.° Consulta de 4 • 0 
B a ñ a especiales a petición 

Teléfono, MZS 
C a n de los Almacenes San Pedr» 

U Ñ A R E S RIVAS, 94 

CLINICA DEL DR. MERINO 
Enfermedades de la Piel. Venéreas, 

Vias urinarias 
Preguntoiro, 6 2." SANTIAGO. 

T E L E F O N O . 230 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
O r o o S , N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA: 
D E 10 A 1 Y D E 5 A 7 

C O M P O S T E L A , número g, segundo 
(Casa Viinrro) 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A EN 
G A R G A N T A NARIZ Y O I D O S . ; 

6. B A Q ü E R 0 
CONSULTA D E 10 a 1 

Plaia de Orenos, 0 — Teléfono, 3611 

CARLOS MIRANDA 
GARGANTA, NARIZ T O I D O * 

Consnllai de 10 a i 
U Ñ A R E S R I V A S , 3B. primal* ' 

T E L E F O N O , .UW 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
CONSULTA POR E L E S P E C I A L I S T A 

D O C T O R J I M E N E Z F A C I O . D E L , 
H O S P I T A L D E L A P P I N O B S * 

D E M A D R I D 
:. D e l O a l y d e Z a O 

B E A L NUMERO M, « f c f l W B 
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L A E N L O S P U E B L O S D E G A L I C I A 
O I L 

DE SOCIEDAD I para el cc'rro de todos los impues-
KEíRKOL, 23.—A - las dos de la I tos municipales. 

taxde de ayer se celebró en la igle 
¡sia parroquial de Nuestra Síñora 
-del Carmen, la boda de. la liadísi-
nto y simpática señorita isolina 
Martínez Muiños con don Aíito-
dío Quiñonero Muñoz. 

Bendijo la. unión el pánoco don 
Ben'to Murado Faioón y apadrina­
ron a los contrayentes, ícn Ricar­
do Agulló García y señora. 

Firmaron el acéa como testigos, 
_don Alegandro Rodríguez Vázquez, 
don Santiago Hevia, don Leopoldo 
ügidos y don Joaquín Apredo. 

Terminado el acto religioso, fue­
ron los invitados obsequiados es­
pléndidamente. 

El nuevo matrimonio, recibió un 
sinnúmero éde felicitaciones, a las 
qiie unimos la nuestra más afec-
Tniosa. 
NOMHRAMIKNTOS DiE MARINA 

FHRROL, 23.—Ha sido nombrado 
Jefe de la secretaría técnica de 3a 
Subsecretaría de Marina, el capi­
tán de fragata don Fernando Na­
varro Capdevila. 

VIAJiBROS 
I^RRGL, 23.—&lió para Carta­

gena, a donde Ta destinado, el 
agente del Cuerpo de Investigación 
y Vigilancia, con Víctor F.sté>Tez 
Sáea, que prestaba sus servicios en 
esta ciudad. 
MOVIMIENTO DE POBLACION 

FERROL, 23.—Nacimientos; José 
Manuel Enriquez Cadaivid, Manuel 
Andrés Várela Martínez y Victori-
ba Antonia Menéndez Piñeiro. 

Defunciones: Auropa P . Ber-

NEORODOGIA 
FERROL, 23.—En casa de sus tíos 

los señores de Fernández Arnáez, 
falleció estos días en esta ciudad 
el distinguido joven don Luis Isi­
doro Galván Cabanas, hijo del 
practico del puerto de Vigo, don 
Francisco, persona que en dicha 
ciudad goza de gran estimación. 

El j&ven Galván era alumno -de 
la Escuela General, aunque residía 
accidentalmente en Ferrol. Una rá­
pida enfermedad doblegó sus fuer­
zas, rindiendo el tributo a la muer­
te. 

A los señores de Fernández Ar­
náez, tan queridos en esta ciudad, 
nuestro más sentido pésame, que 
hacemos extensivo a los padres dei 
finado, 
NOTICIAS DE MARINA. — DEEL 

DEPARTAMENTO 
FERROL, 23,—Sb pasaportó para 

Valencia, al oficial tercero radio-' 
telegnafista don Emilio Alcedo 
Aranzasti, que cesa como disponi­
ble forzoso y "va destinado al "Al­
mirante Mervera". 

— Don Ricardn Caruncho Lo-
deiro y doña Josefa Mosteiro Gar­
cía, deben presentarse en la Jefa­
tura de esta Base Naival. para ha­
cerles entrega de unos documentos, 
OICUiSTA GRAVEMENlTE HERIDO 

FERROL, 23.—Esta tarde se di­
rigía por la carretera de Neda 
montando una bicicleta un Indivi­
duo llamado Juan Cortizas López 
de 32 años, vecino de Puentedeu-
me, y de pronto atravesó la cal 

NO L E DESVALARA LA TOS SI TOTfíA 

" P A S T I L L A S C 
nárdez, de 73 años; Carmen Blanco 
Martínez, de 4; Francisco Rico Mi-
-ialles, de 4 meses, y Agustín Gon­
zález Vázquez, de 57 años. 

NOTAS MILITARES 
FERROL, 23.—En la Comandan­

cia militar se despidieron para, Ceu­
ta el teniente de Artillería don An­
gel Manso y destinado al crucero 
"Miguel de Oervantes", el teniente 
de navio don Juan Laulhé Alegre t. 

INTKNrrO DE SUIC IDIO 
FERROL, 23.—En el Alto del Cas­

taño, cuando se hallatoa en casa de 
un ¿loo suyo, intentó poner fin a 
su vida, disparándose dos tiros en 
la cabeza, Gabriel Fojo Pérez, cíe 
79 años, casado, donreiliado en la 
calle de San Pedro, 89. 
. Al ruido de las detonaciones acu-

A B O G A D O 

V. Bul! de Mím i T M o 
Federico Tapia 18. . LA COHUNA 

Pardo Bajo, 4 - EL FEKBOL 

zada un peatón. Ei ciclista trató 
de evitar el atropello y para ello 
hizo un rápido viraje cayendo al 
suelo. 

Recogido rápidamente fué tras 
ladado a Ferro!, ingresando en la 
Casa de Socorro, donde se le aipre-
ciaron contusiones en la cabr!3 
fractura de una costilla y otras 
siones, calificándose su estado de 
grave. 

.5>̂< 

M S M B R A . 

MANIFESTACtCONES DEL BO. 
BERNADOR 

PONTEVEDRA, 23.—El señor 
Acosta, al recibir esta mañana a 
los periodistas, dijo que seguía exis. 
tiendo tranquilidad absoluta en la1 
provincia, Qae había autorizado y 
se había celebrado ayer en Villa-
garcía con toda normalidad un ac­
to de los elementos de la C. N1. T., 
de dicha ciudad, en cuyo mitin se 
trataron .asuntos sociales. 

Añadió que tenía enviada£ por el 
señor Taíall buenas noticias res­
pecto a algunas obras en esta pro­
vincia, entre las que se hallan ías 
siguientes: 

Está aprobado el proyecto de di­
que del puerto de Bayona. 

Idem una rampa en la pLaya de 
Moaña. 

Se han librado ya 34.4&3 pesetas 
para las obras del puente de Tea, 
entre Salvatierra y Fornelos de la 
Rivera. 

También se -ocupa el señor Tafall 
de activar las obras de la nueva 
cárcel de Pontevedra, ya que dado 
el estado calamitoso de la actual, 
es de una verdadera urgencia el 
que aquella esté terminada cuanto 
antes. 

El gobernador dijo que tenía 
noticias de que se había, suspendi­
do el concurso anunciado para pro-
vistar la plaaa de secretario del 
nuevo Ayuntamiento de Teis, asun­
to que como se sabe despierte pa­
sión en lavadores y Teis. 

Y por último manifestó el se­
ñor Acosta que le había presentado 
la renuncia de su cargo el nuevo 
gestor de la Diputación provincial 
señor Blein, y -que se la había ad­
mitido. El señor Bleln representaba 
al distrito de Vigo-Tuy, y está afi­
liado al partido de Izquierda Repu­
blicana. 
EL RESTABLECIMIENTO DE LA 

CONÍANUANCXA DE CñPA. 
EINEROS 

PONfrÉVEDRA, 23.—El diputado 
por esta provincia y subsecretario 
del Ministerio del Trabajo, señor 
Ossorío Tafall, comunici al gober­
nador crvii señor Acosta, que tie­
ne muy buenas impresiones respec­
to al restablecimiento de la Co­
mandancia de Carabineros de Pon­
tevedra, asunto de interés para es­
ta capital. 

UN HOMBRE MUERTO 
PONTEVEDRA, 23.—En el sitio 

ABOGADO - PROCüUADOR 

FERROL, 21. Fral. derecha 

PROCüRACOR 
DE LOS TmBUWALES 

Cecilio ímMu klmm 
Cantón Grande, 25, 2,° 

Taléfono, 2399 
dieron sus familiares y varios ve­
cinos, que lo recogieron y trasla­
daron a la Casa de Socorro de esta 
ciudad. 

Los facultativos de guardia le 
.«preciaron una herida por arma de 
luego con orificio de entrada por la 
tegión témporo-írontal derecha y 
de solida por el ángulo interno del 
páiparo superior del ojo del mismo 
lado y otra herida en la raíz de la 
oariz y fuerte edema del mismo | sobrina la señorita Joaquina Mo-

Kira García, ha llegado de Noya 

conocido por Prados de las Caiba-
P U S r t © W©1 S0fVnada5 . en te parroquia de Brante-

' ga (Golada), apareció muerto, en 
un regato, el vecino Domingo Vila 
Igles as, de 35 años, soltero y la­
brador. 

Del resultado de la autopsia s« 
sabe que la muerte fué por asfixia 
y tocio hace creer que Domingo, 
estando dedicado a sacar agua pa­
ra legar un prado, sufrió un ata­
que epiléptico, de los que padecía 
y se cayó a la presa, psreciéndo, 

DÍENUNCIA A SU MUJER ¡ 
PONTEVEDRA, 23. — Ante la 

Guardia civil del puesto de San 
Amaro se ha presentado Víctor 
Lameiro Tabares, sereno de co-
ñaércio en BoiKas, quien denunció 
que su esposa Pura Gándara Gon­
zález, le había sustraído una pístó-

NUEVO MATRIMONIO 
SON.—Se ha celebrado en ía 

iglesia parroquial ds esta villa el 
enlace matrimonial de la señorita 
Joaquina Moreira García con el 
joven don Eladio Fernández Ro­
mero, hijo de don José Fernández 
Casal-

Bendijo la unión el señor ;uf4 
párroco don José García Fernán-: 
dez. 

Apadrinaran a los contrayentes 
doña Encanwción Romero Gaii-
ño, madre del novio, y el acredi­
tado industrial d? esta piara don 
Francisco Moreira Lucinga padr: 
de la novia. 

Actuaron de testigos por parte 
de (ZA. sus- primos don José y don 
Juan Dávila Moreira; por él fir­
maron el acta matrimonial don 
Hipólito Rodríguez Caeiro y don 
Aveílno García. 

Después de ía ceremonia tras­
ladáronse los invitados a casa do 
la novia, donde les fué servido un 
espléndido banquete. 

Los novios, a los que deseamos 
una eterna luna de miel, salieron 
de viaje a recorrer diversas po­
blaciones de Galicia. 

PRIMERA COMUNION 
Con motivo de la festividad del 

día han hecho su primera comu­
nión ios niños María E t̂her y 
Luisito Ferrer Romaní hijos de la 
distinguida señora doña Enrique­
ta Romani Ríva, viuda de Ferrer, 

—Para asistir a la boda de su 

párpado, de pronóstico grave. 
Una vez asistido de primera in­

tención, fuá trasladado al Hospi­
tal de Candad, 

LA FERIA DE SAN JJUAN 
FERROL, 23—Mañana se cele­

brará en San Juan de Filgueirín la 
feria mensual de ganado de cerda 
y mercaderías, en la que se suelen 
hacfer un buen número de transac-
eioneg. 

IMPUESTOS MUNICIPALES 
FERROL, 23.—El día. 27 del ac­

tual esqoira el plazo improrrogable 

El articulo 42 del Decreto de 22 
de noviembre de 1935, en armonía 
con el artículo sexto de la Ley de 
27 de junio de 1934, Umita a CIN 
CO MINUTOS por cada hora de 
programa la radiación de publi­
cidad. El señor ministro de Obras 
Públicas y Comunicaciones puede 
obligar a las Estaciones Badioemi 
soras al cumplimiento de la Ley. 

con su señora e hijos, don José 
Moreira Queiruga, 

a g e 

NECROLOGIA 
LAGE.—El día 11 del actual, dejó 

de existir en esta villa, a los 63 
años de edad, doña Francisca Mon-
zo Carracedo, persona bondadosa, 
que gozaba de muchas amistades, 
lo que quedó demostrado con el 
acompañamiento que asistió hasta 
su última morada 

Pero de . las avariguácloñér he 
chas se supo que Pura había huido 
de la casa de su marido, después 
de una fu.erte paiiza que le propi­
nara, y se llevó la pistola, que en-
tregi en uno de los Juzgados de 
instracció.i de Vigo, temerosa de 
que su magnifico esposo la utili­
zara contra ella. 

HIERE GRAVEMENTE A UN 
NIÑO 

La Guardia civil .de Porrino de­
tuvo al vecino de la parroquia de 
Cans José A!7arez Godoy. de 40 
años, el cual se hallaba reclama­
do en el Juzgado de instrucción de 
Túy, por haber causado heridas 
graves con u i azadón al niño Jo­
sé Castro Tobio, porque lo sorpren­
diera cogiendo leña en un monte 
de la propiedad de aquél. 

AGRESION SALVAJE 
La de Caldas da cuenta de habei 
reñido en el término de Janza 
Baratista Cahtiñeiras Castiñciras, 
de 24 años, cié aquella vecindad] 
y Matías Potel Cordo,, de 42 años, 
vecino de Sletecoros, resultando 

este último con gravísimas puña­
ladas, dadas por el primero, 

DE SOCIEDAD 
En la Iglesia ipairoquial de San. 

ta María de Mourente, ha tenido 
lugar el sábado el enlace matri­
monial de la 'bella y distinguida 
señorita Dolores Méndez Rodrí­
guez, con el culto funcionario de 
la Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad de Santiago, D. Benito Li-
meses Sancho. 

Bendijo la unión el párroco de 

ü'.-iourente D. Ignacio Triñanes, 
quien dirigió una elocuente pláti­
ca a los contrayentes. 

Fueron apadrinados por la her­
mana del novio doña Carmen Ll-
meses de Domestre y por el padrs 
de la novia don Constantino Mén­
dez Hermida, interventor de Ha­
cienda. 

En un hotel fueron obsequiados 
los invitadas con un lunch. 

Los novios han salido para di­
versas poblaciones de España y 
Portugal, y a su regreso fijarán su 
residencia en Santiago de Com-
postela. 

Deíeamos al nuevo matrimonio 
una eterna luna de m'v.l. 

a . m r rw m j ^ l C a r 

EN LA SUBDELEGAOION DE 
PESCA 

PUEBLA.—A las cinco de la tar­
de del día 21, se reunieron en ia 
Subdelegación de Pesca, de este 

A su esposo, don Ramón Elroa | puerto, el alcalde don Antonio Pé-
Lema, sargento de la Guardia ci­
vil, retirado; a su hijo, don Ramón 
Eiroa Mouzo, cabo del mismo Cuer­
po, con destino en Vegadeo (Ovie­
do), lo mismo que a sus hijas Jo­
sefa, Carmen y Ramona, hijos po­
líticos don José Vidal García, ad­
ministrador de Correos en esta vi­
lla, Primitivo, Benigno y Aurora, 
les deseamos mucha resignación 
por tan irreparable pérdida. 

ESSTABLECJMIENTOS ORTOPEDICOS 

P R E C I A D O S , 33. MADRID 
Presentan su nuevo modelo de pierna artificial "CONTROL", 

protegido por 16 patentes, toda ella en duro aluminio cuya ex­
clusiva construcción en España le ha sido concedida por la casa 
más importante del mundo, Desouter Brotere Ltd. 

Visite a nuestro Director en: 
Luco, miérooles 25 Marzo, desde las 9 de la mañana. H, Méndez Níñeí. 
Ferrol, Jueves 26 Marzo, Hotel Suizo. 
CORUSA Viernes 27 Marzo, HOTEL FRANCIA. 
Santiago,' Sábado 28 Marzo, Hotel Suizo. 
ViUaearcia, Domingo 29 Marzo, Hotel Cortcgada. 
Pontevedra, Lunes 30 Marzo, Hotel Pala«e. 
Vigo, Martes 31 Marzo, Hotel Palace. 
Orense, Miércoles 1 Abril, Hotel Roma. 
que gustoso le mostrará este nuevo modelo, cuyas característi­
cas, completamente diferentes a cuanto se construye, serán dlfí-
cllmente mejorada1;. 

S /H D rt f» C • Nuestro novísimo aparato "TAC-
U tf E / W a • TONAL", por conducción osea, os 

devolverá la alegría de oír. Invisible, cómodo, transmite fielmen­
te todos los sonidos. Pruébelo sin compromiso alguno. 

rez Gómez, teniente de Carabine­
ros don Pollcarpo Aragoncillo, Vis­
ta de Aduanas don Juan Manuel 
Suárez Hazera, comandante del 
puesto de la Guardia civil don Juan 
Tobio Outeira] y el secretario del 
Pósito de Pescadores don Celestino 
López Sánchez, igualmente asis­
tieron los corresponsales de "Faro 
de Vigo" y EL IDEAL GALLEGO 
en esta villa, con objeto de proce­
der a la distribución de los pre 
míos concedidos por la Sociedad 
Nacional de Salvamento de Náu­
fragos a los marineros de las em 
barcaciones "Antonio" y "Dos 
Hermanos", que con inminente ex­
posición de sus vidas salvaron a 
tres compañeros la tarde del 16 
de noviembre último. 

Comenzó el acto el señor subde­
legado de Pesca don Ignacio Les 
tón Lojo, dando lectura a la re. 
solución- recaída en expediente 
promovido en virtud de instancia 
del Pósito de Pescadores de esta 
villa, para premiar a los marine­
ros y patrones de dichas embarca­
ciones. 

Seguidamente, el señor alcalde 
recibió de manos del subdelegado 
unas medallas de bronce que co­
loca a los patrones de las embaí 
caciones respectivas y lo mismo de 
unos diplomas. Acto continuo se 
procede a dar a todos los tripu­
lantes y patrones la cantidad de 
20 pesetas a los primeros y trein­
ta a los segundos. 

M terminar el acto, el señor sub 
delegado obsequió a las concurren 
tea espléndidamente. 

EXCURSION CIENTIFICA 
SANTIAGO 23,—La Facultad de 

Filosofía y Letras va a realizar un 
viajá de estudios visitando en su 
recorrido Oviedo, Cuevas de Alta-
mira, Santillauíi. Santander, Bur­
gos, Valladolid, Segovia, Madrid, 
Córdoba, Granada, Sevilla, Mérida, 
internándose luego en Portugal 
durante tres días para conocer al­
gunos de sus más destacados mo­
numentos y museos. Dentro de 
mreves días publicareinos más 
amplios detalles de esta excursión 
con una relación de los profeso­
res que estarán encargados de ex­
plicar cada uno de los monumen­
tos que se visiten. 
LA ALCALDIA DA A LA PRENSA 

LA SIGUIENTE NOTA 
SANTIAGO 23—El sábado últi­

mo, y con la intervención del al­
calde don Angel Casal Cosenge, 
quedó zanjado el conflicto obrero 
que desde hace unos dos años exis­
tia en la fábrica de fundición, 
propiedad de don Juan Franco 
García, en esta ciudad. 

Se fija un plazo de quince días 
durante el cual el patrono utili­
zando los seis operarios que ?c-
bualmente tenía ocupados y dos 
más de los actualmente parados, 
dispondrá lo necesario para co­
menzar seguidamente el trabajo 
normal. 

Pasados dichos quince días se 
reanudará el trabajo con todo el 
personal obrero anteriormente 
adscrito a la fábrica, esablecién-
dose turnos, reientras la cantidad 
de trabajo que la demanda del 
mercado exija, no permita el em-
uleo diario de todo ese personal. 
En estos turnos de trabajo queda 
también comprendido el encarga­
do de la tundición don Manuel 
López Cancelo, salvo para deter-
minadas laboras que en las bases 
del convenio se' indican 

Ei compromiso de arreglo fué 
firmado por el patronc Sr, Franco, 
uí,I repi-esentante de la Palronai y, 
representantes del sindicato obre­
ro de metalúrgicos. 

COBRO DE EXACCIONES 
MUNICIPALES 

SANTIAGO 23.—A partir dei dia 
de hoy y durante el plazo di cúr­
rente di<js se ponen al cobro pm 
este Ayyunamlento'las cuotas de 
exacciones municipales. 

REGISTRO CIVIL 
SANTIAGO 23 Nacimientos: 

Marta Erundina Rodrígujz Lema, 
Carlos Martlne?. Sende, Fernando 
Lóipez Villar, Amadora Salgueiro 
Mayo, Isabel Díaz Corbelle. 

Defunciones: José María Rey 
Cicramés. de 58 años; Manuel Gar­
cía Sánchez, de 5S años, 

B E T A H Z O S 

UNA AGRUPACION MUSICAL 
BETANZOS 23 —Aunque parezca 

mentira, no todos coinciden en 
apreciar que Betanzos. la hermo­
sa ciudad mariñana, es un pueblo 
de tonos tétricos y de ambiente 
angustioso, comr> en estos días— 
¡días de cosectui inconfesable!— 
viene diciéndose, acaso con fines 
muy legítimos en torno a las .exi­
gencias del momento, de una ma­
nera tan fimplista que a nadie 
convence, ni a nadie beneficia 

Y, en efecto, un numeroso gru­
po de jóvenes animosos, que sa­
ben de necesidades y de regalos y 
que, a su vea, no creen en ciertas 
amarguras, ni quieren hacerse 
participes cíe un canto desvalido 
a la miseria han constituido en 
esta ciudad, bella y laboriosa, la 
"Agrupación musical brigantina", 
cuya directiva, por acuerdo de la 
junta general, quedó constituida 
en la forma siguiente: 

Presidente, don Francisco Pérez 
Cano; tesorero D. José Vásques 
Sabin; contador, don Anselmo 
Blanco Vidal; vocales, D, Marcial 
González Navaza, D. Juan Blanco 
Vidal y D. Avelino Martínez. 

Se aprobaron tsunbién las bases 
por las que habrá de regirse la 
mencionada agrupación y,,, ha si­
do elegida (por qué no) como ma­
drina, la muy bella y distinguida 
señorita Maruji:,a Várela. 

Los simpáticos e Inteligentes 
muchacho-? tjte «omponen la 
"Agrupación nmslcal brigantina" 
a pesar de ciertos empeños injus­
tificados, han sido requeridos por 
el pueblo para recorrer, en con­
cierto de alegría y optimismo ma-
riñanos, las cailes de la población. 
Y lo han hecho con tanta fortuna 
que merecieron aplausos entusias­
tas, con natura1, predilección para 
su director don Manuel Caaveiro 

Sinceramente deseamos los ma­
yores éstos y la máxima prosoe-
ridad a estos jóvenes artistas 

Matrimonios; Juan Naveira Fra­
ga, «on Soledad Pecireira Mouriño 

Severlno Domínguez Lestón con 
Teresa García Castieñiras; Fran­
cisco Rey Vilant?. con Josefiiia. 
Gómez Pedranza; jesús Rodis Coi 
belle con Avelina Mlrzj Alonio; 
Santiago de la Fuente Touriño cor» 
Elvira Junquera Escalares, 
CONGREGACION DE "LA ANUN-

OIADA" 
SANTIAGO, 23.—SI miércoles, 23 

del ciuriiente tendrá lugar a la* 
ocho de. la mañana una misa de 
comunión en conmemoración de 
La Anunciada, Patrona de "la Con­
gregación, 
MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

SANTIAGO, 23.—Se remite a la 
Facultad de Farmacia la certifi-
eaeión académica oficial, expedi­
da por u Universidad de Vallado-
lid a favor de don Prisclliano Du­
que Escudero. 

— Ha solicitado hacer los ejer­
cicios del grado de Licenciado en 
Derecho don Luís Facal I^pez, 

HERIDOS CASUALES 
SANTIAGO, 23.—Fueron curados 

en el Gran Hospital: 
Manuel Rodríguez Carreira, de 

35 años de edad, mendigo, natu­
ral de Me-llid. y vecino de Santia­
go, de heridas por aplastamiento 
en los dedos de la mano derecha 
de pronóstico menos grave, que le 
produjo una piedra ai caerle ca­
sualmente, 

José Riamos Pavón, ae «7 ¡tius 
de edad, natural de Orense y con 
domicilio en Santiago, calle Nueu-a, 
domicilio en Santiago, calle Nueva 
sas en la región parietal derecha 
de pronóstico reservado, que »e 
produjo casualmente al caer 

Alfonso Alvarez Iglesias, de U 
años de edad, natural de Santia­
go y con domicilio en el Carmen 
de Abajo 32, de una herida inciso 
cortahte en la región occipital de 
pronóstico leve salvo complicacio­
nes, que se produjo al caer casual­
mente, 
VUELCA UN CAMION Y RESUL1A 
1 UN HERIDO GRAVE 
SANTIAGO. 23.—Fué curado tn 

el, Gran Hospital ' Andrés Perem 
.Crugelras, nata:al y vecino de Ca­
rreira (Santa Eugenia de Riveiraj 
de amputación traumática de U 
pierna derecha por su tercio infe­
rior de pronástiío grave. 

Según manifiesta ei herico 
cuando iba en unión de su hijo 

j L B A B B f f i 

LORUnA C A S A Dt A L T A GARANTIA 

B u j á n 
BUJAN.—La nueva Gestora ele 

gida en este Ayuntamiento, es la 
siguiente: 

Alcalde, don Manuel Rodríguez 
Fernández; primer teniente, Ma 
nuel Mallo Marcos-, segundo, José 
Blanco Arnejo; tercero, Domingo 
Vilacoba Bar; síndico, Andrés Pa 
raflta Barca; suplente, Cesáreo 
Rey Tourón; concejales: Francisco 
Castiñeíras Méndez, Francisco Cer 
queiro Gontán, Ramón Martínez 
Barreiro, Valentín Iglesias Quin 
táns, Manuel Noya Torreira, Ma 
nuel Romero Guillín, Manuel Cai 
viño García, José Romero Pulleiro. 

como viajero en un camión, que 
transportaba pipa^ de vino, por 
la carretera de Santa Eugenia a 
Carreira, el camión perdió una 
rueda volcando, siendo arrastrado 
pos las pipe, y aprisionado entre 
ellas el mencionado herido. 

El hecho ocu-rió en el citado lu-
gíir de Carreira. 
POR NO PAGAR SE DA A LA 

FUGA UNA CAMIONETA 
SANTIAGO, 23.— Comparece en 

la Comisaria de Vigilancia José 
Martínez Mosquera, empleado de 
arbitrios municipales y manifiesta 
que a las seis de la tarde del sá­
bado vió una oamioneta que se 
hallaba descargando leña en la 
Rúa Nueva, pero que parecía con­
tenía artículos de pago y por eüo 
se le indicó se dirigiese a la cen­
tral de arbitrios para su compro­
bación. La camioneta se dirigió a 
la central pero al llegar a una 
bocacalle dió un viraje rápido y 
se lanzó por la carretera de Oren­
se, viéndose obligado el citado em­
pleado de arbitrios a tirarse de 
ella y siendo conducido al Hospi­
tal por quajarse de fuertes dolores 
sn el pie derecho. 

La camioneta tiene la matrícu­
la número 1487 y era guiada por 
Francisco Perro Botana, s'n domi­
cilio conocido. 

-«-*4'S-"!>" 

CONSEJOS A LAS MADRES 

XIV 
H.-u>e días hablaimos de los tras­

tornos producidos por la sobreali­
mentación en ios niños. Hoy va­
mos a hacerlo de los que produce 
una alimentación deficiente. 

Si las señas de la sobrealimen­
tación pueden llegar a cesar rápi­
damente, cuando vuelve a ponerse 
el n'ño a un régimen más adap­
tado a sus necesidades, la alimen­
tación deficiente puede traer con­
sigo perturbaciones mucho más 
graves que pueden llegar a ocasio­
nar la muerte del pequeñuelo. 

Puede reconocerse qué un niño 
se encuentra insuílcientemcut.; 
alimentado,' en primer lugar, por 
el color de su pie), que de un color 
rosado fresco, se vuelve pálida, gri­
sácea, desco lo rid a. La piel parece 
secarse. Se pliega y aríugá y en 
ocasiones hasta llega a ulcerarse. 

El niño adelgazará y se empezará 
a notar que músculos y huesos so­
bresalen; su mentón también se 
hará prominente, sus ojos se hun­
dirán y en su cara aparecerán 
arrugas precoces. 

Al empezar este estado de cosas, 
el "peque" que se sientí morir de 
hambre, manifestará un apetito 
devorador, tratando desesperada­
mente de chupar todo cuanto está 
a su alcance. 

Dia y noche gritará desaforada­
mente, su boca empezará a con­
traerse y la lengua se cubrirá de 
una capa amarillenta .Comenzará 
a Vomitar leche coagulada, a mê  
nudo mezclada con bilis. Las de­
posiciones serán escasas, de color 
verde oscuro. 

Si se trata de un niño recién na­
cido o de un niño de pecho de po­
ca edad, la muerte por inanición 
no tardará en producirse. Y se pro­
ducirá tanto más rápida, canto 
que la madre, viendo sufrir de --
ta manera a su "peque", al verlo 
atacado de d arreas y vómitos en 
la seguridad de proceder de la ma­
nera mejor y más indicada, dis­
minuirá aún más la ración de le­
che, del niño, siendo ya insuficien­
te la qr,3 hasta entonces le propor­
cionaba. 

El único remedio contra ê v,a sub_ 
alimentación consiste en voiver 
poco' a poco a las dosis de le«he 
normales. Podrá llegarse a un re­
sultado satisfactorio, por medio de 
varias pruebas o tentativas para 
fijar la ración que le hace falta 
al n ño, o también pesando la 
cantidad de leche que se le dará. 

Por lo demás, los síntomas ma--
uifestados por el niño pondrin so­
bre aviso a la madre, que alarma­
da no tardará en llamar al médico, 
única medida que en realidad se 
impone y éste ya adoptará las me­
didas nc sarias. 

Dr. FERNANDEZ GAGO. 
mjtnííatiimrttmmnttm miuummu» 

P U E B L A 
D E L CARAMIISAL 
Para publicidad de 

E L IDEAL QALLEQO 
y trabajos de imprenta, dirí­
janse a D. IWanueí Fernández 

e m m m v . 

A 
C M C I O N RADICAL D E L DOLOR, ACIDEZ. PESO, ARDOR, MALAS DÍGES" 

M E S , ULCERA, VOMITOS BILIOSOS DE SANGRE, C O L I T I S , E S T R E S 

MIENTO, DIARREA, MAREOS, E T C . , E T C . . SIENDO P O R L O TANTO UN 

PODEROSO REGENERADOR DE L A S P A R E D E S DEL E S T O M A G O E IN­

TESTINOS. 

Seguimos recibiendo diariam-ente cartas y certificados de enfermos que se han curado con el 
uso de nuestro producto, los cuales atestiguan de una manera irrefutable la eficacia de nuestro 
producto para combatir con pleno éxito las enfermedades del aparato digestivo. 

A c o n t i n u a c i ó n c o p i a m o s e l c e r t i f i c a d o d e c u r a c i ó n q u e 

n o s r e m i t e D O Ñ A S A B I N A D E L R I O S A N C H E Z d e 4 6 

A Ñ O S D E E D A D , r e s i d e n t e e n M A D R I D , C A L L E D E S A N 

D I M A S , N U M E R O 3 , P R I M E R O 

Dicha señora nos comunica en su certificado, haber padecido por espacio de seis años del 
estómago con exceso de ácidos (hiperelorhidria) con los dolores y molestias consiguientes. 

Empezó el uso de nuestro producto SERVETINAL, el día 2 de agesto del año pasado, na-
biendo obtenido con él, los mejores resultados, por consiguiente y en domostración de gratitud, 
nos remite su certificado de curación, autorizándonos su publicación en la Prensa, 

Madrid, 2 de enere de 1930, 
Firma del enfermo curado: SABINA DEL RIO SANCHEZ. 

Exigid el legítimo SERVETINAL y no admitáis sustituciones inieresadas de escaso » nalo resultado. 

De venta 5"80 ptas. (timbre incluido) en todas las farmacias, 

. Q 

N TODAS LAS FARMACIA 
Precio: Pías. 5'65 (timbre incluido). Pida folleto LABO-

TOHÍOS GUMMA. — Narciso Oller, 6. — BARCELONA. 
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! El Celia, avanza hacía la priom división de la Ltta 
i 
Doris GoazÁiez y Rosario 

Aliones, seleGGiooadas para 

el ( o m de BerlíB 

HAMBIEN LO HAN SIDO LAS 
VIGUESAS M " 3ARITA DEL RIO 

Y GLORIAS TAPIAS 
An'. nochí se recibió noticia en 

tí Artat>ro H. C. del selecciona 
mienti oficial, para el equipo na 
clonal de hockey que va a partici­
par en el torneo internacional fe­
menino de Berlín, de las jugadoras 
coruñesas Doris González y Rosario 

..Aliones que, como se sabe, forman 
i a formidable ala izquierda del on 
ce local. 

La designación Rosario es de­
finitiva y la de Doris, condiciona 
cía al estado en que se encuentre 
a la hora de emprender -viaje 
Afortui- ' i : 'te, nuestra magní­
fica interior izquierda está repues­
ta de su tesión, ; asta el punto de 
que podí • intervenir en el próximo 
tornee naciorM, que se celebrará 
en Vigo los próximos días 29, 30 y 
31 del actual. 

Felicitamos efusivamente a las 
nuevas internacüonales coruñesas 
y a su club. 

Sabsmes que también lian sido 
.-.eleccionadas las viguesas Marga­
rita del Dio y Gloria Tapias. 
OLUB DE CAMPO, 6 — ATLAN-

TIDA, 0 
MADRID, 23.—En el terreno del 

Olub de Oíunpo se celebró el en­
cuentro correspondiente a los cu 
tos de ñnA del campeonato de hoc-
fcey, entre Jos prapietavios y el 
Atlántida de Vigo. 

Los campeones centrales se im­
pusieron en todo momento. En la 
primera parte marcaron Becerrll y 
Satrústegui. En la segunda, lardón 
y Satrústegui, dos cada uno, mar­
caron de nuevo. 

Equipos.—Club de Campo: Cas­
tillo; J . Becerril, Chávarri; Jardón, 
P. Jardón, A. BecerrU; J . Satrúsite-
gul, B. Chávarri, J . M. Satrúste-
giul, F . Jtrdón y Coghen. 

Atlántida: González; Santoro, 
Palacios; M. Moreno, Mella, Ro­
mán; A. Moreno, Tapias, Cervera, 
Viñas y Sobrino. 

Arbitrairon IOÍS señoms Alvarez 
Oorriola e Iglesias. 

Vence al Murcia por dos 
acero, mám elZara-

éozo pierde en jerez 
VIGO, 23—A pesar del mal tiem­

po, fué numerosísimo el público 
que concurrió a Balaidos para pre­
senciar este partido del durísimo 
torneo para el ascenso a la divi­
sión de honor. E l campo de juego 
está convertido en un lodazal im­
ponente. 

Al salir el equipo murciano es 
recibido con una gran ovación. Es­
ta ovación se repite más clomoro-

,sa cuando aparece en el terreno 
el equipo céltico. 

Arbitra el colegiado guipuzcoano 
Steinborn, y los equipos alinean 
de la siguiente forma: 

Murcia: Elzo; Oro, Grlera; Mu­
ñoz, Palahi, Huete; Julio, Fuentes, 
Uría, Zamora y Bravo. 

Celta: Miras; Montes, Várela; 
Blanco, Vega, Piñeiro; Machicha, 
Gonzalo, Nolete, Agustín y Toro. 

Comienza sesionando el Celta, 
cuya delantera obliga a intervenir 
a Elzo coru acierto. 

A los cinco minutos de juego, 
NÓIete <le un magnífico cabezazo a 
un centro de Maehicha, logra el 
primer goal. 

Continúa dominando el Celta, 
pero el pésimo estado del terréno 
les impide rematar a goal con efi­
cacia, perdiendo grandes ocasio­
nes de marcar. 

E l Murcia inicia algunos avan­
ces peligrosos, sacudiéndose el do 
minio, pero no prodigan el tiro. Sin 
embargo, los últimos rtíviutos pre 
slonan más que' el Celta. Un buen 
tiro de Uría lo detiene Mlrás. 

A continuación, Agustín se cuel'a 
entre la defensa y chuta a bocaia-
rrog haciendo Elzo una gran pa­
rada. 

Con ligero dominio del Murcia 
termina el primer tiempo con uno 
a cero. 

Reanudado el juego, el Celta 
vuelve a dominar, pero su delan­
tera está desafortunada en los re­
mates. 

TrauscurridOB diez minutos, 
Agustín empalma un centro de 

la sorpresa, en la priniera división de !a Ubi 
la díó el Oviedo, ganando por 5-1 en ím 

R a b i a - W e t i c M. f Sevilla se a l í n 
como solistas 

n 
HERNIADOS 

s H e r n i a s 
Recordad siempre que los únicos aparatos que cuíarán radipil 
mente vuestras hernias son los del especialista SBÑOU Tri! 
RRENT, construidos científicamente para cada hernia edtLH 

sexo. Sin trabas ni tirantes, no molestan ni hacen bulto, amoldándose como un guante tran'sform • 
do rápidamente a todos los herniados en seres perfectos y robustos llenos de vida y sa'iud comip^ ' 
antes de estar herniados. En bien de vuestra salud desconfiad de muchos anuncios que es todo nal1 
breria y mera propaganda y si queréis acabar para siempre con vuestras hernias visítart • 
pérdida de tiempo al especialista SEÑOR TQRRENT, que estará en LA CORUÑA y en el HOTET 
RROCARRILANA únicamente el próximo JUEVES, día 2§ del corriente _ NOTAC • En SANi^a* 
GO, el día 25, en el HOTEL SUIZO, en Lugo, el día 27, en el HOTEL MENDEZ NUÑEZ v en Mnw 
FORTE, el día 28, en el HOTEL VICTORIA.—ESPECIALIDAD en fajas medicales y demás ¿paratas m i ' 
corregir y evitar todas las dolencias de la mujer. Despacho en Barcelona: Unión 13 "rAHA T V T 
RRENT". . -. • . ' ' LO-

RESULTADOS 
Madrid, 3-Barcelona, 0. 
Osasuna, S-lRaclng, í. 
Athlétic, B,, 4-Sevíila, 1. 
Betís, 3-Valencla, 0. 
Hércules, 2-Athlétic M., 
Español, l^Oviedo, 5. 

OLASIFIOACION 
J . G . E . P. F. C, P 

Athlétic B, 
Madrid 
Oviedo 
Racing 
Hércules 
Barcelona 
Betis 
Valencia 
Osasuna 
Español 
Athlétic M. 
Sevilla 

18 12 
L8 12 
18 9 
18 11 
18 10 
18 9 
18 8 
18 6 
18 7 
18 7 
18 i 
18 3 

4 49 27 M 
5 55 30 25 
5 53 37 22 
7 50 39 22 
7 31 27 21 
8 29 25 19 
9 27 42 17 
8 25 32 16 

U 41 39 14 
0 11 30 45 14 
2 12 25 44 10 
4 11 20 44 10 
El Barcelona 

La epopeya 
L o q u e h u b i e r a v i s t o " C h u c o " e n l o s 

p a r t i d o s " C l u b d e C a m p o " - " A r t a b r o " 

m 
Y vaanos ahora, como ayer pro­

metimos, a referimos al juego des­
arrollado por el equipo del Olub de 
Ca^npo en sus dos encuentros con­
tra el Artabro. 

¿Jugó, en efecto, el Club de 
Campo menos de lo que acostum-
l*ra, como han asegurado algunos 
críticos madrileños? 

No nos es posible responder a 
asta pregunta, puesto que ante­
riormente no habíamos tenido oca-

Lísardo S. Poisa 
Ex-Oficial del Notario Sr. Viñes 

" GESTOR ADMINISTRATIVO 
Representación de Notarías. Arre­

glo y tramitación de documentos. He­
rencias. Liquidación de impuestos. Hi­
potecas. Legalizaciones. Certificados 
de Penales. Ultimas Voluntades y de­
más que haya que obtener en Centros 
oficiales. Ministerios y demás depen­
dencias del Estado. 

Oficinas: San Andrés, 30-í.° 
Teléfono, 1832 

sión de admirar el juego de los in­
variables campeones de España. 
Carecemos, pues, de punto de re­
ferencia. 

Si es cierto que los camperos ju­
garon menos de lo que en ellos es 
nabitual, ello nos extraña grande­
mente. Que en un partido aislado 
falle el equipo es cosa frecuente 
^n todos los deportes. Pero que en 
dos encuentros consecutivos el con­
junto juegue por bajo de su forma 
acostumbrada ya es cosa rara. 
¿Qué motivos tenían los camperos 
para jugar menos frente al Arta­
bro, como no fuese la inesperada y 
tenaz resistencia del equipo coru­
ñés? Ya hemos dicho que el Club 
de Campo se presentó en estas eli­
minatorias con una preparación 
más eficaz que el Artabro. Fueron 
bastantes más los partidos juga­
dos por 1 .s camperos de Castilla y 
de España en su reciente torneo 
regional que los disputados por los 
subeampeones gallegos en el cam­
peonato de nuestra región. 

Es uno de los más bellos place­
res deportivos ver jugar al Club de 
Campo de Madrid. 

El CU. de Campo practica un 

m\mñ oe mu 
MONTERA. 38 

Fábiiea de Sellos de caucho] 
y rótulos esmaltados 

Píacns de metal grabadas. 
Fechadores de caucho y me­
ta/. Numeradores automáti, 
eos. Placas para guardas ju~ I 
radas. Caídio^os gratis. Nada \ 
de representaciones. 

recientemente en jugar sus dos 
partidos en Madrid. El partido co­
rrespondiente a L a Coruña, de ha­
ber sido disputado en Riazor, hu­
biera resultado un fracaso deporti­
vo y económico. Jugando sus dos 
partidos a orillan del Manzanares, 
ios ártabros han aprovechado mu-, 
chlslmo mejor la lección de los 
maestros. 

Animamos, pues, a ese formida­
ble e insustituible paladín del 
hockey coruñés que es Jesús Bu-
Ján a que en la primavera próxima 
nos brinde un par de encuentros 
con los , campeones de España en 
Riazor. 

Se verá entonces el impulso que 
adquiere el hockey coruñés a la 
vista de una exhibición de verda­
dero hockey. 

El juego practicado por los cam­
peros madrileños frente al Artabro 
tuvo. como principal característica 
el pase corto, preferentemente eje­
cutado por medios y delanteros. 

La gran mayoría de estos pase» 
cortos eran de "scoop", especial­
mente fuera de los semicírculos. 
Casi todo el juegd* campero se cir­
cunscribe al "scoop", que los cam­
peones nacionales practican mag­
níficamente. Otra de las cosas que 
ellos dominan a la perfección es 
el revés, golpeando la pelota en 
cualquier posición y con fuerza 
aproximada a la de un golpe co­
rriente. 

Admira la tranquilidad con que 
en los momentos de apuro los 
camperos despejan una situación 
comprometida. Aun acosados por 
dos o tres contrarios, ellos se des­
envuelven serenamente en un pal­
mo de terreno gracias al enorme 
dominio de stlck que poseen. 

Y acaso sea lo más asombroso 
las facultades que poseen esos ju­
gadores superveteranos. Todos ellos 
rebasan los treinta años de edad 
y no pocos se aproximan a la cua­
rentena. Pues bien, a pesar de ese 
"lastre" poseen una velocidad que 
no desmerece en nada de la que 
alcanzan nuestros jóvenes hockey-
men. Y lo mismo puede decirse de 
su resistencia hasta el último mo­
mento de la lucha. 

Esta veterania es, naturalmente, 
el factor primordial de su formi­
dable clase. Gracias a ella y a ha­
ber intervenido casi todos ellos en 
los torneos internacionales y olím­
picos celebrados en Europa en los 
últimos dieciseis años, han adqui­
rido esa admirable perfección, que 
ha sido la admiración de los pro­
pios públicos extranjeros. 

El día que el público coruñés 
tenga la oportunidad de contem­
plar el juego del Olub de Campo, 
sabrá hasta qué punto el hockey 
tiene una belleza espectacular. 

Y permítasenos, aun a trueque 
de abusar de la paciencia del lec­
tor, cerrar esta serie de crónicas 
con otra que publicaremos maña­
na tratando del entrenamiento del 
Artabro y de la conveniencia de 
Keleccionar para el torneo de Ber­
lín algún jugador del equipo co­
ruñés. 

MARATHON. 

EN OHAMARTIN 
nos sorprendió el domingo con un 
juego hien distinto del que suporte­
mos habitualmente realiza. Tuvo 
unos momentos de un fútbol rapi­
dísimo y profundo que pusieron a 
prueba la extraordinaria agilidad 
de Alberty. Y sacó a relucir proce 
dimientos de la nueva escuela uru­
guaya que levantaron las naturales 
protestas y trajeron como natural 
consecuencia la expulsión de Val 
maña. Todo esto la velocidad en el 
juego y las violencias del campo, 
no es lo corriente en el Barcelona. 
Por ello decimos que el que fué bien 

.Maehioha y bate por segunda vez a 
Elao. 

Fuentes, del Murcia, se lesiona 
y es retirado del campo. E l equipo 
local acentúa su dominio y saca va­
rios córners sin : ísultado. Un chu-
tazo de Vega estrella en el lar­
guero. 

Quince minutos antes de finali­
zar, se retira tamibién Bravo lesio­
nado. Lo mismo le sucede a Blan­
co, del Oelta, que abandona el te­
rreno. 

Los últimos minutos el embote­
llamiento del Murcia es completo, 
luciéndose Elzo con magnificas pa­
radas. 

El partido resaltó muy deslucido 
debido al mal estado del terreno; 
el balón se enterraba en el lodo y 
no había posibilidad de hacerle 
amnzar. Este esfuerzo agotaba a 
los jugadores, qué al fittal del par­
tido daban visibles muestras de 
cansancio. En esta segunda parte 
el portero del Celta no tuvo ne­
cesidad de Intervenir. 

Los jugadores más destacados 
por el Celta, fueron. Montes, la .l;.-
nea media, Nolete y Asustín. Por 
el Mimcia, el trio defensivo y la 
linea media'. 

Steinborn hizo un buen arbitra­
je. 

batido por $1 Madrid resultó ser 
un Barcelona distinto del q : co­
nocemos. 

\ m S A N JUAN.—Si perdía este 
partido en casa el Osasuna su si­
tuación, que no está exenta de pe­
ligros, se 'agravaba considerable-
mente. Sus jugadores, percatados 
del nublado que se les venía enci 
ma, ganaron al Radng con sus 
mismas armas- Entustesmo y rapi­
dez en el juego. 

E N SAN MAMES.—No hay forma 
de que el Athlétic bilbaíno se deje 
un punto a domicilio. Mientras al 
Madrid posiblemente le costará la 
Liga el haberse dejado llevar de 
Chamartin tres puntitos, los vizcaí­
nos amartillan sus encuentros en 
casa- Su última víctima ha sido el 
Sevilla. 

EN E L PATRONATO.—Sabe el 
Valencia que le basta con vencer 
en Mestalla para no correr riesgo 
alguno. Y no se preocupa de los 
partidos que debe jugar fuera. E n ­
vió a Sevilla un equipo de circuns­
tancias que aceptó con tranquilidad 
la derrota que le infligió el Betis. 
Un Betis sin Paquirri y con Una-
muno en su verdadero puesto de 
centro delantero 

E N BARMN.—Hubo honradez de­
portiva en Alicante, aunque sea 
desagradable para el Athlétic ma­
drileño. Decimos esto porque luego 
en el campo no se confirmaron los 
rumores que durante toda la se­
mana corrieron por la capital le­
vantina de que el Hércules iba sos­
pechosamente ' a poner muy poco 
interés en la consecución del triun­
fo. Sobre el terreno quiso ganar y 
venció, pese al enorme interés del 
Athlétic madrileño, que casi le iba 
la vida—seguir en la primera Divi­
sión—en el partido. 

EN CASA RABEA.—Aqui se dió la 
sorpresa de la jornada. No era po­
sible suponer que fuese vendido 
ante sus socios el Español de tal 
manera. Ocurrió lo de la lesión de 
Pérez que desarticuló el equipo. Y 
también sucedió que la línea delan­
tera del Oviedo profundizó lo suyo. 
Total, que la rotunda derrota del 
Español no le aleja definitivamen­
te de la zona peligrosa, pese a esa 
distancia de cuatro puntos que tie­
ne sobre el papel. Y sino al tiempo. 

RESULTADOS 
Gerona, 0-Arenas, 0. 
Jerez, 4-Zaragoza, 0. 
Celta, 2-Murcia, 0. 

a L A S I P I C A C ' l O N 
J . G. E . P. F. C. P. 

Celta 
Arenas 
Zaragoza 
Murcia 
Gerona 
Jerez 

1 17 7 
2 9 5 
2 9 13 
2 8 8 
3 3 10 
4 12 15 

EN VISTA ALEGRE.—El empate 

conseguido por el Arenas gracias a 
la seguridad de su trío defensivo, 
lo sitúa admirablemente para po­

der aspirar a clasificarse en uno 
de los dos primeros lugares. En 
cambio, se alejan cada vez más las 
probabilidades del Gerona que se 

ha dejado arrebatar demasiados 
puntos en casa. 

EN DOMBCQ—IVo podía esperar­
se que el Jerez vencido el pasado 
domingo en su terreno por el Cel­
ta lograse tan amplio desquite de 
aquella mala tarde a costa del Za­
ragoza. Aqui han fallado todos los 
pronósticos y ha ganado la pureza 
del fútbol. 

EN BALAIDOS.—Sobre los nume­
rosos charcos del iérreno del Celta 
el equipo gallego evolucionó con 
seguridad para llevarse los dos 
puntos del partido. Su serie conti­
nuada de éxitos lo sitúa a la cabe-
za de la clasificación próximo a 
conseguir su gran ilusión de co­
dearse en la primera división con 
los clubs punteros del fútbol espa­
ñol. E l domingo no refleja el dos 
a cero logrado en su encuentro con 
el Murcia la superioridad de su fút­
bol si hemos de hacer caso a lo que 
desde Vigo se nos transmite. 

EDUARDO TEOS. 

L a C o p a d e E s p a ñ a 

DEPORTIVO - UNION, SUSPEN­
DIDO 

E l partido de Copa que el do­
mingo debieron disputar • i Ria­
zor el Deportivo y el Unión Sport-
ing, fué suspendido por incompa-
recencia del equipo vigués, que, al 
parecer, no disponía de los fon­
dos necesarios para efectuar el 
viaje. 

Como resultado de esta incom-
parecencia, el Unión desciende 
automáticamente a la categoría 
regional, debiendo satisfacer una 
indemnización al Club Deportivo. 

E l equipo coruñés ya está cla­
sificado para la segunda fase de 
la Copa, en la que deberá dispu­
tar dos partidos, al Sporting de 
Gijón. 

RESULTADOS 
El domingo, última jornada de 

las eliminatorias previas para la 
Copa de España de fútbol, se re­
gistraron los resultados siguien­
tes: 

E n Valladolid, Valladoad, 4; 
Sporting, 1. 

En San Sebastián, Donostía, 1; 
Erandlo, 0. 

En Córdoba, Racing, 1; Recrea­
tivo, 0. 

E n Valencia, Gimnástico, 1; 
Cartagena, 1. 

En Granollers. Granollers, 3; 
Badalona, 1. 

En Sabadell, Sabadell, 3; Júpi­
ter, 0. 

E n Baracaldo, Báracáldo, 2; 
Irún, 2, 

E n Málaga, Malacitano,- 5; Mi-
randilla, 1. 

En Tetuán, Tetuán, 1; Teneri­
fe, 0. 

LEVANTE, " _ • POLO, 2 
Valencia, 2.—En partido para el 

campeonato de España de hock­
ey, cohtendleroíi el Levante y . el 
Polo. 

El resultado fué de dos tantos 
a cero a favor del Polo, influyen­
do en el mismo el arbitraje par­
cial del catalán , Pujol; que con 
Monsell juzgó el encuentro. ,• 

Wm 

LOMDRBS. — En las semifinales 
de la Copa de Inglaterra, Arenal 
venció a Grimsby por 1-0 y íihef-
ñeld United a Pulham, por 2-1. 

LONDRES. — Resultados de los 
partidos de Liga, primera división, 
jugados el sábado: 

Birmingham-Derby, 2-3: Black-
burn-Middlesbrough, 22; Chelsea-
Aston Villa, 1-0; Leeds United-
Portsmcuth, lO; Liverpool-Wolver-: 
hampton; 0-2; Manchester Cíty-
Huddersfleld, 1-0; Sunderland-
Brentford, 1-3: West Bromwich A¡-
bion-Preston, 2-4. 

Clasiflcación: 1, Sunderland, 48 
puntos; 2, Derby, 41, y 3, Hudders-
field, 41. 

En la segunda división la pun 
tuación :s ésta: 1, West Fam u 
puntas; "!, Sheffield United 43- v 
Charl'on, 43. 

BARCELONA. — Se dice que t) 
uruguayo Fernández ha solicitada 
la baja del Barcelona y que le será 
concedida al finalizar la témpora, 
da. 

BILBAO. — Muguerza. el medí» 
centro del Athlétic bilbaíno, se en­
cuentra enfermo. Sufre ciática, y 
deberá permanecer unas tres se­
manas sin jugar. 

• «, • * 
NIZA.^-La carrera ciclista París, 

NTza, ha sido ganada por el fran­
cés Archambaud, seguido, e 
clasificación general, de Fontenay 
A. Deloor, Kint, Vervaeche, etc. ' 

MILAN.—La carrera ciclista Mi­
lán-San Remo ha dado el t 
fo a un corredor de segunda ca­
tegoría, llamado Angelo Varetta, 
seguido de Romanatti, Rozzi, Gotti; 
etc. 

P;r. una caída restító muerto el 
corredor Huelfi, y en otro acciden­
te se fracturó una pierna Alfredo 
Bínda. 

VEENA.-^Se ha celebrado el en-
cuentro internacional entre la 
selecciones de Austria y Cliecoslo-
vaqula. Contra lo que se espera­
ba, el resultado fué de empats 

un tanto. 

- i 

'en secos y dures. Cobre los fan­
gales que Loy son los campos ga­
llegos, el juego del Club de Cam-
hockt-, todo tecnicismo y brillan­
tez, que ^on t̂ituye un verdadero 
recreo para la vi 'a. Se beneficia­
rá en jrmement: al hockey coru­
ñés e". día en que uno de nuestros 
clubs oe debida r traer al equipo 
raadri.eñc para juear en esta ciu­
dad. C\ix o está que si esta visita 
tiene realización d¿be efactuarse 
en la época más propicia, es de­
cir cuando nuestros terrenos es-, j r- ^ , . 
po no tendría la menor visualidad., casa d(> R a m ó n Castro, desde 

Por c. Artabro hizo muy bien I las nueve de la mañana . 

N. de la R.—Circunstancias aje-
ñas a nuestra voluntad nos han 
impedido publicar a su debidoi 
tiempo la crónica precedente. El j 
interés que para el desarrollo del j 
hockey coruñés tienen estos co-1 
mentarlos nos obliga a proseguir I 
su publicación. no obstante el| 
tiempo transcurrido. 

E L I D E A L G A L L E G O ; 
está a la venta en Carballo, en 

MADRID, 23 
F. E . D. C. B. A., 76'SO 

Exterior, 4 por 100, F E. , 
D, 9r25; A., 96; G. H , 93'75. 

Amort. 4 por 100, {38*50; 5 por 100, 
1923, 101; 5 por 100, 1927, 101; 
5 por 100, 192-/, 93,75- 3 por HM, 
1928, F. E. D, C , 78*75; A., 79; 4 por 
100, 1928, 93'75; 4,50 por 1O0, 1923, 
98; 5 por 100, 1929, lOO'lO. 

Tesoros: 5 por 100, abril, 1934, A. 
B„ ICO'SO; 4,50 por ICO, julio, A. B., 
101'30-^'SO por 100, noviembre, A. 
B. , 10131). 

Deuda Ferroviaria, 5 por 100, 100 
Ayuntamientos: Madrid, 1918, 

5 por 100, 82; Mejoras Urbanas, ó'&Ü 
por ICO, 85'50: Subsuelo, 1929, 5 por 
100, 79; Interior, 1931, S'SO por 100, 
93'ií5; Ensanche, 1931, D'50 por 100 
93'25. 

Con garantía: E. Tánger-Fez, 101 
Cédulas: Hipotecario, 4 por 100, 

91; 5 por 100, 95- 5'50 por 100, 102: 
6 por 100, 103'50; Crédito Local, 
6 por 100, 93'2D; 5'50 por 100, 89'50; 
Interprov., 5 por 100, 95; 6 por 100, 
101'50. . 

Efectos extranjeros: E. Argen­
tino, 102; Marruecos, 94. 

Acciones: Banco de España, 524; 
Río de la Plata, 70; H. Española, 
C , 157'50; Mengemor, 127; Alber-
che, F. C , 43'50; Unión Eléctrica 
Madrileña, 102: Telefónicas prefe­
rentes, 112'50;' Idem ordinarias 
124'50; Rif nominativas, 314; Duro-
Felguera, 26; Tabacos, 225;- Unión 
y íénix , 607- M-Z-A., 100; idem 
F. C , 100; Idem F. P.. 101; Metrc 
Madrid, 128; Norte, 112; MadrlieL. 
de Tranvías, 99; Idem F. C , 99; Ex­
plosivos, 515; idem F. C . 431. ' . 

Obligaciones: Álberche f 1930 
JOl'50; idem 1S31, 101'50; Chadej 
6 por 100, 109; idem 5'50 por TOO, 
105; Riegos Levante, 1934, 100; 
Ünión Eléctrica Madrid, 6 por 100, 
1923, 103; idem 1926, 6 por ICO, 103; 
idem 1934, 6 por 100, 104; Telefó­
nica, 5'50 por 100, 10275; S. Ponfe-
rrada, 6 por 100, 78; Asturias, 3 por 
100, primera, 33'50- Alsasuá, 4'50 
por 100, 41; Especíales, 6 por 100, 
08; Valencianas, 5'50 por 100, 61'75; 
Alicante, primera, 3 por ICO, 167; 
4'50 por 100, B., 40; 5 por 100, G , 
58'75- 5 por 100, J . , 5S'T5; Metro,' 

5 50 por 100, C , lOO'SO; Madrileña 
de tranvías, 5'50 por 100, 99; Azu­
carera sin estampillar, 80; Españo­
la de Petróleos, 93. 

Moneda extranjera: Francos, 
48,45-48'35: suizos, 240-239'75; bel­
gas, 124-123'50- liras 59,30-59'10; 
libras, 36'35-36,25; dólares, 7,34-
7'32; marcos oro, 2'96-2'94; escudos 
portugueses, 33-32'60; florines, 5'00-
4'98; coronas noruegas, l'83'-r81; 
checas, 30'80-30'60; danesas, 1'63-
1'61; suecas, l'SS-l'ae. 

BARCELONA 

Interior, 4 por 100, ció de días atrás, la causa princi­
pal de la situación de los corros. 

, Las deudas, que aparecían libres 
de tope días atrás, se inscriben en 
esta jornada con las trabas gene­
rales a todo el corro, de modo que 
se fijan topes para el Amortizable' 
5 por 100, sin impuestos, a 101. 

Para valores municipales papel, 
y en Villas nuevas hay oferta a 
S3'25 y dinero a 93. 

Ambos grupos de Cédulas, algo 
mas flojos. 

En el sector ce Bancos, las accio­
nes del Banco de España registran 
un nuevo descenso a '524, y a este 
cambio quedan ofrecidas con dine­
ro a 522. 

Bl seótor eléctrico es ei que mí--
jor parado sale de la jornada. 

Poca actividad en el corro de 
peculaclón. Entre los cambios dé ' 
apertura y ¡os de cierre ,!se obser­
van nuevas diferencias en baja. 

Alicante se hacen a primera ho­
ra a 100, y quedan a 101 por 100 
a fin corriente; Norte se hacsii a 
112 al contado, y quedan af ín C J -
rrjente ofrecidos a este cambio. 

Para Explosivos había a primerv 
hora papel a 430, y-quedan á 43? 
por 431 a fin corriente y a 548 por 
511 al contado. 

Más flojas las Obligaciones ferro­
viarias entre las que Alicante, pri­
mera hipoteca, cierran a 167 papel. 

. x r - .< , - i 

Aguas Barcelona, ordinarias, 168; 
Chade, A. B. C , SCO^O; Rio de la 
Plata, 15- Tabacos de Filipinas, 
447; Minas Rif, portador, 320; Ali­
cante, 110'50; Norte, 110'25; Explo­
sivos, ex derecho ampliación, 
432'50 derecho de Explosivos, 84*50. 

Obligaciones: Norte, 3 por 100, 
primera, 40*50; segunda, 30; Valen­
cianas, 5*50 por 100, 62; Especiales 
Pamplona, 3 por 100, 37*50; Sego-
via, 4 por 100, 36*50; Huesca-
Canfranc, 3 por 1O0, 35; Arlza, 
5 por 1O0, 40*25• serie E., 4*50 por 
100, 44*25; G , 6 por 100, 60; H , 5*50 
por 100, 36. 

B I L B A O 
Banco de Bilbao, 1.O0O; Vízicaya 

A., &a0; B., 245; Ferrocarriles Nor­
te, 112- Alicante, 100; Ibérica, 
697*50; Española, 159; Duero, 275 
Sevillana, 77; Rif, portador, 322*50 
nómlnaitivas, 317.; Sota y Aznar, 
4P0; Marítima Nefvión, 400; Navie­
ra Vascongada, 200; Altos Hornos, 
67*50; Siderúrgica Mediterráneo, 
aO'dO; Basconia, 890¡ Echevarría, 
340; Explosivos, 510; Resinera, 18; 
Telefónica preferente, 112*75. 

IMPRESION DEL DIA 

l a " © a c e t a " 
MADRID, 23.—La "Gaceta** pu­

blica, entre otras, las siguientes 
disposiciones: 

Orden de Trabajo nombrando en 
La Coruña la Comisión provincial 
de Beneficencia, que estará cons­
tituida en la siguiente forma: Ins­
trucción Pública, don Arturo T a - ; 
racido Velra; Trabajo, don Luis 
López Abente; Hacienda, don Se­
bastián Naya Sánchez. 

Otra de Trabajo disponiendo que 
las entidades que se hallaban in­
cluidas en el censo que se confec­
cionó con arreglo al Decreto de lz 
de julio de 1935, y que deseen con­
validar su inscripción en al actual, 
podrán solicitarlo presentando un* 
comunicación en que manifiesten 
si han expisrlmentado o no varia­
ciones. 

MADiRID, 23.—Empieza la sema­
na con marcada flojedad en todos 
los corros. Desaparece' garn. parte 
de la firmeza que se observaba días 
atrás en el sector de Fondos pú 
blicos y en el de Industriales. En 
este último se observan nuevos des­
censos y nuevo decaimiento de los 
espíritus. 

Los últimos sucesos de orden po­
lítico y social caen sobre el mer­
cado poco , favorablemente, y. • esta 
es, al parecer, además del cansian-

SALIDAS DE LA CORUÑA 
Correo-cmnibus 426, La Coruña-

Monforte-Vigo, 7 mañana. 
Omnibus 452. La Coruña-Betan-

zos-Ferrol, 10 mañana. 
Correo expreso 422. La Coruña-

Madrid, 11*45. 
Omnibus 454. La Coruña-Betan-

zos-Ferrol, 15 horas. 
Expreso 406. La Coruña-Mr.drid, 

17 lloras. 
Omnibus 456. T̂ a Coruña-Betan-

zos-Ferrol, 18*15. 
Mensajerías 482. La Coruña-Ma-

drid, 18'40. 
Omnibus 458. La druña-Betan-

zos, 21*05. 
LLEGADAS A LA SORUÑA 

Mercancías 1,447, de Monforté» 
3'30. 

Omnibus 451, de Bttanzos, 7*40. 
Omnibus 453, de Ferrol, 9'30. 
Mensajerías 481, de Madrid, 0'45. 
Expreso 405, de Madrid, 11*15. 
Omnibus 455, de Ferrol, 13. 
Correo expreso 4í!l, de Madrid. 

16*15. 
Omnibus 457, de Ferrol, 18*10. 

"I4is Preráres fle! P o r ? * : ' 
Asociación Mútna de Ahorro para ' 

pensiones vitalicias 
No hay nada mejor en su clase. Acá* 

ba de implantarse un nuevo servicW 
de suma utilidad: el "Auxilio mútudi 
previsor", verdadero seguro populad 
para caso de fallecimiento, cuyo ob» 
Jeto es prevenir y resolver situacio* 
nes difíciles de las familias. No se exl* 
ge reconocimiento facultativo. Ge Í(K 
cilltan datos en la Oficina dt la Re* 
presentación. Riego de Agua, 29-1.°. 
Teléfono, 1697. Horas, de 10 a i . 

tttttmntttttsmmummmmmtmitnttttt j 
R U B I A N 

Para todo lo relacionado coa 
suscripciones de E L IDEAL QAr 
LLEGO, .iirigirse al Corresponsal 
don José Mendoza Vila, y los días 
festivos en la casa de comidas 
••Macía". 
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C O R ü Ñ A 

«e r e l a c i ó n de maes t ros de es ta 
« t e g o r í a - que r e m i t i d o SU« 
S ^ dos pesetas p a r a c o n t r l -
S a les gastos o n g ü i a d o s c o n 
« o t i v o del p l e i t o i n t e r p u e s t o p o r 
v « del grado profssioaa-V que p r f -
"nden su. c o l o c a c i ó n a l ' f i n a l de 
a ca ie-cr ia do 4.000 pesetas t r a ­

ta-ido de postergarnos 
N ú m e r o s &S9 a l &C3: J o s é G u -

«¿• rez de V a l o r í a d e l A l c o r - P a -
K ' tus- A^varez. de T r a s r g l e -
.ia-Orense: K a ^ u i n a R a m o s ae 
Atóei ros-Oa-eme; J u l i a Mesod io , 
5 . v a l d e p i é l a g o s - M a d r i d ; Car los 
Sebas t i án , de M a d e r u í l o - S e g o v i a : 
í f e rmin ia G a r c í a , de S a n A s e n i o -
Loaroño : Carlos F e r n a n d e z , de 
Zaraa la M a o r - C á c e r e s ; L a u r a 
Diera de í d e m í d e m : J o s é de l a 
C r u z ' G a r c í a , da E l B n r g o - M á l a -
t-a- Alredo G ó m e z , de í d e m í d e m ; 
Angel R.scnero. ds Pueb lo del D-uc-
Valencia: E m i l i a n o A l v a r e z , de 
Idem í d e m : P i l a r B r e a , de B 3 -
y u e l a - T e í u e l r J u l i a B r a v o , de L a 
A l n i a r i s - M u r c i a : - M a n u e l Preciso, 
de" Fuente de l P i n s i d - M n r c i a : 
Francisco J i m é n e z , de L a A l g u e i -
r a -Murc te ; . J u a n - M u r u ñ u e l a , , de . 
Puebla .del . P u r - B a d a j o n ; C a r m e n . 
E o l d á n . d ¿ B e r a - B s d a j o z ; F e d e ­
rico Agut . de í d e m í d e m ; M a n u e ­
la C a b r u í a , de. A l b i - L é r i d a ; T e r e ­
sa Reb i i l l . de í d e m i d g m ; Jos? 
Pons, de i d e m í d e m ; I g n a c i o P a -
ges, 'de í d e m í d e m ; A n s e l m o H . 
M a r t í n e z , de: A l l i a d a de M u r c i a ; 
Víctor Pinedo, de B o s a u r i - V i h c a -
ya; Salvador Vi l l egas , de E s c a l a n ­
te-Santander; S e b a s t i á n M a r t í ­
nez, de Cuevas de E e y l l o - M n r c i a ; 
Matilde M a r t í n D o m í n g u e z , , ds 
•San Pedro de M é n d a - B a d a j o z ; 
Manol i t a F e r n á n d e - ? . de J a u l i n -
Zaragoza; M . d e l C a r m e n L ó p e z , 
de I r i j o a ; M s n u e l O te ro , do C l i n -
r i c - I r i j o a ; ' M a n u e l M a r t í n e z , d? . 
V i ñ a - I r í j o a ; M . F . A m a d o , de CQ-" 
r u j o - I r i j e a ; J o s é Ca lvo , de M i l l a -
doiro-Ames. 

Todos ..los maes t ros c o m p r e n d i ­
dos en esta c a t e g o r í a deben r e ­
mi t i r u r g e n t e m e n t e sus cuotas a 
¡a. tesorera d o ñ a Josefa Resp ino , 
calle: de Pas tor iza , 10. en L a C o -
m ñ a . 

E l Sec re ta r io , L u i s Antón. 
•^>í>4<5-o 

M a r e a s p a r a h o y 
P L E A M A R E S : Po r la m a ñ a n a a 

las 3'42 horas , a l t u r a 4'29 m e t r o s ; 
por ¡a taa-de a las 1VZ ho ra s , a l t u r a 
í'ZS met ros . 

B A J A M A R E S : , Por l a m a ñ a n a a 
las l O ' l ho ra s , a l t u r a O ^ l m e t r o s ; 
por l a t a r d e a las 22'22 ho ra s , a l ­
tura O ^ f . m e t r o ^ . , , 

S A N T O R A L 
Santos de h o y : S a n A g a p i t o y 

S a n Ssgundo ; 
San tos de m a ñ a n a : L a A n u n ­

c i a c i ó n de l a V i r g e n M a r í a y l a 
E n c a r n a c i ó n d e l V e r b o D i v i n o . 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
PAiRA S I R V I E N T A S 

Se e s t á r e a l i z a n d o e n i a i g l e -
s ia parro-Cjuial de S a n t a L u c í a , 
r i t u a l e s p a r a s i r v i e n t a s , c o m e n z a n ­
do todos los d í a s a ias c i n c o y 
m e d i a de l a t a r d e . E x p o n e los 
s jerc ic ios el D i r e c t o r de l a C o n g r e ­
g a c i ó n . 

Los c á n t i c o s de p e n i t e n c i a es ta ­
r á n a cargo de l a C o n g r e g a c i ó n de 
ia S a g r a d a F a m i l i a . 

A l final de los ejercicios se hace 
el V i a ^ C r u c i s . 

CCiLTOS 
I G t i i S I A C O L E G I A T A . - - D l a r i a -

m e r i t é / a las seis v m e d i a -1? i a 
t a rde , ro sa r io , n o v e n a p e r p e t u a a 
la V i r g e n de l P o r t a l , e j e r c i c i o del 
mes' de San J o s é y san to V i a - C r u -
cis- • ' . , -. '.*/"" ': ' 

S A N T I A G O , S A N J O R G E , SAN 
N I C O L A S y S A N T A L U C I A . — A l t o ­
que de o r a c i ó n , r o s a ü o y e je rc ic io 
de l , S a n t o V i a - C r u c i ; ; . 

. . V . O : T . — C o n t i n ú a n los c u l ­
tos de l mes consagrados a l - P a ? 
t r i a r c a S a n . J o s é , con m i s a de co­
m u n i ó n a las 7'30, d u r a n t e 1^ cua l 
se d i r á é l s a n t o e je rc ic io de l mes, 
A las 8 h a b r á o t r a m i sa . Los d u s 

P A R A H O Y M A R T E S 

M A D R I D (274 m . ; 1.095 k c . l . 17: 
Gampanadas . M ú s i c a v a r i a d a . 
17'30: C h a r l a . 18: Nuevos socios. 
Cur s i l l o s c u l t u r a l e s . M ú s i c a de 
ba i le . 19: Cot izac iones . D i a r i o h a ­
b lado . M ú s i c a de ba i l e . 19'30: " L a 
h o r a a g r í c o l a " . U l t i m a p a r t e de l a 
m ú s i c a de ba i l e . 20'15: D i a r i o h a ­
b l a d o . C o n c i e r t o de b a n d a . 2 1 : 
C h a r l a . C o n c i e r t o v a r i a d o . 22: 
C a m p a n a d a s . D i a r i o h a b l a d o 23'15 
M ú s i c a de ba i l e . 23'45: D i a r i o h a ­
b lado . 24: C a m p a n a d a s . C ie r r e . 

S A N T I A G O f201 ' l ra.; 1.492 kc . ) 
14'30: P r o g r a m a v a r i a d o 15: C a m ­
panadas . Se rv i c io m e t e o r o l ó g i c o . 
Discos. 15'15; D i a r i o h a b l a r l o . 
IS'SO: F i n de l a e m i s i ó n , 20: 
C a m p a n a d a s . Coi lzac ioBes . P r o ­
g r a m a v a r i a d o . 2 1 : C a m p a n a d a s . 
I C i s n e . ; • • 

É A L B H M O (-531 m . ; 565 k c ; ) . 
19'35: R e b ' a n s m i s i ó n desde el 
T e a t r o Rea", de l a O ^ s r a : " W e r -
t h e r " , ó p e r a d é .Massenet. D i a r i o 
h a b l a d o . C ie r re , 

j B U D A P E S T f55D'5-' m . ; 545 kc . ) 
17: C o n c i e r t o por u n a o r q u e s t a de 
s a l ó n . 18*301 " E í n á v í ó f a n t a s m a ', 
ó p e r a de W a g n e r . 21'35: Orques ta 
z í n g a r a . ',22'05: Orques ta de j a i s , 
23T15: U l t i m a s n o t i c i a s . C ie r r e . ' , 

T R I B U N A L O R D I N A R I O 
L u i s R o d r í g u e z P a n , s a l t a n d o 

u n a v a l l a de m a d e r a , e n t r ó el d ia 
11 de m a r z o de 1935, en u n a ca­
sa en c o n s t r u c c i ó n , s i t a en la c a ­
l le de l a P a l p e r r a , en esta c a p i ­

t a l , y de a l l i s u s t r a j o h e r r a m i e n ­
tas p o r v a l o r de 148 pesetas de l a 
p r o p i e d a d de d o n J o s é L o n g u e í r a . 

P a r a r e sponde r de es-te de l i to , 
por el que se le h a b í a i ncoado p r o ­
ceso en e l Juzgado de i n s t r u c c i ú n 
del d i s t r i t o del I n s t i t u t o , L u i s R o ­
d r í g u e z P a n o c u p ó ayer m a ñ a n a 
el b a n q u i l l o de los acusados e n l a 
sa l a p r i m e r a de lo c r i m i n a l de es­
te Pa l ac io de J u s t i c i a . 

E n e l ac to de l j u i c i o o r a l , e l 
abogado fiscal s e ñ o r R i v e r o de 
A g u i l a r i n t e r e s ó p a r a el enca r t ado 
l a p e n a de 1 a ñ o , . 1 mes y 11 d í a s 
de p res id io m e n o r . 

c 
e i j A n t i g u o t a l l e r d é d o n á n g e l M a r t í n e z 

h a c e t o d a c l a s e d e t r a b a j o s d e - p i n t u r a , b a r n i z a d o 
y d e c o r a c i o n 

. D i r i g i d o p o r ; — 

dedicadas a l a v e n t a a plazos de l r a m o de R a d i o s o l i c i t a n r e p r e - -

s en t an t e a c t i v o y so lven te p a r a exc lus iva esta R e g i ó n . E s c r i b i r a. 

E . 34, F u W i c i í I a á G a b e r n e t , Pelayo, 62. B a r c e l o n a . 

:aborabIes, l a m i s a s o l e m n e , . con 
e x p o s i c i ó n de S. D . M . , se d i r á a 
las 11, y los de fiesta, a las 12. 

C o n t i n ú a el T r i d u o a N u e s t r a 
S e ñ o r a de las T re s A v e m a r i a s , 
p i d i e n d o p o r l a p a t r i a y por 
l a c o n v e r s i ó n de los pecadores. 
Ei . 25, f i e s t a p r i n c i p a l , h a b r á m i s a 
de ' C o m u n i ó n a las ocho j r s o l e m -
n-? a las once c o n e x p o s i c i ó n de 
S. D . M . , y e je rc ic ios so lemnes i 
las seis de ta t a r d e . 

— C o n t i n ú a n los e je rc ic ios de los 
T r i c e M a r t e s de S a n A n t o n i o , y 
c i S a n t o V í a - C r u c i s ; 

S A N ¡ N I C O L A S . — D e s p u é s , d e r R o -

GESTOR A D M I N I S T R A T I V O 
Obtiene r á p i d a m e n t e Certificados 

de Penales y d e m á s documentos pre­
cisos para los p r ó x i m o s Cursillos. 

Oficinas: San Andrés , 30-1.° 
Teléfono, 1832 

E n loa ú l t i m o s d í a s del mes de 
mayo de 1933, se h a l l a b a n j u g a n d o 
var ios reclusos e n , la, p r i s i ó n de 
Sant iaso , ' y d u r a n t e , i a d i s t r a c c i ó n , 
el rec luso A n d r é s C a m a f r e i t a T o ­
rres a g r e d i ó con u ñ a zueca a su 
c o m p a ñ e r o A n t o n i o N i e t o N . , y le 
p r o d u j o lesiones que t a r d a r o n en 
curar .50 d í a s . 

E l Juzp-ado de i n s t r u i c i ó n de l a 
c i u d a d del A p ó s t o l i n c o ó el o p o r t u ­
no proceso, y ayer m a ñ a n a se v i ú 
la causa e n la sala p r i m e x a de lo 
c r i m i n a l de esta A u d i e n c i a , en l a 
que e l abogado fiscal s e ñ o r R ive ro 
de A g u i l a r i n t e r e s ó p a r a e l C a m a ­
f r e i t a l a pena de 1 mes y 1 d í a de 
ar res te m a y o r . 

J O S E G O N Z A L E Z -
Per i l l ana , 15. O r z á D i 165. T e l é f o n o ' , 1251. 

sar io, q_ue d a r á comienzo a las e'SO, 
se h a r á el e j e rc i c io del V í a - C r u c L s . 

S A N A N D R E S . - A las seis y m e ­
d i a de l a ta rde , San to Rosa r io y 
e je rc ic io de l mes de S a n J o s é . ; i . 

C A P I L L A D S S A N JOSE D E L A 
M O N T A Ñ A (PP. C a p u c h i n o s ) . — T o ­
das l a ta rdes , a las 7, r o sa r io y 
v is i ta a l S a n t í s i m o . 

M i s a s : Los d í a s l aborables , a las, 
S y a }as 9, y los d í a s fes t ivos , , a 
las 8, 9 y 10, 

C o ñ t i n ú a n los Trece M a r t e s de­
dicados a l g r a n TaT i ina tu rgo f r a n ­
ciscano: S a n A n t o n i o de Padua . 

Se h á r á e l e j e r c i c i o en las misas-
de 8 y 9,, y por ¡ a t a r d e a c o n t i n u a ­
c i ó n del s an to rosa r io . 

EiN H O N O R A S. A N T O N I O . — 
H o " se; c e l e b r a n e n los d l í e r e n t e s 
t emplos - c o r u ñ e s e s los e jerc ic ios de 
los Trece. M a r t e s en h o n o r a S a n 
A n t o n k K d e Padua . 

M A R I A S D E L O S S A G R A R I O S . — 
E l 26 c e l e b r a r á n las M a r í a s de los 
S a g r á r i O B Ca lva r io s sus cu l t o s 
mensuales en la ig les ia de S a n t i a 
go: ; 1 

•ALA R E A L I N G I F. S A 

a 

•~ - . . \ -
V A P O R E S D E IDA 

Para BAJEHa' R I O J A N E I R O , SANTOS, M O N T E V I D E O y BUENOS AIRES 
6 Abril ( iunes) A R L A F J Z A 
4 Mayo ( lunes) 
1 Junio ( l u n e s . 

29 Junio ( lunes) 
P R E C I O 

ALÍV1ARIZORA 
A R L A M Z A 
A L M A N Z O B A 

E N TERCERA CLASE: P e s é i s 737'50 
En camarote cerrado, impor ia 42 pESeías más . 

L a tercera clase e s t á dotada de e sp lénd idos salones, comedor, fumador 
J conversación. Camarotes cerrados de dos, cuatro y seis camas. Comida 
a la española, servida por camareros e spaño les y amenizada por una orquesta 
decios de C á m a r a (sin impuestos) DE L A CORUf/A A BUENOS AIRES 

Pr imera clase Segunda clase 

E n diferentes- d í a s de! mes de 
sep t i embre de 19-34', M a n u e l L ó p e z 
V i l e l a y M a n u e l Ig ies ias D í a z , p e ­
n e t r a r o n e n u n a era de l vec ino de 
las inr- .ediaciones de F e r r o l M a ­
n u e l P é r e z R o d r í g u e z , y, de u n h ó ­
r reo , sus t ra i je ron ID fe r rados de 
ma iz , va loradas e n 90 pesetas. 

Procesado p o r el Juzgado de i n s ­
t r u c c i ó n de l a c i u d a d d e p a r t a m e n ­
t a l , e l L ó p e z V i l e l a y e l Ig les ias 
D í a z t u v i e r o n que comparece r ayer 
m a ñ a n a p a r a r e sponde r de d i cho 
deli to, e n ia sa la segunda de lo c r i ­
m i n a l de esta A u d i e p c i a . 

E l fiscal-jefe s e ñ o r V á r e l a R a d i o 
p i d i ó se impus i e se a M a n u e l L ó p e z 
l a m u l t a de 250 pesetas y a M a ­
n u e l Igies-ias l a pena de 1 meses y 
1. d í a de a r res to m a y o r . 

P roceden te del- Juzgado d * I n s -
t r u c c i ó h de A r a ú a , se yKr: ayer e n 
l a sa la s egunda .de lo c r i m i n a l , u n a 
causa c o n t r a M a n u e l B e c e r r a S á n ­
chez, q u i e n e l d í a 20 :de agos to d e 
1935 p e n e t r ó e n l a casa de l a v e ­
c i n a de Pojanes , R a m o n a V á z q u e z , 
y a g r e d i ó a é s t a con u n palo , oca­
s i o n á n d o l e lesiones de las que t a r ­
d ó e n c u r a r 55 d í a s . 

Aye r , e l fiscal j e fe s e ñ o r V á r e l a 
R a d í o i n t e r e s ó p a r a el e n c a r t a d o la 
pena de 1 a ñ o y 1 d í a de p r i s i ó n 
m e n o r . 

L a s causas r e s e ñ a d a s q u e d a r o n 
v i s tas p a r a sen tenc ia . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
S a l a de l o C i v i l . — V i g o : D o ñ a . P u -

F O L L E T O N D E " E L I D E A L G A L L E G O " 

c o n t r a e l f a n t a s m a , e n q u i e n r e c o n o c í - con g r a n 
sorpresa suya a l a b a d de Ca r r acedo . 

— ¡ C ó m o a s í — l e d i j o e n t o n o á s p e r o — ; u n s e ñ o r 
de B e m b i b r e t r o c a d o e n sa l t eador n o c t u r n o ! 

—Padre—le i n t e r r u m p i ó d o n A l v a r o — , y a veis 
que os respeto a vos y a vues t ro s a n t o h á b i t o ; pero 
por a m o r de Dios y de l a paz de j adnos ix nues t ro 
c a m i n o . No q u e r á i s que m a n c h e m i a l m a con l a 
sangre de u n sacerdote de l A l t í s i m o . 

— M o z o a t r o p e l l a d o — r e s p o n d i ó el m o n j e — , que 
no respetas n i l a s a n t i d a d de l a casa de l S e ñ o r , 
¿ c ó m o pud i s t e creer que y o n o t e m e r í a tus desafue­
ros y p r o c u r a r í a s a l l r f e a l paso? 

—Pues h a b é i s hecho m a l — r e p l i c ó d o n A l v a r o , r e ­
c h i n a n d o los dientes—. ¿ Q u é derecho t e n é i s vos so­
bre esa d a m a n i sobre m í ? 

— D o ñ a B e a t r i z — r e s p o n d i ó e l a b a d c o n reposo—• 
estaba j n u n a casa e n que ejerzo a u t o r i d a d l e g í t i m a 
y de donde f r a u d u l e n t a m e n t e l a h a b é i s a r r ancado . 
E n c u a n t o a vos, esta cabeza ca lva os d i r á m á s que 
m i s p a l a b r a s . 

D o n A l v a r o , entonces, se a p e ó , y e n v a i n a n d o su 
espada y p r o c u r a n d o serenarse, le d i j o : 

— Y a veis, p a d r e abad , que todos los c a m i n o s de 
c o n c i l i a c i ó n y buena a v e n e n c i a e s t aban cerrados . 
Nad ie m e j o r que vos puede j u z g a r de m i s i n t e n ­
ciones, pues que n o h a m u c h o s d í a s os d e s c u b r í 
m i a l m a como si os h a b l a r a en el t r i b u n a l de l a pe­
n i t e n c i a ; as i , pues, sed generoso, a m p a r a d a l a f l i ­
g ido y soco r red a l f u g i t i v o , y n o a p a r t é i s de l sen­
dero de l a v i r t u d y l a . e spe ranza dos a l m a s a q u i e ­
nes s i n d u d a en l a p a t r i a c o m ú n u n i ó u n m i s m o 
s e n t i m i e n t o antes de l l egar a l a p a t r i a del dest ie­
r r o . 

—Vos h a b é i s a r r e b a t a d o con v i o l e n c i a a u n a p r i n ­
c i p a l donce l l a de l a s i l o ' q u e l a gua rdaba , y este es 
u n feo b o r r ó n a los ojos de Dios y de los h o m b r e s . 

D o ñ a B e a t r i z , entonces, se a d e l a n t ó c o n su acos­
t u m b r a d a y h e c h i c e r a modes t i a , y le d i j o con su. 
dulce voz : 4 

—No, pad re m í o ; yo h e . s o l i c i t a d o su a y u d a , y o 
he a c u d i d o a su va ló f , yo me h é a r r o j a d o en sus, 
brazos, y h e m e a q u í ! ' 
. En tonces le c o n t ó r á p i d a m e p t é , y ep m e d i o de l 

a r r e b a t o de l a p a s i ó n , las escenas de;! l o c u t o r i o , su 
d e s e s p e r a c i ó n , sus dudas , y . comiba tés^ y e x a l t á n ­
dose c o n la n a r r a c i ó n , c o n u c l u y ó as iendo e l esca­
p u l a r i o d e i m o n j e ' con él m a y o r e x t r e m o de! des­
consuelo y e x c l a m a n d o : 

— ¡ O h , p a d r e m i ó , l i b r a d m e de este desgrac iado a 
q u i e n he robado su sosiego y , sobre todo , l i b r a d m e 
dé. m í m i s m a , porque m i r a z ó n e s t á r o d e a d a de t i ­
nieblas y m i a l m a se e x t r a v í a e n los d e s p e ñ a d e r o s 
de„ l a . angus t i a , q u é hace t a n t o t i e m p o me. c e r c a n ! 

Q u é d e l e t o d o entonces e n u n p r o f u n d ó : s i l enc io , 
que, e l a b a d i n t e r r u m p i ó p o r fin c o n ' s u voz b r o n c a 
y desapacible; pero t r é m u l o a causa -de i I n v o l u n t a ­
r io e n t e r n e c i m i e n t o que s e n t í a . 

— D o n A l v a r o .— d i j o — , d o ñ a B e a t r i z se q u e d a r á 
c o n m i g o p a r a vo lve r a su conven to y vos. t o r n a r é i s ' 
a B e m b i b r e . .... 

— Y a que t r a t á i s de a r r a n c a r l a de m i s manos , 
d e b i é r a i s antes a r r a n c a r m e la v i d a . . D e j a d n o s i r 
nues t ro c a m i n o , y y a que n o q u e r é i s c o n t r i b u i r a 
la o b r a d e l a m o r , no p r o v o q u é i s l a c ó l e r a de q u i e n 
os h a respe tado a u n e n vues t ra s inaus t i c i a s . A p a r ­
taos os d i j o o, p o r q u i e n soy, que t o d a l o a t r o p e l l o , 
a u n l a s a n t i d a d m i s m a de v u e s t r a persona . 

— ¡ I n f e l i z ! — c o n t e s t ó e l anc i ano—. Los ojos de t u 
a l m a e s t á n ciegos con t u l o c a i d o l a t r í a p o r esta 
c r i a t u r a . . ¡ H i é r e m e y m i sangre i r á e n pos de t i 
g r i t a n d o venganza , c o m o l a de A b e l 1 

D o n A l v a r o , fuera, de. s í de e n o j o , se a c e r c ó p a r a 

P O K G I L Y C A R R A S C O 

a r r a n c a r a d o ñ a B e a t r i z de m a n o s del abad, u s a n ­
do s i preciso fuese de l a ú l t i m a v i o l e n c i a , c u a n d o 
é s t a se i n t e r p u s o y ie d i j o con c a l m a : 

—Deteneos, d o n A l v a r o ; todo esto no h a sido m á s 
que u n s u e ñ o de que despier to a h o r a , y yo qu ie ro 
vo lve rme a V i i l a b u e n a , de d o n d e n u n c a d e b í s a l i r . 

Q u e d ó s e d o n A l v a r o y e r t o de espanto y como pe­
t r i f i c a d o en m e d i o de su c o l é r i c o a r r anque , y s o l " 
a c e r t ó a r e p l i c a r con voz so rda : 

— ¿ A t a n t o os r e s o l v é i s ? 
— A t a n t o m e r e s u e l v o — c o n t e s t ó e l l a . 
— ¡ D o ñ a B e a t r i z ! — e x c l a m ó d o n A l v a r o con u n a 

voz que p a r e c í a que re r s i g n i f i c a r a u n t i e m p o las 
m i l ideas que se c r u z a b a n y chocaban en su e s p í ­
r i t u ; pe ro como s i desconfiase de sus fuerzas, se 
c o n t e n t ó con dec i r : 

— D o ñ a B e a t r i z . . . ¡ a d i ó s ! — Y se d i r i g i ó adonde es­
taba su cabal lo , con p rec ip i t ados pasos. 

L a desd ichada s e ñ o r a r o m p i ó en l l a n t o y sollozos 
a m a r g u í s i m o s , como s i el ú n i c o e s l a b ó n que l a u n í a 
a l a d i c h a se acabase de r o m p e r en aquel i n s t a n t e . 
El a b a d entonces , p e n e t r a d o de m i s e r i c o r d i a , se 
a c e r c ó r á p i d a m e n t e a don A l v a r o , y a s i é n d o l e de l 
brazo le t r a j o , como a pesar suyo, de lan te de d o ñ a 
B e a t r i z . 

—No os p a r t i r é i s de ese modo—le d i jo en ton :es—; 
no quiero que s a l g á i s de a q u í con e l c o r a z ó n l l eno 
de odio . ¿ N o t e n é i s conf i anza , n i en m i s canas, n i 
en l a fe de vues t r a dama? 

— Y o s ó l o t engo con f i anza en las lanzas m o r a s 
y en que Dios me c o n c e d e r á u n a m u e r t e de c r i s -
riano y da caba l l e ro . 

— E s c ú c h a m e , h i j o m í o — a ñ a d i ó el m o n j e con m á s 
t e r n u r a de la que pod ia esperarse de su c a r á c t e r 
adus to y desabr ido—; t ú eres d igno de suer te mas 
d ichosa y s ó l o Dios sabe c ó m o me a t r i b u l a n tus 
penas. G r a n cuen ta d a r á n a s u j u s t i c i a los que asi 
de s t ruyen su o b r a ; yo que soy su delegado a q u í y 
e jerzo j u r i s d i c c i ó n e s p i r i t u a l , no c o n s e n t i r é en ese 
m a l h a d a d o Consorcio/ m a n a n t i a l de vues t r a des­
v e n t u r a . H e v i s t o q u é p r e m i o dan a t u h i d a l g u í a , 
y e n m í e n c o n t r a r á s á l e m p r e u n a m p a r o . T ú eres l a 
ove ja sola y e x t r a v i a d a , pero yo te p o n d r é sobre 
m i s h o m b r o s y t é t r a e r é a l r e d i l del consuelo. 

— Y yo^- repuso d o ñ a 1 B e a t r i z — r e n u e v o a q u í , de­
l a n t e de u n m i n i s t r o del- a l t a r , e ¡ j u r a m e n t o que 
t engo y a hecho, y de que n o me h a r á , p e r j u r a r n i 
la. m a l d i c i ó n m i s m a de m i padre , ¡ O h , d o n A l v a r o ! 
¿ p o r q u é q u e r é i s separaros de m í en m e d i o de vues­
t r a c ó l e r a ? ¿ N a d a os m e r e c e n las persecuciones que 
he s u f r i d o y su f ro p o r vues t ro a m o r ? ¿ E s esa l a 
c o n f i a n z a que p o n é i s e n m i t e r n u r a ? ¿ C ó m o no veis 
que s i m i r e s o l u c i ó n parece v a c i l a r es que m i s f u e r ­
zas f l aquean y m i . cabeza se t u r b a en med io de l a 
a g o n í a que su f ro s i n cesar, yo, desd ichada m u j e r , 
a b a n d o n a d a de los m í o s , s i n m á s . a m p a r o que e l 
de .Dios y e l -vues t ro? 

E l despecho de d o n A l v a r o se c o n v i r t i ó en e n t e r ­
n e c i m i e n t o , cuando v i ó que . e l d e s a b r i m i e n t o de l 
abad y e l , inesperado cambio de d o ñ a B e a t r i z se 
t r o c a b a n e n b o n d a d p a t e r n a l y e n t i e rnas p r o t e s ­
tas. Su í n d o l e n a t u r a l era dulce y t e m p l a d a , y 
aquel la p r o p e n s i ó n a l a c ó l e r a y a l a dureza que e n 
é l se n o t a b a h a c í a . a l g ú n t i e m p o p r o v e n í a de las 
con t ra r i edades y Sinsabores 'que por todas par tes le 
c e r r a b a n . 

— B i e n veis, venerable s e ñ o r — d i j o a l abad—, que 
m i c o r a z ó n no se h a sa l ido de l sendero de l a s u ­
m i s i ó n s ino cuando l a i n i q u i d a d de los hombres me 
h a l a n z a d o de él, H a n q u e r i d o a r r e b a t á r m e l a , y eso 
es i m p o s i b l e ; pero s i vos q u e r é i s m e d i a r y m e o f r e ­
c é i s que n o se l l e v a r á a cabo ese casamien to abo­
m i n a b l e , yo me a p a r t a r é de a q u í como si . h u b i e r a 
o í d o l a p a l a b r a de] m i s m o Dios , 

r i f l e a c i ó n J á u d e n e s con d o n AMÓn-
so F e r n á n d e z , sobre d i v i s i ó n de fin­
cas. L e t r a d o , UlloaV • • ' • ' ;. ! 

C o r c u i b i t a : D o n José ' ' Blanc'o 
D í a z cot í d o n Pe r f ec to Grarca, so­
b re e n t r e g a d e b ienes . L e t r a d ó s , 
B l a n c o R a j o y Espada y C o r t i ñ a s . 

Caldas d é : Reyes: D o n 1 A d o l f o 
Caef íó : con d o n C e f e r i n o . C a é l r b , 
sobre r e c l a m a c i c n ' d é c a n t i d a d . ' 

Salas de l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r ime i -a . -^San i t i agor B e n i g n o ; S á n ­
chez M e l l a , por h o m i c i d i o . L e t r a ­
do, G o n z á l e z F e r n á n d e z (D . J u a n 
J e s ú s ) . 

S e c c i ó n segunda . — L a C o r u ñ a : 
D o ñ a Josefa R o i b a l c o n d o n P e i ­
n a n d o F e r n á n d e z , sobre d i v o r c i o , 

Se r e c i b e n e n F e r r o l , e n los s i ­
gu ien tes lugares : p a s t o r Reguei ra , 
Sol 113, ba io . De recha Reg iona l 

Ga l l ega , y Rea! 122 bajo . 

C A M E R E . En A m i l 
se alquila por a ñ o la 
casa de Ca^al c r - ex­
tensa huerta, mucha 
f ru ta y agua f . j a b l e . 
R a z ó n : " L a Joy l t a " . 
San Andrés , 59. 

S E A L Q U I L A mag­
nífico piso moderno, 
e sp lénd idas vistas. L t -
nares Rivas, 50. R a z ó n 
en el bajo, 

P A U V n i i J i m é n e z . 
Tiene todas las venta­
jas del aceite de r i c i ­
no y ninguno de sus 
inconvenientes. Venta 
en las buenas Farma­
cias. Frasco, 1 peseta. 

E N PRECIO econó­
mico alquilo piso. de 
11 habitaciones gran­
des, cuarto de b a ñ o y 
dos cocinas termo-si­
fón. R a z ó n : Ferrol , 20, 
pr imeru. 

ARLANZA y A L M A N Z O R A 2.838 l - ^ 
ASTURIAS y A L C A N T A R A 3.526 l-'íSa 

VAPORES DE REGRESO PARA I N G L A T E R R A 
A R L A N Z A 2 2 IWapzo 

Agentes: R U B I N E E H I J O S . — C a p i t á n G a l á n . SI LA C O R I T Ñ í 

G . i e T r a n s a t l á n t i q u e 
P a r a 

Salidas del H A V R E : 
25 Marzo 

1 Abril 
1 5 Abril 
22 Abril 
29 Abril 

6 Mayo 
13 Mayo 
20 Mayo 

El vapor N O R M A N D I E , 

N E W Y O R K 

vapor 
vapor 
vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vaoor 
Vapor 

I L E D E F R A N G E 
P A R I S 
I L E D E F R A N G E 
CHARÍ1PLAIN 
P A R I S 
NORIVIANDIE 
CHAIVIPLAIN 
N Ó R M A N D I E 

A L Q U I L O piso so­
leado, vistas mar, con 
calefacción. Precio mó 
dico. R a z ó n : Somoza, 
%. (al lado Cooíieras 
T r a n v í a s ) . 

PISOS modernos 11 
departamentos (bajos 
propios para garagfe o 
industrias, desde 60 pe-
satas). Casas de T a -
boada. Marc ia l del 
Adalid. 

ALQUILARA, imne-
d ia t í ' i nen te los p ü e s 
que tiene desalojados, 
anun^ l iodo lo i en e s í i 
Sección. 

P U R G A N T E 1NFA 
L I E L E . Pa lmi l June 
n e i " , aromado con 
naranja, menta, an ís , 
etc. Venta en farma 
cias. 

el mayor barco del mundo, bat ió el récord del 
W l á n t i c o ' e m p i e a n d o en la ' t r aves í a 4 d ía s y tres horas. Tur is ta 

En la Agencia de La Corufia se fac i l i t an billetes en C á m a r a , Tur is ta 
y Tercera-clase en camarotes. . 

C O N S I G N A T A R I O : 
E D U A R D O FARIÑA 

C A L L E D E COMPOSTELA. — CORUSA 

AUTOMOVILES 
A U T O M O V I L I S T A S 

Para cualquier pieza 
de todas marcas de 

automóvi l , consulten 
precios al Rastro Co­
r u ñ é s del Automóvi l . 
Linares Rivas, 50. Te­
léfono, Í028. 

COMPRAS 
COMPRA - venta de 

toda clase de libros 
antiguos y modernos. 
Avisos: Galera 37. L i ­
b r e r í a . 

C O M P R A M O S : A l ­
hajas, oro viejo, plata, 
plat ino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
m á s que nadie. Casa 
Rodr íguez . San Andrés , 
n ú m e r o 63. 

COMPRAMOS pa­
gando todo su valor. 
Alhajas, Oro, Plata y 
platino, Monedas d e 
oro An t igüedades , b r i ­
llantes y piedras de 
color. Absoluta garan­
t ía en las operaciones. 
No confundirse: A n t i ­
gua y Unica casa E L 
TODO D E OCASION, 
San Andrés , 92. Frente 
caja de Ahorros, A l l a ­
do de calzados Pei jóo. 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor 

te y confección. Ju l ia 
Gástelo, vda. de Cr ia ­
do. San Andrés , 170, 
segundo. 

¿ D E S E A adquirir en 
inmejorables condicío 
nes el ^oche que ne­
cesita? Anuncie en 65-

I ta Sección y l o g r a r á su 
| pr lósito. • ^ 

M E C A N O G R A F I A 
al tacto. T a q u i g r a f í a 
mar t in lana . Or tog ra f í a 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a i n 
dlvidual, sin auxilio 
de libros. Garantiso ei 
aprobado de e s t a s 
asignaturas en exáme, 
nes y opesicion .s. Ho­
ras de 9 a 2 y de 4 a 
9 noche. Picavia, 5. 

A C A D E M I A de corte 
y confección de P a r í s . 
M é t o d o L i z a r r i t u r r i . 
Corte teór ico y p r á c t i ­
co. Juana de Vega 35, 
segundo. 

OfERTAS 
F E L I P E PEREZ RO-

D K I G U E Z , Corredor 
de Comercio colegiado. 
( N o t a r i o M e r c a n t i l ) . 
Es encarga- de l a con­
vers ión de amortiza-
bles, obteniendo los 
nuevos resguardos de 
depósi to y expidiendo 
la Pól iza de Bolsa ( t í ­
tulo de propiedad de 
los valores). Libre de 
todo gasto. Santa Ca­
ta l ina . 11, b O . La Co­
r u ñ a . 

D i : ' E R O sobre An­
cas. Olmos, ^17,-2.° 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " l ü 

E s p a ñ o l a " . Se t i ñ e n 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores, as í como en la­
vado en seco y p lan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinar ia mo 
derna. Trabajos garan­
tizados. Se entregan en 
4 h.ras . San Agust ín . 8 
y Barrera, 34. Telólo 
no, 1327. 

L A T I N T O R E R I A 
CORUSTESA. Talleres 
F e r n á n d e z Latorre (ca 
sa Wonemburger) . Su­
cursal, Linares Rivas, 
n ú m e r o 21. 

CORREOS. Prepara­
ción para ingreso en 
lo.~ Cuerpos tónico, au­
xiliares y Carte1-"" Re­
baños . Informes: José 
Ramí rez . Adminis t ra ­
ción de Correos, de 
11 a \ 

ENSENAMOS a es­
tudiar. Edificio Balás , 
Entresuelo Centro. 

VARIOS 
M A Q U I N A S de es­

cr ib i r y de coser, ga­
rantizadas. T a m b i é n se 
alquilan. T A L L E R de 
reparaciones Clases de 
m e c a n o g r a f í a y copias. 
W . Añón . San Andrés , 
n ú m . Í51, 

M U E B L E S L a n c é . 
Nada m á s fino y eco­
nómico . Santa Marga­
rita n ú m . 51. 

TALLERES DE R A ­
D I O Cuatro Caminos. 
Trabajos garantizados 
con personal técnico, 
preparado en Califor­
nia, Estados Unidbs de 
Amér i ca . F e r n á n d e z 
Latorre, 56-58, primero. 
Teléfono, 2783. L d Co­
r u ñ a . 

PAJARERIA. Pana­
deras, 6. Jaulas, tetes 
me tá l i ca s , a r t í cu los de 
alambre en general, 
Víctor Sambola. 

VENTAS 
V E N D O 3 apara ta 

sierras cinta de 0'90 
motor alterna 10 H . p, 
y varias herramientas 
se r re r í a . Informes: Fe 
r r e t e r í a " E l Candado" 
San Andrés , 132, Coru 
ñ a . ' 

BOCOYES a JD pe. 
setas uno. Hospital, 36 

EMPRESA " E l Ve­
loz". Salidas: De V i -
l lagarc ía , a las 9 de la 
m a ñ a n a y 5 de l a tar ­
de; de Pontevedra, a 
las 3,30 y 7 de la tar ­
de, enlazando con los 
vapores de la Puebla y 
Riveira. 

PIELES. Gran f a n ­
tas ía en colores sur t i ­
dos para chaquetas y 
adornos vestidos de Se­
ñora . Cinturones para 
Sra. y Caballero de to­
das clases y precios. 
En petacas, carteras, 
monederos, billeteros y 
carteras para carnets, 
gran gusto y economía 
en modelos de todas 
las clases. Eusebio A l ­
varez. San Nicolás, 6. 
Precio fijo. 

¡LEVANTE SU A N I 
MO! Y fortalezca su 
cuerpo tomando d ia ­
riamente antes de las 
comidas una cepita de 
" V i n o Pinedo". Venta 
en Farmacias. 

"traspasos 
TRASPASO estable­

cimiento con o sin exis 
tencias, en Bai lón, 3. 
primero. 

SE V E N D E la casa 
n ú m - 32 de la calle de 
José Lombardero. Ra­
zón,; S: Andrés , . 23. 

COCHES y sillas 
para n iños . Consulte 
precios, en Bazar Es­
trada. Real, 10. 

F A R M A C I A acredi­
tada, se, vende en San­
tiago de Compostela 
Informes: J. Vi l la r , 
Apartado, 12 La Co­
r u ñ a . 

SE VENDE Casa con 
a l m a c é n y apartadero 
edificio cine y solares; 
emplazados en la Gai-
teira, en esta capital 
R a z ó n : Laureano Mar ­
t ínez. Avenida de la 
Marnia , n ú m . 17, bajo. 

E l mejSFvisorizador de catsello a base flo azulre. 
Limpia la cabeza. Quita la caspa ; ' es t imóla el creeunlento del cabillo, 

u InfallUo para flevofrer g*adnaJineisto a los cabellos so rolcr natural. 
, De venta eni: P E R F U M E R I A D E r L A V I U D A D E E S M N , Cantón GranáÁ. 
n a í ) 6 í I E 5 U A Y F A R M A C I A D E J . V I L L A R eoUer E s a t — E L C A P R I C H O 
Real, I & — D R O G U E R I A D E B E R M E J O ^ — B A Z A R O T E R O , calle Rea l— i ,A 
CÓEUSiA.-.- ; • ! - . ' -; .; i. .•., • : . ' , , , ' , , ' , 

H ^ m b u r g - A m e r i n a L i o e 
R A P I D O ; S E R V I C I O D E S D E L A CORUfíA P A R A L A H A B A N A V E R A -

• C R U Z y T A M P I C O , con la magní f ica motonave 
O R I K O C O el 1. de Abril 

Precios en tercera clase (Incluidos impuestos) • 
Para, ,LA H A B A N A Pesetas 
Para- V E R A C B t r z y T A M P I C O Pesetas 

. -• P R I M E R A -CLASE (incluidos Impuestos) 
Para L A H A B A N A Desde pesetas 
Para VERACRUZ y T A M P I C O . . . Desde pesetas .. .í 

CLASE T U R I S T A (incluidos impuestos) 
Para L A H A B A N A Pesetas 
Para V E R A C R U Z y T A M P I C O Pesetas!'.!!'.!!!'.". 

Para m á s informes, dirigirse al AGENTE- general 
E N R I Q U E F R A G A Y Cía . 

C O M P O S T E L A , 8. Telegramas " F R A G A . " . _ L A C O R U B A 

717'50 

1.696'40 
I.739'85 

1.061'90 
L l lO ' lS 

Servicio de t r a s a t l á n t i c o s r ip idos a BRASIL , M O N T E V I D E O 3 
BLENOS AIRES. 

Precio en 3.a Clase: 

2 S Abril C A P r i O R T E Ptas. 737'50 
Suplemento en Camarote cerrado; Pesetas 42 por cada cama. 
Los vapores A N T O N I O D E L F I N O , CAP N O E T S y M A D R I D admiten 

pasajeros de Intermedia y Tercera Clase. 
Para toda clase de informes referentes a estos dos vapores, d i r i ­

girse a su Consignatario: 
F E L I P E R O D R I G U E Z . — Plaza de Mina, n ú m . 1, bajo 

Telegramas Wordlloyd. — L A CORUÑA 

S £ VENDE mi tad de 
prf-.cio comedor com­
pleto, enteramente nue 
vo. C a n t ó n Pequeño , 1 
6.°, izquierda. L A S BUENAS M E ­

DIAS, Estrecha de San 
Andrés , 5. M u c h o s 
a ñ o s seleccionando mis SE VENDE en pv 
especialidades en gé- tc jno imco la casa, m i ­
neros de punto, es una mero a de la calle de 
g a r a n t í a . Venta a pre- Franja-, compuesta 
cios fijos Ae planta baja y dos 

i—' I pisos. R a z ó n : Procura­
dor Aranda. Castelar, 

i 18 y 20, primero. GABANES DE CUE 
RO. Se t i ñ e n en el co 
lo r que se desee; no | 
manchan n i destinen! ANCIANOS. Vino Pi 
con la l luvia . Imper- nedo devuelve la j u - i 
meables y gabardinas, i ventud. Es fuente de 
a la medida. Riego de ¡ salud y energía Venta 

5. | en Farmacias. ' 

31 Marzo 
7 Abril 
4 Mayo 

19 Mayo 
2 6 Mayo 

G E N E R A L O S O R I O 
M O N T E O L I V I A 
M O N T E P A S C O A L 
G E N E R A L A R T I G A S 
G E N E R A L S. M A R T I N 

Ptas. 689'50 
P t e i . 797'50 
P í a s . 797550 
Ptas. 689'50 
Ptas. 689'50 

En todos los buques: 
Suplemento por plaza en camarote; 12 pesetas 

CLASE I N T E R M E D I A PRECIO. — PESI 

G E N E R A L O R T E G A S y 
G E N E R A L S A N M A R T I N 
G E N E R A L O S O R I O 

Vapores, de regreso: 

B R A S I L M O N T E V I D E O B. AIRES 

1.590 
1.735 

1-735 
Í . 8 7 5 

1.780 
1.925 

?arga y toda clase de Para precios en primera y segunda clase, 
informes, dirigirse al AGENTE GENERAL 

y Cía. — Compostela, n ú m . 8 
— L A C O R U Ñ A — Teléfono, «(733 

E N R I Q U E F R A G A 
Telegramas: " F R A G A ' 

; : • ' . _ • _ . 

C O R R E D O R C O L E @ I A O O D E C O f v I E R C I O 

C A N T O N G R A N D E , 1 8 
Ofrece a l p ú b l i c o las mayores fac i l idades con el m í n i m o ae gastas paro la compra y vento con tu 
i n t e r v e n c i ó n , de todas c lases de v a l o r e s y paro la o b t e n c i ó n de a r é s t a m o a y créd i to» en el Banco 

de E s p a ñ a y d e m á s Bancos de la P l a z a 
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Entre los factores del desequilibrio porque atraviesa la política de 
España en los últimos tiempos--desequilibr¡o acentuado desde las elec­
ciones pasadas--hay que señalar, en primer término, el de ficción com­
pleta, general, en que se vive. Nada es como parece ser. E n el fondo, 
partidos políticos, posiciones personales, conductas colectivas e indivi­
duales, responden a una realidad distinta de la que la apariencia im­
pone o las conveniencias aconsejan. Sin pasión hay que reconocer que 
esa política de ficción es más notoria, más acusada, en las izquierdas. 
Y de ello se derivan estos males que padecemos y que en los últimos 
días han tenido dramática agudización. 

L a primera ficción es esta: el Frente Popular se hizo con la apor­
tación de los partidos obreros que en octubre de 1934 se habían salido 
de la ley y la de unas fracciones burguesas que^ desde esa fecha, na­
daban entre dos aguas, el agua turbia de la colaboración cerca de 
aquellos que se habían abrazado francamente al designio revolucionario, 
y el agua mansa de una legalidad propicia a recogerles de nuevo. T a 
era eso un engaño formidable de origen, porque no se sabía concrela-
menle donde estaban esos grupos republicanos de izquierda, que unas 
veces mantenían la vigencia, no caducada, de sus notas de ruptura con 
los órganos del régimen y otras acudían a la cámara presidencial a 
llevar el consejo solicitado. No se S|f)ía cual era la verdadera posición 
de esos grupos que cuando les resultaba conveniente condenaban en el 
Parlamento la violencia--discurso del señor Martínez Barrio--y cuando 
les hacían falta los auditorios y los votos raarxistas, ten ían para esa 
violencia los mejores ditirambos y las más lisonjeras complacencias. 

Y así se llegó a las urcas. Y la ficción siguió al hacerse l a distri­
bución de los puestos en las candidaturas. Porque la realidad había de­
mostrado que los aclos, plenos de entusiasmo y rebosantes de muche­
dumbre, que habían celebrado las izquierdas eran con un i úblico pres­
tado por el marxismo. Un público de banderas rojas y de puños enhies­
tos. E l mismo que ahora ha desparramado sn "júbilo" dramático por 
las callas de toda España. Y ese conjunto de masas extremistas votó a 
los republicanos de izquierda porque los dirigentes de sus organizacio­
nes lo impusieron, porque se hicieron las candidaturas en esa forma, 
porque convenia que los republicanos fuesen los que cubriesen esta pri­
mera etapa de Poder, hasta que se pueda- -véanse las afirmaciones, no 
rectificadas por nadie de Alvarez de] Vayo, socialista; de l a "Pasiona­
ria", comunista, y de Pestaña, sindicalista--dar el golpe definitivo y 
convertir el Poder público de España en una sucursal auténtica y auto­
rizada del Komitern moscovita. 

Por eso se hicieron en tal forma las candidaturas del Frente Po­
pular. Por eso se dió una preponderancia que no corresponde a la po­
sesión de fuerza respectiva a unos grupos republicanos que hab ían de 
eiercer la función de escalón o de puente para aspiraciones m á s defi­
nitivas. Y por eso, en fin, han venido a las Cortes más de un centenar 
de republicanos de izquierda--con votos socialistas en su mayor parte--
que de otro modo habrían pasado difícilmente de las dos docenas de 
diputados. Porque en España hay una masa fuerte, extensa y compac­
ta, de proletariado y hay una masa fortisiraa, enorme, aunque desarti­
culada, de derechas y de orden. Lo que no hay es republicanos de iz­
quierda. Y esta es la segunda gran ficción que ofrece y contiene el 
momento politice de España. 

Pero hay más. Eáos republicanos que con los votos extremistas han 
llegado al Poder, han hecho un pacto. Han hecho concesiones que re­
basan en muchos aspectos su propia concepción burguesa. Las hicieron, 
en parle porque no creían en su victoria electoral, y en parte porque 
no había otro remedio. Y ahora son esclavos de ese pacto que es otra 
gran ficción. Para ellos, porque han suscrito compromisos que no pen­
saron que se iban a ver en el trance de cumplir y que no responden 
en nada a sus programas y a sus deseos. Y para los otros, "^orque este 
pacto de realizaciones legales no es nada al lado de sus propósitos no 
velados ni ocultos. Es un ligero entretenimiento, un poco de carne para 
que la fiera marxisla se calme. E l pacto no convence a nadie, ni a los 
que lo tienen que cumplir ni a los que lo exigieron como prenda de 
unión electoral. Es otra gran ficción. 

Y queda la última. Se ha dado cabida en las candidaturas a los 
comuristas. Y han venido al Parlamento, por la inclusión que hicieron 
los artífices del Frente Popular, catorce o quince representantes de ese 
partido. Si hubieran ido solos a la lucha apenas habrían conseguido 
dos o tres dipuSaios. Quteás ni eso. Pero se les dió beligerancia paro 
que no estorbasen, para que no rompieran el frente del proletariado 
unido a las izquierdas. Y han traído una representación que no les 
corresponde, que no refleja la fuerza que los c .raunisías tienen en el 
país, Pero es que el partido socialista en su ala revolucionaria, en el 
extenso sector que controla y dirige Largo Caballero está casi en la 
linde comunista. Tiene tantos contactos con Moscú como los que pueda 
tener el parlido oficial soviético. Y de ahi la beligerancia. Y el 'engaño. 
Engaño que permite a los comunistas, al socaire de una fuerza artifi­
cia^ de una representación que no le corresponde, y de una influencia 
que no tienen, hacerse los amos de la calle y ser los promotores de una 
agitación perfectamente sistematizada y que tiene su desarrollo en estos 
días con la complacencia o la pasividad de los que, deudores cercanos, 
no pueden dar la cara a su acreedor. 

De donde resulta que el triunfo electoral de las Izquierdas suma j 
reúne todas estas ficciones: un resultado que no acusa la realidad del 
pensamiento español puesto que los votos de derecha han sido más y 
sólo a una ley absurda y plenamente injusta se debe el desequilibrio de 
las cifras; una posesión del Poder por quienes no tienen votos propios 
y hubieran quedado en exigua minoría de acudir aisladamente a la 
lucha; una aparente libertad de mando y de iniciativa para quienes no 
las tienen en efectivo, porque son simples mandatarios de quienes Ies 
prestaron sus votos; un programa que no corresponde a las conyiccloue» 
ni a las aspiraciones ideológicas de ninguna de las partes que lo con­
trataron; una representación comunista que no es reflejo de la exis­
tencia verdadera de fuerzas de ese tipo en el país; una simulación de 
legalidad republicana cuando lo que se pretende es realizar un plan 
revolucionario de más alcance en el que éste período actual no es más 
que un trámite, y una dominación de la calle, sojuzgada por el terror, 
a cargo de una minoría contra la que no puede hacer nada la verda­
dera mayoría de España ni el Poder público mediatizado. Estas son 
las grandes, las enormes, las formidables ficciones políticas que mati­
zan el momento actual. Con ellas se vive y se actúa. T asi van las 
cosas como van. Que no puede ser peor, 

F R A N C I S C O C A S A R E S . 
(Prohibida la reproducción). 

L O N D R E S . — S i r T h o m a s I n s k l p , 
la Defensa nac iona l p a r a coordinar 
los servicios de los e j é r c i t o s ingle­

ses de t i erra , m a r y cielo 
<iae b a siáo nombrado minis tro de 

Gobernar.., 
Gobernar no es ha lagar a los que 

grl lan ni entregarse a los que ame­
nazan . 

Gobernar es apl icar estríela y 
justamente la ley, velar por el dere­
cho de lodos y defender a la socie­
d a d contra la a n a r q u í a . 

Gobernar no es esconder la cabe­
z a bajo el a l a , como el avestruz, es­
perando que la tormenta pase, sino 
hacer frente a las circunstancias, se­
rena, razonada y virilmente. 

Gobernar no es sembrar la semi­
lla de la discordia ni av ivar el ren­
cor que la injusticia engendra, sino 
robustecer el prestigio de la ley p a ­
r a que és ta sea respetada por todos. 

C a m i n a r a empujones y dejar que 
el m á s fuerte imponga por la vio­
lencia su fuero contra toda justicia, 
será un oficio nuevo que proporcio­
n a r á lucrativas ventajas, pero nin­
g ú n honor. 

-o&t • 

El certificado de primaria, tal como lo lia decretado 
el Sr. Demifiéo, es oo ataaue a la edncarióD oacioiial. 

Acabará de destrozar la salud de cleDtos 
de raíles de niños 

( N o t a d e I d C o m i s i ó n t é c n i c a d e l a F . A . E . ) 

La Comisión técnica de la F . A. E. 
ha examinado serenamente y con 
toda frialdad, el reciente Decreto 
del señor Domingo, imponiendo el 
certifleado de estudios primarios. 
Ha leído también esta Comisión 
t-écnica el articulo que bien hubie­
ra podido servir de preámbulo a 
dicho Decreto, publicado por el se­
ñor Domingo en "El Liberal", en el 
que explica el alcance y el valor 
•pedagógico de la reciente reforma. 
La Comisión técnica de la F . A. E. 
estima lo siguiente". 

Primer. Este Decreto es un 
"ataque manifiesto a la educación 
nacional"- Se ve que el minuto, 
íalto sin duda de consejeros mo­
deraos, no ha enfocado la refor­
ma de la enseñanza según el ver­
dadero concepto de "educación na­
cional", corriente en los países más 
adelantados del mundo; ya que 
por educación nacional se entien­
de, o debe entenderie. no la esta­
tal, organizada directamente por 
el Estado, sino aquella qua brota 
espontáneamente del pueblo de la 
nación. Por tanto, si hemos de 
hablar con toda propiedad, el De­
creto es un ataque a la iniciativa 
"popular". 

Segundo. Es además un "ata­
que a la raza". Al imponer este 
examen, los niños que hayan de 
seguir los cursos de segunda ense­
ñanza y Universidad, habrán á¡ 
soportar un peso, que destrozará 
su sistema nervioso; en virtfd del 

Decreto todos los alumnos de los 
colegios privados, verdaderos hijos 
del pueblo, se verán obligados a 
sufrir examen al término de la en­
señanza primaría, ante un tribunal 
extraño. Añádase un examen de 
ingreso en el Instituto, treinta 
exámenes por curso y asignatura 
en los Institutos, un examen de 
ingreso en la Universidad, más en 
algunas Facultades de 16 a 20 exá^ 
menes; es decir, los suficientes pa­
ra hacer trizas el sistema nervioso 
del niño o del joven. El Colegio dt 
médicos de Madrid podrá decir al 
señor ministro si tenemos o no ra­
zón. 

Tercero. Es un "ataque mani­
fiesto a las orientaciones pedagó­
gicas de Ginebra". No hay más 
que leer los cuadernos de carácter 
internacional que publica la ofici­
na internacional de educación, pa­
ra deducir que España es la única 
nación de Europa, y quizás det 
mundo, en la que pesa sobre cien­
tos de miles de alumnos esa can­
tidad pavorosa de exámenes. Si el 
ministro quiere documentación, la 
ponemos a disposición suya. 

Cuarto. Todo esto demuestra: 
a) Que el Ministerio de Instrucción 
Pública está en manos totalmente 
Uie-^ípertas. b) Que en el Consejo 
de Cultura parece desconocerse lo 
que pasa por Europa, c) Que más 
que en las orientaciones de las 
grandes democracias modernas, 
como los Estados Unidos, s? inspira 

L a vista se v e r á en breve 

Los Qiie d i s m r o n costra el 

ediiielo ie L Caballero, cooüe-

múu a tres Dieses de prisión 

MADRID, 23.—El fiscal solicita 
en sus conclusiones provisiona.es 
para don Jasé Antonio Primo de 
Rivera, procesada por injurias a la 
autoridad, la pena de dos meses y 
un día de arresto, como autor de 
un delito de desacato a la autori­
dad, ya que profirió frases injurio­
sas para el director general de Se­
guridad y el jefe superior de Poli­
cía. L a 7ista del juicio se celebra­
rá en br-rve, pues tiene trámite de 
urgencia. 

MADRID, 23—Hoy se ha visto la 
causa contra Ricardo Garchitorena 
y Manuel Alvarez, dos jóvenes que 
hicieren varios disparos hace unos 
días contra la casa de Largo Caba­
llero. Los procesados negaron los 
hechos. I,a prueba testifical les fué 
favorable, pues hasta los guardias 
que había de vigilancia a la puerta 
dijeron quj no habían visto hacer 
ningún disparo. 

E! Tribunal les condenó a dos 
meses y un dia. d« arresto al pri­
mero, y a un ises y un día de arres­
to menor al segundo, por tenencia 
ilícita de armas. El fiscal pedía tres 
años para el primero y cinco meses 
para el segundo. 

MADRID, 23.—El letrado don Va­
lentín González Gamazo se ha en­
cargado de la defersa de los seño­
res Vinardell, Gassa y Uzcudun, en 
el proceso derivado del sumario 
Strauss. El letrado V i presentado 
el correspondiente escrito pidiendo 
la reforma del auto de procesa­
miento. 

MADRID, 23.—En el Juzgado nú­
mero 20, que instruye ya el suma­
rio por el atentado contra el señor 
Jiménez Asúa, se ha recibido un 
oficio de la Dirección general de 
Seguridad notificando que en Bia-
rritz han sido detenidos por la Po­
licía francesa, como presuntos au­
tores de tal atentado, varios Indi­
viduos. Parece que el juez gestio­
nará la extradición. 

En Navia asaian la Casa 
de Correos 

L o s l a d r o n e s s e lleve-ron m á s 

de 10.000 p e s e t a s 

OVIEDO 23.—Ha sido asaltada la 
Casa de Coit-hos de Navia. Los la­
drones se llevaron 10.615 pesetas 
en metálico y en sellos y otros 
efectos valorados en 6.15 pesetas. 

A c c i ó n P o p u l a r d e A s t u r i a s a c u e r d a i r 
a l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s 

En Guipúzcoa está a punto de romperse el Frente Popular. 
En Arévalo son detenidos los miembros de la Adoración Nocturna 

OVIEDO, 33.—Ayer celebró asam­
blea provincial Acción Popular 
presidiendo el s«ñor Fernández L a -
dreda. Se acordó ir a las elecciones 
municipales, facultando a los Co­
mités locales á pactar en sus res­
pectivas localidades con los grupos 
afines; crear Comités de socorro 
para los obreros despedidos; apro 
bar el nuevo ' reglamento de la 
agrupación y celebrar otra reunión 
para proceder a la elección de 
nuevo Comité provincial. 

E L PARLAMENTO CATALAN 

BARCELONA, 23.—Esta mañana 
se reunió la Comisión permanente 
del Parlamento. No asistieron re­
presentantes de la Lliga. .El conse­
jero de Hacienda, señor Esteve, in­
formó sobre un proyecto de ley ur­
gente. El presidente, señor Casano-
va, dijo que los vocales de la Lliga 
no habían asistido por motivos 
particulares. 

Agregó que se había aprobado el 
orden del día y que el Parlamento 
se reúna el jueves. 26. Por último 
manifestó que había sido designa­
do el señor Roig Vergara para de­
fender todos los asuntos pendientes 
en el Tribunal de Garantías. 

DENOAS ES DIPUTADO 

BAiRiOBLONIA, 33.—El presidente 
del Parlamento, señor Casanova, 
ha dirigido un despacho al presi­
dente del Tribunal de Garantías 
diciendo que Dencás es diputado 
del Parlamento catalán y no se ha 
pedido suplicatorio para detenerle 
y trasladarle a Madrid. 

CONTRA LOS NIÑOS LA­

DRONES 

BARCELONA, 23. — El Juzgado 
que instruye sumario contra la 
banda de niños ladrones, ha dic­
tado auto de procesamiento contra 
15 de ellos, que pasarán al Tribu­
nal tutelar. También serán proce­
sadas cinco personas mayores, por 
encubridoras. 

TRANQUILIDAD EN TARRASA 

BAROBLONA, 23.—El delegado de 
Orden público dijo que reinaba 
tranquilidad y que en Tarrasa se 
habla resuelto la huelga de la cons­
trucción. Agregó que se ocupa per­
sonalmente del orden público. Dijo 
también que iba a intervenir en un 
pleito suscitado al negarse una casa 
de películas a facüitaT material 
para que los cines puedan funcionar 
esta tarde. 

DETIENEN A LOS MIEM­

BROS DE LA ADORACION 

NOCTURNA 

AVILA 23.—En la madrugada del 
sábado cuando se hallaban hacien­
do ejercicios los caballeros de la 
Adoración Nocturna en la iglesia 
de Santo Domingo de Arévalo. se 
presentó el alcalde con guardias 
municipales y disolvió el piadoso 
acto. Ayer fueron detenidos todos 
los congregantes, acusados de re­
unión clandestina, ingresando en 
la Cárcel. Entre los detenidos fi­
guran dos sacerdotes. 

MITIN MARXISTA 

BILBAO, 23—Ayer se celebró en 
el frontón Euskalduna un mitin 
o'rganizado por los jóvenes mar-
xlstas. Habló un niño de ocho 
años, del partido comunista. Ter­
minado el mitin se organizó una 
manifestación que recorrió las ca­
lles. Después hicieron entrega dt 
unas conclusiones al gobernador 
pidiendo la disolución de las Or­
denes religiosas, democratización 
de los Institutos armados, etc. E l 
gobernador se asomó al balcón y 
prometió a los manifestantes que 
el Gobierno cumplirá el pacto del 
Frente Popular. Se comentó que en 

este acto no hayan tomado parte i filas de Unión Republicana. Con 
los socialistas del grupo de Indale- este motivo le recuerda que si ha 
cío Prieto. , calido diputado ha sido con mu-

REGISTROS Y DETENCIONES "hc« votos de las derechas. 

MELILLA, 23.-^e han practica- I E L F R E N T E POPULAR m 
do registros en los domicilios de 
afiliados a F . E . Los directivos de 
la organización han sido detenidos. 

SE DISUELVE E L PARTIDO 

AGRARIO 

ALICANTE, 23.—El partido agra­
rio de esta provincia ha acordado 
disolverse 

UN ATRACO 

GERONA, 23. — Juan Teixidor, 
agente de seguros, denunció qut 
cuando iba en u n ^ moto por la 
carretera de VentalKó le salieron 
al paso unos individuos, pistola en 
mano, que le arrebataron 500 pese­
tas y un revólver que llevaba. 

ASALTAN 19 DOMICILIOfe 

ALICANTE, 23.—En Ibl los ex­
tremistas asaltaron los domicilios 
de 19 personas de derechas, a las 
que apalearon bárbaramente. 

CAMBIO DE POLITICA 

PELIGRO 

San Sehastián 23. — E l Frentt 
popular resentido por el proceder 
de los comunistas parece camino 
de romperse. Los elementos de Iz­
quierda republicana no están con­
formes con la constitución de la 
gestora. 

ASENTAMIENTOS I L E G A L E S 

MURCIA 23.—El gobernador ha 
manifestado que como los asenta­
mientos hechos en toda la huer­
ta son ilegales ha requerido a to­
das aquellas personas que conti­
núan ocupando dichos terrenos 
para que las abandonen Inmedia­
tamente, pues sino serán lanza­
dos judicialmente. La tranquilidad 
en la provincia es absoluta. 

EN FAVOR LOS PARADOS 

MURCIA 23.—Las clases patro­
nales y numerosas personas de la 

OVIEDO, 23.—El periódico "La provincia han ofrecido al gober-
Tarde" dice que en los corrillos i nador su apoyo para cuanto sea 
políticos se afirma que el señor Pe- necesario hacer en favor del re-
dregal, hijo, desea ingresar en lar' medio del paro. 

En Oviedo es g m i m l e \\mk m m oleoMo 
e¡ m o í s l r o D. Í I M Mimi 

C u a n d o a b r í a l a p u e r t a d e s u d o m i c i l i o 
i o s c r i m i n a l e s d i s p a r a r o n c o n t r a é l 

OVIEDO, 23.—Ayer, a las siete y 
media de la noche, fué victima de 
un atentado el ex-ministro de Tra­
bajo y Justicia, y jefe local del 
partido liberal demócrata don Al­
fredo Martínez. 

E l señor Martínez regresaba de 
hacer una visita de pésame en 
compañía del médico señor Clave-
ría y don Paulino Alvarez, cuando 
al intentar abrir la verja de su 
chalet "La Enterra", en el barrio 
de la Arganosa, carretera de Na 
raneó, unos individuos que se su 
pone estaban apostados al otro la 
do de 'la carretera, hicieron sobre 
él varios disparos. Al sentirse he­
rido cayó al suelo y entonces le 
hicieron otro disparo. Los crimina­
les se dieron a la fuga sin dejar 
rastro. 

Inmediatamente el herido fué 
trasladado al Sanatorio "Asturias" 
donde fué asistido por varios mé­
dicos, entre ellos su hijo don An­
tonio. Una bala le penetró por la 
espalda y le salió por el vientre, y 
la otra que también entró por la 
espalda tocó la columna vertebral 
y fué a alojarse en el muslo dere­
cho. Su estado es grave. 

La noticia del atentado circuló 
rápidamente, produciendo indig­
nación^ pues el señor Mart'nss, co­
mo médico, era muy conocido y 
cuenta con grandes simpatías en 
todas partes. De todos los puntos 
de la provincia acudieron amigos 
y correligionarios para interesarse 
por su salud. El señor Martínez se 
quejaba de fuertes dolores. Sobre 
todo en la pierna que tiene parali­
zada. Se celebró una junta de mé­
dicos para hacer una operación pe. 
ro se acordó aplazarla para hoy 
por la mañana. El señor Martínez 
decía que perdonaba a los agreso­
res. 

Se dice que un guardia munici­
pal, vestido de paisano, se encon­
traba poco antes de cometerse el 

M O N O S D E L D I A per BfcNDASA 

el Ministerio en el sistema impe­
rialista napoleónico. 

Podemos, pues, afirmar que el ré­
gimen cuartelario y ordenancista 
de Napoleón está invadiendo el 
Ministerio de Instrucción P "'::a 
para matar legil mas iniciativas 
del pueblo que son a la vez una 
sólida garantía de la cultura na­
cional. • 

E L QE E S P E K A, D E S E S P E R A 
¿Y usted qne hace ahora? 
¡Ya lo ve usted, "paro"! 

atentado en un chigre próximo al 
chalet y que allí se hallaban be­
biendo tres individuos qu-s decían: 
"Bueno, tú disparas la pistola y si 
no le matas, yo le remataré con 
el puñal". E l guardia parece qut 
agregó que reconocería a dichos In­
dividuos. E l señor Martínez pasó 
la noche bastante molesto. Hoy le 
será hecha una radiografía y des­
pués será sometido a una opera­
ción quirúrgica. Esta mañana han 
manifestado en el Hospital que se 
ha comprobado que una de las ba­
las le atravesó el hígado y otra un 
riñon. Los médicos abrigan espe­
ranzas de salvar a la víctima. Du­
rante toda la noche permanecie­
ron en el Sanatorio algunos dipu­
tados, compañeros, correligionarios 
y muchas personas amigas del he­
rido, que -no han querido dejar un 
momento de seguir el curso del es­
tado del señor Martínez. 

Se sabe que antes de las eleccio­
nes se montó, un servicio especial 
porque se tenían confidencias de 
que habían entrado pistoleros en la 
capital, con el propósito de matar 
a don Alfredo Martínez, a don José 
Fernández Ladreda y a algún otro 
diputado de derechas. Pero, según 
parece, el atentado de ayer no está 
relacionado con el referido rumor. 

MADRID, 23.—El subsecretario 
de Gobernación manifestó esta tar 
de a primera hora, después de ha­
cer un relato del atentado de que 
ha sido víctima don Alfredo Mar­
tínez, que se tiene una pista segu­
ra, conociéndose incluso los nom-
bies de los autores del atentado 
Sobre esto no quiso ser más exoií-
cito para no entorpecer y desvir­
tuar los trabajos de la Policía. 

Añadió que se trataba de un su­
ceso inesperado, pues no había sos­
pechas ni amenazas de ninguna 
clase. E l señor Cremades leyó a 
continuación algunos telegramas 
sobre actos políticos celebrados en 
provincias y de manifestaciones de 
adhesión al Gobierno, todo en 
completa normalidad. 

Fn Oviedo se han firmado las 
bases de trabajo por las que se ha 
resuelto el conflicto de la construc 
ción. Se siguen recibiendo telégra' 
mas en Gobernación en demanda 
de auxilios económicos « n diversas 
localidades castigadas más dura 
mente por los temporales que han 
llevado a algunos a una verdadera 
ruina. Sobre esto insisto en las 
manifestaciones que he hecho an­
teriormente, agregó, es decir, que 
cerno esta situación es grave y 
urgente, habrá que resolveri-% en el 
Parlamento con la rapidez que el 
caso demanda. 

MEJORA E L Sr. MARTINEZ 

OVIEDO, 23.—Esta tarde mani­
festaron en el Sanatorio que don 
Alfredo Martínez, dentro de la gra­
vedad ha mejorado algo. Se sabe 
que el ex-ministro dijo al caer: 
"Me han herido. Viva España". 

Se han practicado quince deten­
ciones. Se espera la llegada de don 
Melquíades Alvarez, que se encon­
traba en Madrid. 

<s--<S>-tK • 

EmpreDdün el m í o ios dos 
M e s (lirigiíi'es alemanes 

FRIEDERIOHSHAFEN, 23.—Los 
dos dirigibles "Gra-fí Zeppelin" y 
"L. Z. 129" han emprendido esta 
mañana un viaje con un tiempo 
espléndido. El "Graif Zeppelin" 
llebaba a bordo 24 pasajeros y el 
"L. Z. 29" 101. 

E l doctor Eckener asutió al des­
pegue de las dos aeronaves. 

Rusia está 
satisfecha 

Las órdenes se cumplen si 
camino trasudo por Dimitroj si. 
gue su marcha. La famosa carta, 
de 16 de noviembre último a los 
trabajadores españoles ha sús~ 
tituido ai manifiesto de Marx ii 
Engels. Va más lejos, mucho máls 
lejos. Tanto que los fieles parti-
daños de Lenin, la vieja guardia' 
comunista gime su "modera­
ción" en los hediondos caiabo-
zos de la Checa. Zinovíef y ifo-
menef desde diciembre de 1934 
no han visto la luz del dia. ¿Por­
qué las turbas de inconscientes 
que piden a voz en grito la li­
bertad del incendiario ThelVman 
no solicitan la de estos cámara, 
das rusos? 

Las juventudes comunistas y 
socialistas se han unido para 
constituir el frente "contra la 
burguesía. y el fascismo" que 
aconseja el informe emitido par 
Dimitrof ante el V i l Congresode 
la Internacional comunista. 

. "Un partido del proletariado sin 
la vienor amarra de colabora­
ción con la. burguesía ni con sus 
agentes",, según carta dirigida a 
Largo Caballero en enero de 
1936 por los socialistas españole,} 
residentes en Moscú y Vorochí-
lof grado. 

Como se ve el programa se m 
cumpliendo- Las órdenes de Mos­
cú son fielmente atendidas en 
España. Alvarez del Vayo decía 
días antes de las elecciones en 
Málaga: "Una etapa intermedia 
de labor común en la que los re-
publícanos disuelvan los focos 
fascistas {llama así a todas tas 
derechas) y después los institu­
tos armados, para que luego los 
socialistas instauren la dictadu^ 
ra del proletariado", 

Alvarez del Vayo no hablaba 
por cuenta propia, cumplía el 
encargo del Konmitern. Larcro 
Caballero afirmaba en el mitin 
celebrado en Lino.res días antes 
del 16 de febrero: "La nobleza 
no abandonó el Poder sino por 
la revolución. Y pasará que la 

burguesía no le abandonará 
tampoco si no se le obliga con 
la revolución". Y Maurín> el co­
munista Marín, decía el 2 de 
febrero en Tarragona: "Tenedlo 
en cuenta, repub'icanos todos, 
de "Esquerra", "Acció Catalá", de 
Marcelino Domingo y de Azaña; 
nosotros iremos junto a vos­
otros mientras sigamos hacia 
adelante, pero una vez todos los 
presos de octubre estén en la 
calle, y vosotros consideréis que 
ya habéis llegado a vuestra me­
ta, nosotros aun seguiremos 
avanzando, y si os constituís en 
obstáculo, os saltaremos por en­
cima, puesto que no pararemos 
hasta llegar a la implantación' 
de la república socialista obre­
ra". -.. . í;,]̂  

¿Ha llegado el momento de 
"obrar por cuenta propia"? Vea­
mos los indicios. Largo Caballe­
ro rompe con los moderados del -
socialismo a quienes llama trai­
dores; funda un periódico diario 
frente al histórico "Socialista" 
de P. Iglesias; los comunistas y 
socialistas se unen en un solo . 
frente en el que entran algunos 
sectores del sindicalismo; piden 
y exigen la disolución de las in­
existentes milicias fascistas y la 
creación de otras que llaman po-
pwVes para "asegurar el cum­
plimiento del pacto"; provocan 
un conflicto diario para mante­
ner la revolución en la calle en 
guardia per:::anente; en las O r ­
íes se desligan de los restantes 
grupos como se advirtió en la 
elección para primer vicepresi­
dente de la Cámara y en el 
asunto de las actas de Salaman-

. ca; se va rápidamente a la uni­
ficación pedida por Moscú; ame­
nazan, no colaboran. Largo Ca­
ballero dijo repetidas veces que 
votó por la República porque ha­
bía que desengañar al obrero 
del mito republicano; aconsejó 
el Frente popular porque era 
preciso también acabar con la 
ilusión de que éste podría satis­
facer los anhelos revoluciona­
rios. Sucesivas etapas destructo­
ras de la burguesía para que una 
vez llegado el momento "no es­
perar—como dijo en Alicant" — 
que nadie realice el programa en 
nuestro nombre". El camino que ' 
recorren volezmente aprove­
chándose de las circunstancias, 
es ése. "Le Matin" da cuenta de 
que Beta Kum llega a España 
con el encargo exclusivo de Mos­
cú de dar los últimos toques a 
esíe frente. Si la burguesía—y . 
burgueses son por lo menos de 
nombre los que gobiernan—n» 
reaccionan, preparémonos s 
contemplar el desfile del Kerens-
ky de Comillas, 

los obras oompietos de 
R a m y Caja! 

Van a ser editadas por 
el Estado 

MADRID, 23.—Esta tarde el mi­
nistro de Instrucción manifestó a 
los periodistas, que, acordada po'r 
la República la edición a cargo d«l 
Estado de las obras completas d» 
Ramón y Cajal se ha confiado a la 
Junta de ampliación de estudio» 
de la ' que fué Cajal presidente, el 
cuidado de su ordenación y diátri-
bución. 

Luego dió cuenta de varias sub­
venciones para construcción de es­
cuelas que publica ayer la "Gace? 

, y de un cursillo de selección 
para ingreso en el Magisterio, a 
fin de atender al cumplimiento del 
Decreto que creaba 3.500 plazas. 

E l ministro recibió a D. Fernan­
do de los Ríos, con el alcalde d« 
Granada y al diputado señor Al­
varez del Vayo con una comislór 
de profesores de orquesta. 
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